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APRESENTAÇÃO DA ADEQUAÇÃO DA MATRIZ CURRICULAR 
 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Administração da FNG (2012), conforme 
Resolução MEC/CNE/CES n. 4, de 13/07/2005 

 
A Faculdade do Norte Goiano (FNG) foi credenciada pela Portaria MEC n. 

65, de 31/01/2009, e o Projeto Pedagógico do Curso de Administração da FNG foi 
autorizado pela Portaria MEC n. 18, de 15/01/2009, publicadas em 16/01/2009.  

 
Com a Resolução n. 4, de 13/07/2005, que instituiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Administração, em nível de bacharelado, a FNG promoveu, 
em 2008, na matriz curricular do Curso de Administração, diversas adequações que 
julgou necessárias para dar um novo perfil ao curso, conferindo-lhe um caráter 
único, sem as Linhas de Formação Específicas, que, no PPC autorizado em 2007, 
constituíam as Ênfases do sétimo e oitavo períodos (áreas: Empresas, Marketing, 
Agronegócios e Análise de Sistemas), e ajustando aspectos em outros itens 
vinculados diretamente com a nova matriz curricular, que foi alterada em 
atendimento à Resolução n. 4/2005 e como fruto de reflexão do Curso de 
Administração e do Colegiado de Cursos da FNG, a teor do inciso IV do Art. 11 do 
Regimento Interno e do item 2.2.3 do Plano de Desenvolvimento Institucional (2007-
2011). Em razão da adequação da matriz curricular, outros itens sofreram ajustes 
para atender a todo o corpo da programação curricular, tais como: a) adição de 
novas disciplinas; b) incorporação de disciplinas das Linhas de Formação 
Específicas (Ênfases) no currículo único de disciplinas do curso; c) mudança de 
nomes de disciplinas; d) deslocamento de algumas disciplinas entre períodos, 
levando em conta os critérios de afinidade, continuidade e progressão de conteúdos; 
d) revisão dos conteúdos das ementas; e) acréscimo de títulos na bibliografia básica 
e ampliação do número de volumes de cada título; f) acréscimo de títulos na 
bibliografia complementar, ampliação do número de volumes de cada título e 
indicação de outros títulos; g) adequação da carga horária de algumas disciplinas de 
formação básica e de formação específica; h) implementação da matriz curricular de 
2007 até as turmas que ingressaram na instituição pelo processo seletivo de 2009/1; 
i) realização da nova matriz a partir de 2008/1; j) adoção da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) como disciplina optativa; k) acréscimos referentes a competências e 
habilidades do aluno, conforme os incisos I a VIII do Art. 4º da citada resolução. 

 
Tal reestruturação da matriz curricular em todos os aspectos acima citados 

foi realizada em 2008, passando a viger nesse mesmo ano, sem prejuízo das ações 
educativas, dos objetivos do curso e das finalidades pedagógicas descritas no PPC 
autorizado pelo Ministério da Educação (MEC), e em consonância com os objetivos 
e finalidades do curso segundo o PPC original (2007). 

 
A adequação da matriz curricular do Projeto Pedagógico do Curso de 

Administração (2008) mantém a garantia da pluralidade de ideias e o respeito a 
diferenças, retrata a reflexão e o trabalho coletivo dos agentes envolvidos no 
atendimento às Diretrizes Curriculares Nacionais e às necessidades específicas dos 
acadêmicos, concretizando, dando a identidade ao curso e oferecendo garantias 
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para um ensino de qualidade, pautando-se no desenvolvimento acadêmico e 
pedagógico do curso mediante as atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 
O Projeto Pedagógico do Curso de Administração da FNG, com a matriz 

curricular já adequada segundo orientações da referida resolução, continua sendo o 
instrumento de trabalho educativo de dimensão político-pedagógica, pois mantém o 
mesmo compromisso com a formação do cidadão para o contexto social e com a 
mesma intencionalidade científico-pedagógica do curso, na medida em que se 
propõe a desenvolver a pessoa integral com finalidades humanísticas, formando o 
profissional e o cidadão responsável, participativo, crítico e criativo para o mercado 
de trabalho, compreendendo a cultura e a sociedade em que vive.  

 
Assim sendo, o Projeto Pedagógico do Curso de Administração, adequado 

em sua matriz curricular e implicações no que tange aos aspectos do objetivo e das 
finalidades do curso, contempla as normas da Resolução n. 4/2005, dando mais 
consistência teórico-científica e prática ao núcleo essencial proposto e autorizado 
para o Curso de Administração da FNG em 2007, sendo entregue à comunidade 
acadêmica, como resultado de um planejamento coletivo que define ações, visando 
à efetiva concretização de seus propósitos. 

 
Portanto, o Projeto Pedagógico do Curso de Administração de 2007, na nova 

formatação, segue as diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional de 2012 
a 2016.  

 
 

Porangatu, Goiás, 10/01/2012 
 
 
 

 
Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

Curso de Administração  
 
 

Conselho Superior de Administração (CONSU)   Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 
Órgãos colegiados      Órgãos colegiados 
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I – IDENTIFICAÇÃO 
 
 

1. Curso: ADMINISTRAÇÃO 

2. Mantida/Instituição de ensino: Faculdade do Norte Goiano (FNG) 

Portaria nº 65, de 16 de janeiro de 2009 

3. Mantenedora: Centro de Educação Superior do Norte Goiano Ltda. (CESNG) 

Endereço: Rua 06 esq. com 01, nº 21 – Setor Leste 

Cidade: Porangatu 

Estado: Goiás 

CEP: 76.550-000 

Fone/fax: (62) 3367 - 1090 

Site: www.facporangatu.com.br 

E-mail: contato@facporangatu.com.br 

4. Dirigentes da Mantenedora: 

Nome: Celmar Laurindo de Freitas 

Endereço residencial: Rua GV 2, Qd. 06, Lt. 30, Residencial Granville, Goiânia, GO, 

CEP 74366-022 – Fone/fax: (62) 3246-2181 – Cel.: (62) 8111-1522 

E-mail: celmarfreiras@uol.com.br 

 

5. Diretora Acadêmica da Mantida (FNG): 

Nome: Maria Luiza Gomes Vasconcelos 

Endereço residencial: Rua 25 Quadra 08 Lote 17, Vila Soares, Porangatu, GO.  

Tel: (62) 3367-1470 e-mail: diretoraacademica@facporangatu.com.br 

6. Coordenadora do Curso: 

Nome: Jhonny Afonso Cunha 

Endereço residencial: Rua 24, Qd. 01 Lt. 03 – Casa nº 01 – Setor Nogueira – 

Porangatu - GO. Tel: (62) 9165 - 7035 

E-mail: Jhonny@facporangatu.com.br  

Titulação: Mestre em Educação 

Regime de trabalho: tempo integral 

Formação: Graduado em Administração, Especialização em Gestão Empresarial e 

Mestrado em Educação 

Tempo de docência: 5 anos 

Tempo de gestão acadêmica: 04 anos 

Experiência profissional: professor, administrador e coordenador de curso. 

Tempo de experiência profissional não acadêmica: 7 anos 

Comprovação: Curriculum Lattes 

 

 

 

mailto:contato@facporangatu.com.br
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II – O CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FNG 
 
 

1. Denominação Curso de Administração 

2. Total de vagas anuais 100 (cem) 

3. Número de alunos por turma 50 (cinquenta) 

4. Turno de funcionamento Noturno – presencial  

5. Regime de matrícula Seriado semestral 

6. Carga horária total do curso 3.120 horas 

7. Duração da hora-aula 55 (cinquenta e cinco) minutos  

8. Calendário acadêmico 200 dias letivos distribuídos em dois semestres 
(dois períodos) 

9. Integralização da carga horária Mínimo de 4 anos e máximo de 7 anos 

10. Perfil do Egresso O Curso de Administração da FNG tem por 
objetivo buscar, pelo ensino, a formação de 
profissionais éticos, responsáveis e aptos à 
compreensão crítico-reflexiva dos fenômenos 
econômicos e financeiros em nível teórico e 
técnico, para aplicá-los nas relações negociais, 
organizacionais e no empreendedorismo, 
tomando decisões baseadas em estratégias da 
gestão moderna e com domínio das ferramentas 
adequadas às exigências do mercado, 
amparando-se em valores da comunicação e das 
relações humanas e sociais. 

11. Titulação Bacharel em Administração 

12. Endereço de oferta do curso Rua 06 esq. com 01, nº 21 – Setor Leste Cidade: 
Porangatu – Estado: Goiás 
CEP: 76550-000 

13. Valor proposto para 
semestralidade escolar 

R$ 2.925,60 (dois mil e novecentos e vinte e 
cinco reais e sessenta centavos) por semestre 
ou R$ 487,60 por mês, adotando-se descontos 
mediante critérios da instituição 

14. Bases legais do curso Portaria de Autorização n. 18, de 15/01/2009 
 
Parecer MEC/CNE/CES n. 023/2005 de 
03/02/2005, publicado no Diário Oficial da União 
de 06/06/2005. 
 
Resolução MEC/CNE/CES n. 4 de 13 de julho de 
2005 - Institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em 
Administração, bacharelado, e dá outras 
providências. 
 
Portarias/MEC n. 640/97 e 641/97 
 
Portaria/MEC n. 40, 13/12/2007, republicação 
em 29/12/2010 
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III – CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
 
1. Histórico institucional, político, geográfico e social do município de 
Porangatu, Goiás e Região 
 

a) Mapa da cidade de Porangatu, Goiás 
 

 

 
b) A FNG no município de Porangatu, Goiás e região 
 
A Faculdade do Norte Goiano, doravante FNG, credenciada pela Portaria 

MEC n. 65, de 16/01/2009, é mantida pelo Centro de Educação Superior do Norte 
Goiano Ltda., doravante CESNG, pessoa jurídica de direito privado, com finalidade 
lucrativa, constituída sob a forma de sociedade empresária de caráter educacional, 
na modalidade de cotas de responsabilidade limitada, com sede própria no 
município de Porangatu, Goiás – local onde atuam na atividade educacional. 

 
A FNG iniciou suas atividades educacionais no primeiro semestre de 2009 

com os Cursos de Administração e Enfermagem, tendo sido também planejados 
ainda os Cursos de Direito, Farmácia e Engenharia da Produção para 
implementação futura.  

 
Os cursos indicados no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para 

funcionamento no quinquênio 2012/2016 foram idealizados em razão de um 
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contexto regional, uma vez que não existe nenhum deles em funcionamento na 
cidade, a qual carece, portanto, da mão de obra especializada que a FNG se propõe 
a colocar no mercado. Além disso, Porangatu é uma cidade comercialmente forte, 
possui muitas empresas (pequenas, médias e grandes) e tem uma agricultura 
moderna voltada para a indústria e comércio do agronegócio. 

 
Portanto, em razão do perfil socioeconômico da cidade e região, bem como 

da ausência de outras Instituições de Ensino Superior (IES) que ofereçam 
qualificação profissional nesses ramos de conhecimento, justifica-se a implantação 
dos cursos na área das ciências sociais aplicadas e agrárias. Quanto aos cursos no 
campo da saúde (Enfermagem, Farmácia), tem-se que Porangatu (e região) também 
é um centro importante na área da saúde, possuindo vários hospitais e clínicas 
médicas, atendendo em diversas modalidades, mas conta com pouquíssimos 
profissionais de enfermagem de nível superior. 

 
Por outro lado, a educação superior em Porangatu (e região) é ainda 

insuficiente para atender à demanda social, sendo servida, além da FNG, apenas 
pela Universidade Estadual de Goiás (UEG), que oferece cursos na área de 
licenciaturas. 

 
Relativamente ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) de  

2012/2016, a FNG continua com planejando e viabilizando a implementação dos 
Cursos de Direito, Farmácia, Engenharia da Produção, bem como alguns Cursos de 
Tecnologias, tendo em vista a carência de profissionais com ensino superior no 
município de Porangatu e região. 

 
c) O município de Porangatu, Goiás, e região 
 
O município de Porangatu localiza-se no extremo Norte do Estado de Goiás, 

sendo limítrofe ao Estado do Tocantins. Situa-se na micro Região de Porangatu, 
cortado pelo paralelo 13 e integra a Bacia Araguaia Tocantins, as margens da 
rodovia BR 153 distando da Capital, Goiânia, 420 km e 400 da Capital Federal, 
Brasília. É considerada cidade pólo dentro do contexto estadual de Goiás, por 
possuir uma rede de serviços que atende aos outros dezoito municípios do norte 
goiano. 

 
Sua economia sempre foi caracterizada pela agropecuária, com períodos de 

grande produção agrícola. Com declínio da agricultura a partir da década de 80 em 
todo país, o município de Porangatu voltou sua economia para a criação extensiva 
de gado de corte e leiteiro.  

 
Como ponto turístico, destaca-se a Lagoa Grande de Porangatu, 

denominada, Alexandrino Cândido Gomes, riqueza natural e local de concentração 
da juventude. Na pista em volta da Lagoa os moradores costumam fazer caminhada 
diária, para relaxar e cuidar da saúde.  

 
Com relação ao relevo, ressaltamos as principais serras existentes, sendo 

elas: Serra Azul, Serra Verde, Serra do Estrondo, Serra Picos, Serra Santa Tereza, 
Serra Santa Luzia, e Serra da Sabina. A vegetação predominante é a do cerrado e 
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clima quente, tropical úmido.  
 
A população cerca de 42.000 habitantes (IBGE/2010), caracteriza-se pela 

miscigenação étnica destacando-se o indígena (Grupo Avá Canoeiro), no período 
colonial de sua origem, o negro do período escravagista e o branco colonizador. 
Após o advento das políticas de integração nacional e da construção da BR 153 
Belém/Brasília, destacam-se o grande número de paulistas, mineiros e gaúchos que 
deslocaram para a região, contribuindo assim, para compor o quadro étnico de 
Porangatu.  

 
O município é banhado por rios, córregos e ribeirões, destacando-se: Rios: 

Santa Tereza, Cana Brava, Ouro, Novilho, Morro Alegre, e Pau Seco. Córregos: 
Travessia, Açude Grande, Lajeado, Cipó Grande, São Roberto, Parreira, Fundo, 
Areião e Porcos. Ribeirões: Funil, Pasto das Éguas, Meio e Amargoso.  

 
Conforme relatos orais o nome de Porangatu é uma derivação da língua 

Tupi, e seu significado é definido pela Lenda de Angatu. Sendo que, a verdadeira 
história de sua origem é controvertida, a documentação a respeito é falha, por se 
tratar de informações lendárias.  

 
Este município surgiu nos primórdios da mineração do ouro. De acordo com 

os dados oferecidos pelo IBGE, p. 370, da Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, 
edição de 1958, consta que em “1952, os padres da Companhia de Jesus, 
construíram na região a Fazenda Pindombeira, que ficou famosa como colônia dos 
Índios”. Esta afirmativa, no entanto, é eivada de incertezas históricas, visto a falta de 
documentos sobre o período.  

 
Segundo Pesquisas do professor Paulo Bertran Porangatu pertenceu a 

Amaro Leite (fundados em 1742, dados do IBGE da Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros ed. 1958), que por sua vez pertencia à Freguesia de São José do 
Tocantins (Niquelândia). Consta ainda dos apontamentos de Paulo Bertran que o 
Padre Luiz Antônio Silva e Souza relacionava: “Amaro Leite” (Mara Rosa) e na 
sequência “Descoberto de Amaro Leite”, dois lugares diferentes, portanto, o último 
querendo designar o atual Porangatu, “sobre o qual em 1824, Cunha Matos diz: 
Arraial do Descoberto da Piedade”. Teve sua emancipação política em 25 de agosto 
de 1948, pela lei nº 122, período em que passa a denominar-se Porangatu (Poran = 
bela, Gatu = paisagem) instalando-se em 1º de janeiro de 1949, sendo elevado a 
Comarca em 14 de novembro de 1952, pela Lei nº 704. 

 
A contribuição efetiva que o Centro de Educação Superior do Norte Goiano 

Ltda. deverá dar ao desenvolvimento da região norte do estado de Goiás, antecipar 
como a Faculdade deve ser aparelhada para cumprir com eficiência essa missão e 
ficar à altura de absorver a expansão prevista para o período e antever as medidas 
necessárias ao processo de solidificação da instituição. Conforme documentos da 
Secretaria Estadual de Planejamento (SEPLAN), a cidade de Porangatu/GO é a 
mais desenvolvida e industrializada desta região do Estado, conhecida também pelo 
seu rico folclore e artesanato.  

 
A proposta da criação de uma Faculdade no Município de Porangatu/GO 
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surgiu de ideias de experientes profissionais goianos na área de criação e 
constituição de curso de educação em ensino superior no Estado de Goiás, ao 
vislumbrar o contingente populacional deste Município e a sua capacidade de 
desenvolvimento por meio da educação, instrumento este indissociável do progresso 
do Estado. 

 
O Município de Porangatu/GO é o 33º PIB do estado, que contava com 246 

Municípios em 2005 segundo a SEPLAN; 35º município mais competitivo do estado 
e 21º em população. 

 
Em síntese, com este planejamento, procuramos dotar a nova Faculdade do 

Norte Goiano de um plano estratégico capaz de orientar e integrar a ação de toda a 
instituição no esforço de atingir sua missão, seus objetivos, suas finalidades e suas 
metas estratégicas. 

 

 

Nota: 1988, 1990, 1992, 1994, 1996, 1998, 2000 e 2002 referem-se a posição de outubro; 2004 

refere-se a posição de julho; 2006 refere-se a posição de junho; 2007 refere-se a posição de 

dezembro; 2008 refere-se a posição de abril 

 
População 

Ano Referência População Urbana Rural 
1980  34.881 hab  21.131 hab  13.750 hab  
1991  41.086 hab  31.905 hab  9.181 hab  
1996  41.222 hab  33.333 hab  7.889 hab  
2000  39.593 hab  33.423 hab  6.170 hab  
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2001  39.696 hab  -  -  
2002  39.833 hab  -  -  
2003  39.944 hab  -  -  
2004  40.178 hab  -  -  
2005  40.307 hab  -  -  
2006  40.436 hab  -  -  
2007  39.238 hab  33.077 hab  6.161 hab  
2008  40.420 hab  -  -  
2009  40.469 hab  -  -  

 
NOTA: 1980, 1991 e 2000 - Censo Demográfico.1996 - Contagem.2001 a 2006 - Estimativa 01/07.2007 - Contagem.  

 
Taxa Geométrica de Crescimento 

  1991/1996 1991/2000 1996/2000 1996/2007 2000/2005 2000/2006 2000/2007 2000/2008 
Taxa (%) -1,25% -0,41% 0,65% -0,45% 0,36% 0,35% -0,13% 0,26% 

 

ASPECTOS ECONÔMICOS 

Número de Estabelecimentos Industriais 75 (Junho/2007) 

Número de Estabelecimentos Industriais 76 (Maio/2006) 

Distrito Industrial Distrito Agroindustrial de Porangatu - DIAP (junho/2006) 

Distrito Industrial - Distrito Agroindustrial de Porangatu – DIAP (Junho/2009) 

Destilarias - (Novembro/2008) 

Destilarias - (Julho/2007) 

Frigoríficos/Entrepostos de ovos - Hbc Indústria e Comércio de Alimentos, Imp. e Exp. Ltda. (Frigorífico) 
(Março/2009) 

Frigoríficos/Entrepostos de ovos - FRIRAL - Frigorífico Fronteiras Ltda.; - HBC Comércio e Representações Ltda. 
(22/05/2006) 

Laticínios 
- Lacel - Laticínios Ceres Ltda.  
- Agroindústria Camapum Ltda.  
 (Março/2009) 

Laticínios - LACEL - Laticínios Ceres Ltda. 
- Agroindústria Camapum Ltda. (22/05/2006) 

Estabelecimentos Bancários 

- Banco do Brasil S.A.  
- BRADESCO S.A.  
- Banco Itaú S.A.  
- CEF. 
 (Agosto/2007) 

Estabelecimentos Bancários 

Banco Bradesco S.A. (1)  
Banco do Brasil S.A. (1)  
Banco Itaú S.A. (1)  
Caixa Econômica Federal (1)  
 (Maio/2009) 

Transporte - Distância Rodoviária à Capital 395 km (2005) 

Número de Estabelecimentos do Comércio 
Varejista 432 (Agosto/2007) 

Número de Estabelecimentos do Comércio 
Varejista 430 (Maio/2006) 

 
Balança Comercial (US$ FOB) 

  2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Corrente de Comércio - - 17.407 49.175 604.472 831.820 814.875 930.205 
Exportação - - - - - - - - 
Importação - - 17.407 49.175 604.472 831.820 814.875 930.205 
Saldo - - -17.407 -49.175 -604.472 -831.820 -814.875 -930.205 

NOTA: Dados Preliminares 
 

Efetivo da Pecuária 
  1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 
Aves (cab) 66.000 65.000 67.000 65.000 66.000 63.000 68.000 64.000 64.000 60.000 
Bovinos (cab) 220.000 230.000 242.000 270.000 300.000 305.000 310.000 320.000 323.000 310.000 
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Prod. de leite (1.000 l) 8.190 8.200 11.056 12.300 19.680 20.400 20.747 21.500 20.000 18.000 
Prod. de ovos (1.000 dz) 180 190 211 180 168 163 175 170 160 151 
Suínos (cab) 7.900 7.600 8.050 8.400 9.250 9.400 9.650 9.400 9.700 9.400 
Vacas ordenhadas (cab) 10.000 10.500 11.000 15.000 24.000 29.000 29.500 30.000 28.000 25.000 

 

 
 

Produção de Grãos 

Produtos 
2004 2005 2006 2007 2008 

      
Prod. (t) Prod. (t) Prod. (t) Prod. (t) Prod. (t) 

      
Grãos (t)  7.933  17.996  14.420  14.160  11.100  

      
 

Energia Elétrica 
  1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Consumidores (nº) 11.648 11.918 12.555 13.001 13.159 13.470 13.747 14.146 14.492 14.815 
Consumo Residencial (Mwh) 14.510 14.636 12.807 12.917 13.395 14.205 14.873 15.007 15.967 16.089 
Consumo Industrial (Mwh) 3.765 4.265 3.950 4.378 3.728 3.400 3.711 3.280 3.501 3.081 
Consumo Comercial (Mwh) 7.099 7.289 6.347 6.557 6.518 6.475 6.610 6.834 7.510 9.092 
Consumo Rural (Mwh) 2.151 2.409 2.476 2.597 2.980 3.183 3.349 3.520 3.838 3.718 
Outros (Mwh) 6.596 6.187 5.602 5.543 5.527 6.183 6.493 6.205 6.382 6.632 
Consumo Total (Mwh) 34.121 34.786 31.182 31.992 32.148 33.446 35.036 34.846 37.198 38.612 

 
Produto Interno Bruto - PIB 

  1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 
PIB (R$ 1.000,00) 93.382 112.175 132.942 186.935 215.228 215.781 234.266 263.849 
PIB per capita (R$ 1,00) 2.362 2.828 3.341 4.683 5.374 5.371 5.812 6.525 

NOTA: A partir de 2002 foi feita revisão da metodologia 
 

ASPECTOS SÓCIO-CULTURAIS 

Feriado 
municipal 25/08 

Cooperativas - (Maio/2009) 

Cooperativas - (Junho/2006) 

Turismo No município encontram-se várias serras e vegetação em abundância, o clima é tropical úmido. O povo é 



Centro de Educação Superior do Norte Goiano 
Rua 06 esq. com 01, n.º 21, Setor Leste, 76.550-000, Porangatu-Goiás 

Portaria de Autorização nº. 65 de 16 de Janeiro de 2009 

(62) 3367-1090      contato@facporangatu.com.br www.facporangatu.com.br 

15-108 

acolhedor, a cidade oferece hotéis, pousadas, bares, restaurantes e muita animação, tem sido palco de eventos 
esportivos, como torneio de ciclismo. Na Lagoa Grande é realizado o mais movimentado carnaval da região, 
atraindo turistas de todo Brasil.  

 
  2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 
Escolas em Atividade 51 57 52 51 50 50 48 46 
Salas de Aula 280 324 322 340 327 325 350 339 
Docentes 635 659 739 689 647 654 625 ... 
Total de Alunos 14.567 15.968 16.078 14.789 13.744 12.880 12.244 11.525 
Alunos da Educação Pré-Escolar 201 996 992 806 1.041 1.149 787 787 
Alunos da Classe de Alfabetização 948 355 266 317 - - - - 
Alunos do Ensino Fundamental 10.271 10.036 9.778 8.938 8.395 7.961 7.970 7.480 
Alunos do Ensino Médio / Normal 2.283 2.677 2.801 2.602 2.506 2.320 2.277 2.202 
Alunos do Ensino Especial 127 166 128 104 117 107 103 150 
Alunos da Educação Jovens / Adultos 737 1.440 1.879 1.731 1.414 1.115 838 560 
Alunos do Ensino Profissional (Nível Técnico) - - - 74 42 10 35 89 
Alunos da Creche - 298 234 217 229 218 234 257 

 
Educação 

Ano 
Referência Ensino Superior 

2000  UEG - Faculdade de Educação, Ciências e Letras de Porangatu  
2003  Unidade Universitária da UEG. Posição: set/2004.  
2005  - Unidade Universitária da UEG.  

2007  - Unidade Universitária da UEG. 
Posição: julho/2007.  

2009  Unidade Universitária da UEG. 
Posição: Março/2009.  

 
Educação 

  1991 2000 
Taxa de alfabetização (%) 80,5 87,0 

NOTA: Pessoas de 10 anos ou mais de idade. 
 

Saúde 
  2000 2001 2003 2006 2007 2009 
Hospitais (nº) 6 6 6 6 6 4 
Leitos (nº) 247 247 247 200 200 131 

NOTA: Os dados de 2003, referem-se a posição de julho. Os dados de 2006, referem-se a posição de junho. Os dados de 2007, 
referem-se a posição de fevereiro.  

 
Saúde 

  1990 1991 1998 2000 
Taxa de Mortalidade Infantil (por 1000 nascidos vivos) 32,83 35,56 27,26 32,75 

 
Saneamento 

  2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Água-Extensão de Redes (m) 146.523 148.190 149.719 153.437 161.169 162.048 167.922 170.564 176.852 
Água-Ligações (nº) 8.374 8.764 9.224 9.673 9.706 9.932 10.194 10.683 11.162 
Esgoto-Extensão de Redes (m) - - - - - - - - - 
Esgoto-Ligações (nº) - - - - - - - - - 

NOTA: [1] Atendido pela Prefeitura [2] Atendido pela FUNASA [3] Gestão autônoma 
 

Emprego 
  1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Admitidos (CAGED) 582 664 806 1.086 1.017 957 821 1.185 1.240 1.270 1.445 
Desligados (CAGED) 672 639 812 1.056 862 769 768 916 1.047 1.083 1.428 
Número de empregos formais (RAIS) 2.698 2.913 2.927 3.240 3.384 3.581 3.791 3.905 4.149 4.167 

 Rendimento Médio - R$ (RAIS) ... 325 343 378 412 453 489 558 624 693 
 Saldo (CAGED) -90 25 -6 30 155 188 53 269 193 187 17 

 
Domicílios particulares permanentes / salário mínimo 

  2000 
Total 10.942 
Até 1 3.918 
Mais de 1 a 2 2.858 
Mais de 2 a 3 973 
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Mais de 3 a 5 1.116 
Mais de 5 a 10 815 
Mais de 10 a 15 219 
Mais de 15 a 20 136 
Mais de 20 a 30 61 
Mais de 30 113 
Sem rendimento 733 

 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

  1991 2000 
IDH-M 0,668 0,761 
IDH-M - Renda 0,610 0,723 
IDH-M - Educação 0,765 0,878 
IDH-M - Longevidade 0,628 0,681 

Classificação segundo IDH: Elevado (0,800 e superior) Médio (0,500 - 0,799) Baixo (abaixo de 0,500)  
 

ASPECTOS FINANCEIROS 
Receita e Despesa 

  1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Despesas Correntes (R$ mil) 9.364 11.337 12.775 15.837 18.518 19.400 21.724 25.937 27.167 30.882 37.969 
Despesas de Capital (R$ mil) 1.593 1.343 1.468 1.306 1.516 2.015 1.179 2.369 1.924 1.636 6.534 
Receitas Correntes (R$ mil) 9.699 11.815 13.516 16.403 20.258 21.424 23.575 25.612 27.376 35.765 46.743 
Receitas de Capital (R$ mil) 900 463 288 493 616 1.280 93 236 1.222 653 2.989 
Total das Receitas (R$ mil) 10.599 12.278 13.804 16.896 20.874 22.704 23.669 25.848 28.598 36.418 49.732 
Total de Despesas (R$ mil) 10.957 12.680 14.243 17.143 20.034 21.415 22.903 28.306 29.092 32.518 44.504 

 
Arrecadação do ICMS 

  1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
ICMS (R$ mil) 3.529 3.724 4.131 4.985 6.524 5.410 5.578 6.106 5.621 5.552 6.697 

 

 
 

Os dados apresentados anteriormente referem-se tão somente ao município 
de Porangatu, onde é a sede da FNG. Incluídos os dados relativos aos municípios 
de influência de Porangatu, num raio de 120 km, com significativa população, os 
dados estatísticos e econômicos são ainda mais significativos.  

 
d) A economia do estado de Goiás 
 
O estado de Goiás, localizado na região Centro-Oeste do Brasil, ocupa a 

área de 340.103,467 km². É o 7º estado do país em extensão territorial e possui 3% 
da população do país, limitando-se ao norte com o estado do Tocantins, ao sul com 
Minas Gerais e Mato Grosso do Sul, a leste com a Bahia e Minas Gerais e a oeste 
com Mato Grosso. 

 
O estado de Goiás é responsável por 8,52% de toda a produção de grãos 

brasileira. Em 2000, a produção agrícola em Goiás foi 13 milhões de toneladas de 
grãos, com participação de 9,97% na produção nacional. As estatísticas referentes a 
2007 mostram a evolução do setor, cuja produção saltou para 11,3 milhões de 
toneladas de grãos. Goiás está em 4º lugar no ranking nacional de grãos. Sendo o 
1º em sorgo, o 3º em algodão, o 4º em soja, o 5º em feijão e milho, o 6º em cana-de-
açúcar e trigo e o 7º em arroz. 

 
A agricultura exerce papel importante na economia goiana, pela sua 

capacidade de produzir matérias-primas para as agroindústrias e impulsionar a 
balança comercial, além de gerar empregos diretos e indiretos. O incremento 
verificado na safra goiana foi impulsionado principalmente pelos ganhos de 
produtividade nas culturas de soja, algodão, milho, sorgo, cana-de-açúcar, feijão, 
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entre outras. 
 
A pecuária goiana possui forte participação na economia e posiciona o 

estado entre os maiores produtores brasileiros. São 20,4 milhões de cabeças de 
gado, o que representa 10,25% do rebanho nacional. É a 4ª unidade da federação 
em rebanho bovino, abate bovino e produção de leite, e ocupa a 6ª posição em 
produção de aves e a 7ª em suínos. Essas vantagens comparativas fazem com que 
a produção de agroindústria também tenha seus destaques, como, por exemplo, a 6ª 
posição nacional em produção de açúcar e a 4ª em álcool. Nesse quesito houve 
ganho de duas posições, já que em 2000 ocupava a 6ª posição. 

 
A indústria goiana vem apresentando ganhos de participação, sendo que o 

número de pessoal ocupado nas atividades industriais representa 2,4% da indústria 
brasileira. Os bons resultados apurados para o estado de Goiás deve-se a diversos 
fatores, como políticas de incentivos fiscais e uma forte política de atração de 
investimentos, que possibilitou a diversificação, por exemplo, do setor fabril. A 
indústria representa mais de 173 mil empregos na economia goiana (em 2000 eram 
108 mil). De resto, o maior estoque de emprego está no setor de serviços, com mais 
de 535 mil empregos (361 mil em 2000); seguido pelo comércio, com mais de 183 
mil (117 mil em 2000); agropecuária, na casa dos 63 mil (43 mil em 2000); e 
construção civil, com aproximadamente 36 mil (33 mil em 2000). 

 
Nas transações com o exterior, Goiás apresenta historicamente saldo 

positivo na balança comercial e é o 11º em exportações no Brasil. Suas exportações 
cresceram, a partir de 2000, a uma média de 29% a.a., as importações a 24% a.a. e 
o saldo a 36% a.a. Os itens do agronegócio respondem por mais de 74% do total 
exportado. O complexo de soja e o de carne, ferroligas e minérios são os mais 
significativos nessa pauta. Os bons valores registrados na balança comercial de 
Goiás devem-se à adoção de políticas no campo fiscal, tributário, de incentivos, de 
logística e políticas institucionais do governo, bem como ao empenho dos 
empresários. Essas medidas constituem a base sólida desse crescimento. Os 
principais compradores desses produtos são China, Países Baixos (Holanda), 
França, Rússia, Irã, Índia e Paraguai. 

 
Nas importações os principais países de origem dos produtos comprados 

por Goiás são: Coréia do Sul, Estados Unidos, Japão, Tailândia, Canadá, Suíça, 
China, Belarus e Alemanha. 

 
Em 2010, a economia goiana apresentou um aumento de 10% de 

crescimento, envolvendo os diversos setores econômicos. 
 
Goiás ocupa a 11ª posição entre os demais estados no consumo de energia 

elétrica. 
 
A taxa de analfabetismo no estado diminuiu de 10,80% em 2000 para 8,05% 

em 2007; porém Goiás, que ocupava o 9º lugar no ranking, passou para o 12º, o que 
significa que outros estados tiveram uma melhora mais significativa.  

Na área da saúde, Goiás destaca-se a medicina goiana, de notório 
reconhecimento nacional. 
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Em termos de salário médio (CAGED) Goiás perdeu posições, passando da 

18ª posição para a 20ª. Em termos de remuneração média (RAIS), ocorreu ganho de 
posição, passando da 21ª para a 18ª. Em relação ao rendimento médio mensal de 
todos os trabalhos (índice de Gini), Goiás passou da 15ª para 12ª. Assim, a 
distribuição do rendimento parece ter ocorrido mais em virtude da remuneração, que 
contempla parte variável de ganhos de renda, do que em termos de salários. 

 
Goiás ocupa a 8ª posição no ranking de índice de potencial de consumo. O 

índice aponta para grandes investimentos em shoppings, lojas de departamentos e 
condomínios horizontais e verticais. O estado conquistou a 8ª posição na produção e 
consumo de cimento, sendo que em 2000 ocupava a 12ª posição, demonstrando 
que o desempenho da construção civil é crescente no estado. 

 
O PIB a preço de mercado corrente de Goiás do ano de 2006 obteve 

desempenho de 3,12%, atingindo o valor de R$ 57,091 bilhões, sendo superior ao 
ano de 2003, quando registrou R$ 42,836 bilhões. Goiás ocupa a 9ª posição do PIB 
nacional, com 2,41%. 

 
A renda per capita de Goiás melhorou em 2008 e deverá manter o ritmo nos 

cálculos dos PIBs de 2009 e 2010. A título de comparação, em 2005 o PIB per 
capita de Goiás era de apenas R$ 8.992,00, bem inferior à média nacional, de R$ 
11.658,00 no mesmo ano. Em 2008, conforme dados consolidados, o PIB per capita 
goiano saltou para R$ 12.879,00. Esse valor ainda é inferior à média nacional, de R$ 
15.990,00, mas houve ganho em relação a 2005. Naquele ano, o PIB per capita de 
Goiás equivalia a 77% da renda per capita nacional. Em 2008, essa relação passou 
para 80,5%.  

 
De 2006 a 2010, levando em conta os números já consolidados e as 

projeções elaboradas por técnicos, o PIB de Goiás apresenta crescimento de 
25,78%, de acordo com a Secretaria de Estado de Planejamento e Desenvolvimento 
Econômico (SEPLAN). 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), pelo 
censo de 2010, a população goiana apresentou o total de mais de 6 milhões de 
pessoas, demonstrando o crescimento de 20% em relação ao último levantamento, 
realizado no ano de 2000. O crescimento populacional em Goiás ficou acima da 
média nacional, calculado em 12,33%, ficando Goiás em 12° lugar no ranking dos 
estados mais populosos do país. 

 
e) A educação superior no estado de Goiás 
 
Atualmente, Goiás possui várias instituições educacionais, sendo que as 

mais renomadas delas estão localizadas principalmente na Região Metropolitana de 
Goiânia e em Anápolis. Na lista de estados brasileiros por taxa de alfabetismo, 
Goiás aparece em 14º lugar, com 9,6% de sua população analfabeta e 21,4% 
analfabeta funcional. Esses dados colocam Goiás logo acima de Rondônia e atrás 
do Espírito Santo, exatamente na metade da lista dos estados brasileiros. 

Quanto à faixa etária, a população do estado de Goiás está assim 
distribuída: 8,7% encontram-se na faixa etária entre 0 e 4 anos; 9,6%, entre 5 e 9 
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anos; 9,4% entre 10 e 14 anos; 9,8 % entre 15 e 19 anos; 9,5% entre 20 e 24 anos; 
8,6% entre 25 e 29 anos; 8,5 % entre 30 e 34 anos; 7,5% entre 35 e 39 anos; 6,9 % 
entre 40 e 44 anos; 5,5% entre 45 e 49 anos; e 15,9%, com idade maior do que 50 
anos de idade. Trata-se, portanto, de uma população que possui mais da metade de 
seus componentes constituída de pessoas que necessitam participar de algum nível 
da escala educacional. Considerando-se que a metade dos estudantes na faixa 
etária entre 15 e 19 anos estaria apta a se matricular no ensino superior (ou seja, 
4,9% da população) e que os 9,5% da faixa entre 20 e 24 poderiam fazer o mesmo, 
chegar-se-ia ao total de 768.178 jovens com potencialidade para ingressar nesse 
nível de ensino. 

 
Em relação à expansão do ensino superior em Goiás, evidencia-se uma 

grande expansão ocorrida no período de 1999 a 2003. Eram 57.634 estudantes em 
1999 e 137.724 em 2003, o que acarretou uma expansão de 139%. O setor público 
passou de 22.628 alunos para 53.199, o que significou uma expansão de 135%, e o 
setor privado passou de 35.006 para 84.525 estudantes, o que representou uma 
expansão de 141%. A expansão do ensino superior público em Goiás foi 
significativamente maior do que a média nacional e certamente retrata o aumento de 
vagas, sobretudo, na Universidade Estadual de Goiás – UEG - por meio do 
Programa Licenciatura Plena Parcelada. 

 
De 1996 para 2006, a oferta de matrículas nessa área do ensino mais que 

duplicou (242%). A criação da Universidade Estadual de Goiás (UEG) em 1999 pelo 
Governo do Estado e a aposta do empresariado do ensino superior em Goiás foram 
decisórias na visível transformação experimentada pelo setor, principalmente no 
interior do estado.  

 
Nos últimos dez anos que houve crescimento de 59,4% no número de estu-

dantes universitários em Goiás. Nesse período, segundo dados do IBGE, a 
quantidade de estudantes em cursos de nível superior passou de 126 mil, em 2001, 
para 212 mil em 2009. 

 
Em Goiás, o número de instituições de ensino superior no interior do estado 

tem aumentado expressivamente a cada ano, sendo que, dos 246 municípios, 
aproximadamente, 70 possuem pelo menos uma instituição para formação superior 
e a demanda por esse nível de ensino expande-se com a criação de novas 
modalidades de cursos de graduação e tecnologias, além dos cursos tradicionais.  

 
Em Goiás, nos últimos anos, as instituições federais tiveram crescimento de 

36% no número de alunos matriculados; a estadual (UEG) apresentou crescimento 
de 279%; as municipais, crescimento de 65%; as instituições particulares tiveram 
crescimento de 255%; e as comunitárias, confessionais, filantrópicas cresceram 
83%. Fica claro, portanto, que foram a estadual (UEG) e as instituições particulares 
as responsáveis pelo grande crescimento no número de alunos matriculados na 
educação superior de Goiás. 

 
A estimativa é que Goiás amplie o número de instituições de ensino superior, 

tendo em vista as demandas, em todos os segmentos sociais, pela formação e 
profissionalização, seguindo o crescente desenvolvimento econômico do estado. 
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Dados mostram que em Goiás o curso mais ofertado é o de Pedagogia, 

seguido por Ciências Sociais, Negócios, Direito e Administração. No entanto, devido 
à diversificação de ensino superior cada vez maior a tendência é que se amplia a 
oferta de outros cursos.  

 
f) Justificativa da oferta do Curso de Administração em Porangatu, 

Goiás 
 
Com essa evolução econômica e educacional em Goiás, a Faculdade do 

Norte Goiano procurou diversificar as habilitações oferecidas ao mundo do trabalho, 
em função das novas exigências da sociedade goiana. 

 
Nesse sentido, a proposta de implantação do Curso de Administração em 

Porangatu se justifica com vista a buscar a formação e a qualificação profissional 
dos jovens e outros interessados daquela sociedade, visando atender à demanda e 
à necessidade social do município e da região. 

 
Como já exposto, o município de Porangatu localiza-se no centro de uma 

ampla área sem instituições de ensino superior, com uma população aproximada de 
200.000 habitantes. Por outro lado, há em Porangatu apenas uma outra instituição 
de ensino superior, que é uma unidade da Universidade Estadual de Goiás, que 
oferece apenas cursos em licenciaturas (Matemática, Biologia, História, Letras, 
Educação Física) e Bacharelado em Sistema de Informação. Esse dado demonstra 
que um Curso de Administração no município e região atenderia a outros anseios da 
população quanto ao acesso ao mercado de trabalho. 

 
Conforme notícia do jornal O Estado de São Paulo, 13.01.2011, o Curso de 

Administração é o mais procurado em todo o país, devido ao desenvolvimento do 
empreendedorismo no Brasil, seguindo o ritmo globalizado do mundo dos negócios. 

 
Dessa forma, considerando o perfil socioeconômico e o franco 

desenvolvimento nas áreas de produção, indústrias, serviços, empresas pequenas, 
médias e grandes, agronegócio, e a necessidade social de formação profissional, a 
Faculdade do Norte Goiano, sintonizada com a exigência do mercado atual, optou 
por iniciar suas atividades educacionais criando no município o Curso de 
Administração, ao lado do Curso de Enfermagem, para fazer frente à carência de 
profissionais direcionados ao planejamento empresarial e organizacional e da saúde. 

 
Para tanto, a FNG, obedecendo aos critérios das leis educacionais, atenta 

aos novos tempos da economia de serviços e de inovações empreendedoras, e 
contando a possibilidade de formar um corpo docente qualificado com professores 
locais e da capital, congrega as condições básicas necessárias para oferecer 
ensino, pesquisa e extensão nessa área, podendo desenvolver programas de 
iniciação científica, de estágios e de práticas profissionais, com o intuito de participar 
efetivamente no desenvolvimento socioeconômico do município e de vasta região 
circunvizinha. 
 

IV – PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO (PPC) 
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1. Missão, concepção e finalidades do Curso de Administração 
 
A missão da Faculdade do Norte Goiano (FNG), presente em todos os seus 

cursos e inscrita no seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) de 2007 é 
“Oferecer educação de qualidade, de forma a satisfazer as necessidades dos 
alunos, formando profissionais qualificados, aptos a influenciarem, direta ou 
indiretamente, no desenvolvimento socioeconômico e cultural da região”, que se 
traduz numa proposta principiológica de “buscar, pelo ensino, a formação do 
profissional responsável dentro dos princípios da cidadania, tendo em vista ainda 
seu contínuo aprimoramento ético-sócio-cultural”. 

 
O Projeto Pedagógico do Curso de Administração (PPC) desdobra a missão 

da FNG, inscrevendo como missão específica do curso “tornar-se um centro 
especializado de formação de bacharéis em Administração que possam exercer 
suas atribuições profissionais, com competência e responsabilidade ética, perante 
as organizações e a sociedade em geral, possuidor de visão crítica e analítica, com 
espírito empreendedor e capacidade de planejar e promover mudanças, apto a 
tomar decisões que contribuam para a melhoria da gestão empresarial e o exercício 
da cidadania” (PPC/2007). 

 
É nesse contexto que se insere o Curso de Administração da FNG (com as 

adequações exigidas pela Resolução n. 4/2005), na medida em que a instituição de 
ensino superior inegavelmente é um agente transformador da sociedade, visando à 
melhoria da cidade e região, através de ações concretas, numa parceria constante e 
proveitosa entre a faculdade e a comunidade. 

 
O Curso de Administração vem realizando um trabalho impulsionador do 

ensino médio, incentivando os jovens a estudar, contribuindo, assim, para que haja 
na cidade um rico e instrutivo debate de ideias, um intercâmbio de conhecimentos, 
uma divulgação efetiva da ciência e da tecnologia, bem assim a difusão da cultura, 
criando condições necessárias para o aprimoramento do homem como um todo. 

 
Dessa forma, poder-se-ia dizer, sem qualquer ordem de prioridade, que as 

finalidades do Curso de Administração da FNG são: 
 
1. Formar cidadãos cônscios de suas responsabilidades sociais. 
2. Preparar culturalmente o aluno para uma melhor compreensão da 

sociedade em que vive. 
3. Formar o indivíduo para que tenha uma participação política que 

implique direitos e deveres de cidadania. 
4. Possibilitar ao aluno uma formação profissional que o capacite para 

compreender o papel do trabalho na área da administração. 
5. Ter em vista a finalidade humanística da formação que privilegie o 

desenvolvimento integral da pessoa. 
6. Atuar na extensão universitária, de forma a manter um sério 

envolvimento com a comunidade, através de parcerias, convênios, pesquisas e 
demais intercâmbios. 
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7. Propiciar um desenvolvimento educacional, cultural e científico na região, 
através de ações e iniciativas neste sentido, dentro do projeto global da FNG. 

 
2. Políticas institucionais previstas no Plano Desenvolvimento Institucional 
(PDI) 

 
a) Políticas de ensino de graduação 
 
A proposta de ensino da FNG é a prática docente reflexiva com 

compreensão ampla e consistente da organização do trabalho pedagógico 
(planejamento, organização curricular, execução e avaliação). Nesse sentido, o 
educador articulará ensino, pesquisa e extensão na produção do conhecimento e na 
prática educativa para atuar de forma ética, profissional e com responsabilidade 
social. 

 
A FNG se orientará, quanto à sua concepção e ação pedagógica e 

metodológica, pelas seguintes diretrizes: 
1) Desenvolvimento de valores humanistas, de uma visão crítica da 

sociedade e do homem como sujeito psicossocialmente constituído na integralidade 
das relações. 

2) Contribuição para a melhoria da condição da empregabilidade e do 
espírito empreendedor do educando. 

3) Impulsionamento de uma cultura de educação permanente. 
4) Emprego de metodologias que façam convergir teoria e prática. 
5) Estabelecimento de um vínculo permanente entre a teoria e a prática. 
6) Desenvolvimento de práticas educativas interdisciplinares que 

possibilitem aos educandos referenciais que promovam o conhecimento integrado e 
significativo. 

7) Preparação de profissionais capacitados para interpretar criticamente o 
mundo do trabalho e enfrentar novas relações de trabalho oriundas das novas 
tecnologias. 

8) Desenvolvimento de padrões novos de gestão, que contemplem a 
participação, com responsabilidade e compromisso social. 

9) Valorização do saber acumulado através da experiência de vida de cada 
educando. 

10) Busca de referenciais em vários campos do conhecimento. 
 
b) Políticas de pesquisa e de iniciação científica 
 
Para atingir seus objetivos educacionais, a FNG, em articulação com o corpo 

docente, desenvolverá uma série de eventos abertos ao corpo discente e à 
comunidade, em que a integração entre ensino, pesquisa e extensão será 
amplamente discutida. 

Pelo ensino, a FNG atenderá à população pela oferta regular de cursos e 
programas de educação superior voltados para a formação do cidadão e do 
profissional com competência técnica e política. A pesquisa possibilitará ao saber 
acadêmico à articulação com os vários setores da sociedade, identificando aquilo 
que deve ser pesquisado, suas finalidades e interesses, e como os novos 
conhecimentos podem participar da dinâmica das transformações sociais. 
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A política de pesquisa da FNG deverá concentrar-se nas áreas básicas e 

específicas dos cursos, de acordo com o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), dando relevância às demandas institucionais e 
socioeconômicas locais, regionais, nacionais, com o fim de produzir conhecimento e 
tecnologia em diversas áreas do saber, priorizando os estudos com padrão de 
qualidade. 

 
O desenvolvimento dos projetos de pesquisa é acompanhado pelo Comitê 

de Ética e Pesquisa (CEP) e pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPE), por meio 
de análise e avaliação de relatórios parciais e finais de acompanhamento das 
atividades de estudo e pesquisa. 

 
As atividades de pesquisa são aquelas relacionadas à produção de 

conhecimentos científicos básicos, aplicados e tecnológicos. Os projetos serão 
coordenados por professores com experiência acadêmica e em pesquisa, podendo 
contar com professores colaboradores externos. Todos os projetos de pesquisa 
serão acompanhados pela coordenação de pesquisa, conforme regulamento próprio. 

 
Os projetos por grande área do conhecimento são os das ciências sociais 

aplicadas, ciências humanas e ciências da saúde, bem como os dos conhecimentos 
tecnológicos.  

 
Do resultado da pesquisa, serão promovidas divulgações internas e 

externas, com previsão de publicação em revista eletrônica e revista impressa da 
instituição, pois a relação entre pesquisa e extensão ocorre quando a produção do 
conhecimento é capaz de contribuir para a transformação do indivíduo e da 
sociedade. 

 
O incentivo à produção acadêmica contará com uma linha de pesquisa de 

cada curso, a ser desenvolvida de forma teórica e empírica, com a coordenação do 
Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPE). Como suporte de bases empíricas para a 
produção acadêmica, a FNG contará ainda com os trabalhos dos alunos realizados 
em pesquisa de campos, engajamento dos mesmos, em projetos de pesquisa 
realizados pelos professores, e em atividades desenvolvidas no Escritório Modelo, 
na Empresa Júnior, no Núcleo Negociação, Mediação, Conciliação e Arbitragem 
(NUMAC), no Serviço de Atendimento à Saúde (SAS), no laboratório de informática 
e nos laboratórios que servem ao Curso de Enfermagem. 

 
Uma das prerrogativas da FNG visando à produção da iniciação científica é 

a adoção do trabalho de conclusão de curso (TCC) com monografia, precedida de 
um projeto de pesquisa, com orientação de professores e apresentação oral perante 
banca examinadora. 

 
Visando avançar na pesquisa, o NUPE, por meio de uma comissão 

científica, poderá selecionar os melhores projetos de trabalhos de conclusão de 
curso e respectivas monografias, com o objetivo de estimular os alunos a aprofundar 
na investigação, contribuindo com o conhecimento científico e a sua divulgação por 
meio de revista eletrônica e impressa da instituição. 
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Conforme as possibilidades financeiras, a FNG poderá oferecer bolsas de 

pesquisa a alunos e professores e também para a atividade de monitoria, que 
poderá ocorrer mediante programa de redução do valor da mensalidade do curso ou 
declaração de carga horária na categoria de atividade complementar. 

 
Para incentivo de produção acadêmica, a instituição manterá programa de 

pagamento de horas de orientação a professores orientadores.  
 
Aos professores, conforme interesse e disponibilidade financeira, a FNG 

também poderá oferecer bolsas de capacitação ou licença remunerada em 
programas stricto sensu, bem como descontos de valores nas mensalidades de 
cursos de programas lato sensu ofertados pela própria instituição. 

 
c) Políticas de extensão 
 
Tendo em vista a relevância acadêmica e a ênfase na formação inicial, 

progressiva e continuada, pautando-se pela relevância social, as atividades de 
extensão têm como objetivo atender às demandas sociais, estudos, realização de 
projetos de natureza científica, técnica, educacional, social e cultural, possibilitando 
a iniciativa de integração de diversos setores da sociedade. Essas atividades serão 
desenvolvidas sob a forma de eventos culturais, cursos e serviços de programas 
específicos. 

 
A FNG desenvolverá atividades extensionistas e agregará valores à 

tradicional maneira de prestar serviços, difundir a cultura (eventos e toda uma vasta 
gama de realizações artísticas ou culturais) e disseminar conhecimentos (cursos, 
seminários, palestras, conferências), conferindo aos atores da escola (docentes e 
discentes) a tarefa de disseminar seus conhecimentos junto à comunidade (nela 
produzindo novas leituras do seu cenário) e dela retirar subsídios, inspirações e 
adequações educacionais voltados para encontrar soluções, num movimento de 
fluxo e refluxo realimentador do processo de ensino e aprendizagem em sua 
totalidade.  

 
d) Políticas de pós-graduação 
 
A política de pós-graduação tem como finalidade a qualificação acadêmica, 

técnica e científica dentro do cenário local, nacional e internacional, e busca a 
elevação de conceitos nos programas lato sensu e stricto sensu na formação de 
especialistas, mestres e doutores. Os programas lato sensu serão institucionalizados 
na modalidade de ensino presencial e a distância. Os programas stricto sensu 
visam, inicialmente, à qualificação dos docentes da instituição, razão pela qual a 
FNG buscará convênios interinstitucionais com universidades e campos de 
pesquisas. Os professores poderão receber ainda incentivos financeiros conforme a 
disponibilidade da FNG para realização de cursos de pós-graduação lato sensu e 
stricto sensu. 

 
Os programas de pós-graduação objetivam a formação continuada, 

capacitando profissionais e proporcionando aprimoramento nas diversas áreas do 
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conhecimento, além de atenderem a anseios da sociedade, democratizando-se o 
saber. 

 
A implementação dos cursos de pós-graduação tem como requisitos 

necessários a presente competência técnico-científica na área dos cursos, 
adequando à definição de propostas, buscando docentes qualificados para 
assegurar a qualidade da realização do ensino e pesquisa. 

 
e) Políticas de gestão 
 
As políticas de gestão acadêmica visando à adequação da Faculdade do 

Norte Goiano (FNG) aos novos tempos devem estar comprometidas com a formação 
de jovens e adultos que aspirem a melhores condições de vida. 

 
O novo paradigma da educação pressupõe, entre outras mudanças, uma 

política descentralizadora traduzida em alguns princípios fundamentais:  
 
a) Autonomia com responsabilidade. 
b) Gestão democrática. 
c) Avaliação permanente dos processos da aprendizagem. 
d) Valorização dos profissionais da educação. 
e) Construção de proposta pedagógica pelo coletivo da comunidade 

escolar. 
 
Nessa política, todos são convidados a assumir um papel mais efetivo na 

vida acadêmica, partindo da construção coletiva do Projeto Pedagógico Institucional 
como estratégia de uma gestão democrática.  

 
Uma gestão democrática tem que estar atenta às mudanças aceleradas, à 

incerteza de rumos, à substituição de valores, à ausência de limites, à violência, à 
falta de segurança, às barreiras e aos conflitos interpessoais,  enfim, atenta à falta 
de preparo da faculdade para lidar com tantos e novos problemas.  

 
Tudo isso traz para a gestão acadêmica da faculdade situações 

desafiadoras na sua função social de formar o cidadão criativo, competente, crítico e 
ético, exigindo dos gestores da faculdade espírito de liderança, competência e 
sensibilidade para dar concretude às políticas educacionais e administrativas.  

 
Estudos recentes mostram que a qualidade da educação oferecida está 

relacionada, principalmente, ao modo como as faculdades são dirigidas. A abertura 
de espaços para reflexões estudos e decisões coletivas fortalece a instituição e 
reduzem os conflitos. Decisões coletivas geram: maior envolvimento, maior 
compromisso, menos conflitos, maior integração, maior satisfação no exercício das 
funções docentes e discentes, e, especialmente, um clima prazeroso e acolhedor no 
relacionamento interpessoal.  

 
Assim, a Faculdade do Norte Goiano pretende atuar frente às novas 

demandas do conhecimento através da ampliação de suas formas de atuação na 
sociedade, criando condições para o desenvolvimento das potencialidades de todos 
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os sujeitos para compreender a realidade cultural, social, política e econômica do 
país com possibilidades à crítica e produção de conhecimentos, à intervenção ética 
e à inserção cidadã dos futuros profissionais na sociedade. Para tal missão, a FNG 
deverá privilegiar alguns princípios básicos: 

 
a) Institucionalizar uma estrutura que possibilite uma gestão colegiada, 

através de um processo deliberativo democrático com competência para garantir sua 
autonomia acadêmica, política, administrativa e financeira, possibilitando a 
construção de uma faculdade participativa e plural. 

b) Implementar um projeto político-pedagógico que possibilite o alcance da 
missão da FNG e que atenda às especificidades de cada área do conhecimento. A 
operacionalização desse projeto ocorre através da integração de elementos que 
compõem a estrutura organizacional da instituição, quais sejam: direção, órgãos 
colegiados, coordenações de cursos e os núcleos. 

c) Nivelar as atividades-fim em uma estrutura que integre as ações de 
ensino, pesquisa e extensão em núcleos, incorporando os conhecimentos 
socializados no ensino às atividades de pesquisa e às ações comunitárias. 

d) Aprimorar o sistema de planejamento acadêmico, assumindo-o como um 
processo dinâmico, flexível, possível de ajustes quando necessário, como, por 
exemplo, a conciliar o regime tradicional de ensino (qualidade de conhecimento) 
como regime de ensino baseado em competências (qualidades profissionais). 

e) Estabelecer uma relação adequada entre atividades-fim e atividades-
meio (de natureza burocrático-administrativa), desburocratizando os serviços, de 
modo que os professores tenham condições favoráveis (recursos tecnológicos, 
humanos, ambientais e materiais) para organização e difusão de atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. 

f) Desenvolver uma política integrada de formação continuada para 
docentes, apoiando as diversas áreas na criação de espaços para reflexão 
permanente e contínua sobre o próprio fazer, estimulando avaliações internas de 
suas atividades pedagógicas. 

g) Integrar as áreas de ensino com as demandas sociais, viabilizando 
novos processos educacionais de ensino presencial e a distância. 

h) Desenvolver um trabalho com ênfase no coletivo e na convivência 
humana, com base, por exemplo, na representação de professores, funcionários e 
estudantes nos órgãos colegiados da FNG. 

i) Estimular e programar atividades que intensifiquem o envolvimento e a 
corresponsabilidade dos alunos, ampliando o processo de ensino e aprendizagem. 

j) Estimular maior articulação com as sociedades científica e tecnológica. 
k) Favorecer as relações da FNG com o Estado e com a sociedade civil.  
Para tanto, a FNG terá que dar uma formação que garanta ao egresso uma 

capacidade de criar, em cooperação com os demais, uma ordem social na qual 
todos possam viver com dignidade, a partir de um projeto de sociedade como um 
todo, caracterizando-se pelo desenvolvimento de determinadas competências 
mínimas que, no caso específico da educação superior, pressupõem: 

a) A construção de um profissional competente (dotado de uma ampla visão 
técnico-científica), com uma visão da complexidade do mundo contemporâneo, apto 
a trabalhar em equipe multiprofissional (visão sociopolítica) com o desenvolvimento 
da tecnologia como condição de melhoria da qualidade da vida humana. 

b) A implementação de planejamentos integrados participativos, que 
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incorporem a discussão das diretrizes curriculares estabelecidas pelos docentes, 
discentes, técnicos administrativos. 

c) A implantação de novas estratégias de ensino que levem em conta os 
projetos pedagógicos de cursos da FNG; a incorporação da interdisciplinaridade 
como uma premissa básica e como pressuposto da inclusão de diversos 
conhecimentos e da prática do ensino integrado, que exige uma reformulação da 
atuação docente e discente. 

 
Para desenvolver tais competências, a instituição deve mobilizar um 

conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações, etc.) a fim de 
solucionar uma série de situações encontradas no mundo contemporâneo, tais como 
o trabalho em equipe e o envolvimento dos alunos em suas aprendizagens e em seu 
trabalho; organização do currículo baseado nas competências essenciais do 
profissional a ser formado; a necessidade de manter atualizadas as novas 
metodologias de ensino e programar práticas pedagógicas eficientes. Tais 
competências pretendem nortear a participação produtiva e a inserção social do ser 
humano no mundo do trabalho, com a formação de um sujeito com capacidade de 
compreender e atuar no seu entorno social, analisando, sintetizando e interpretando 
dados, fatos e situações, além de perceber criticamente os meios de comunicações 
e saber localizar, acessar e usar melhor a informação acumulada com vistas a 
planejar, de forma integrada e com responsabilidade ético-solidária, ações que 
tragam soluções para as problemáticas identificadas. 

 
As ações da FNG baseiam-se nos princípios norteadores da instituição, que 

são fundados: 
a) Na qualidade do nosso fazer educacional. 
b) Na regionalidade da nossa ação institucional. 
c) Na interação contínua e integrada com a comunidade. 
d) Na comunicação permanente dos resultados alcançados. 
 
A promoção da qualidade do fazer educacional passa, necessariamente, 

pela oferta de professores profissionalmente experientes, capazes de trazer a 
realidade para a sala de aula e competentes para levar o egresso ao convívio 
harmônico e produtivo com a realidade do estado de Goiás. Ancora-se, também, na 
pesquisa (atividades investigativas), na extensão (atividades significativas e 
comunitárias) e nos processos de aprendizagem (atividades cognitivas) e não pode 
prescindir da permanente apropriação e adequada utilização da tecnologia 
educacional, no ensino presencial e no ensino pela via digital. 

 
Embora a formação acadêmica tenha caráter universal e o profissional 

formado tenha caráter nacional, é indispensável fazer o atrelamento da ação 
acadêmica da FNG aos aspectos da regionalidade, de modo a produzir e oferecer 
ações e programas que respondam e correspondam às efetivas demandas locais, 
tornando-os adequados, e por isso mesmo eficaz no desenvolvimento do estado de 
Goiás. 

 
Para tornar-se um pólo de difusão de ideias e conhecimentos, uma 

referência na região, a FNG fará articulações com as organizações governamentais 
e não governamentais locais, promovendo com elas o estudo da realidade e 
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propondo as inovações necessárias, sem perder jamais suas oportunidades de 
participação, por perceber que somente assim alcançará a indispensável interação, 
contínua e integrada, com a comunidade na qual se insere, influi e é influenciada. 

 
Não basta realizar o planejado nem alcançar as metas propostas e os 

resultados almejados; à obra deve corresponder igual e competente comunicação, 
interna e externa, sob pena de não se alcançar visibilidade institucional, a prova 
concreta da escola como o equipamento de maior relevo da sociedade. 

 
Esses princípios fundamentam o modelo organizacional da FNG e devem 

estar permanentemente presentes na comunidade acadêmica, permeando todas as 
suas ações diretas e indiretas. 

 
f) Responsabilidade social  
 
A FNG tem o compromisso de promover a inclusão social através da oferta 

de ensino superior de qualidade ao maior número possível de pessoas. Ela também 
tem como propósito a inclusão de profissionais da região. É uma instituição que tem 
por propósito oferecer uma formação de qualidade na qual o ensino, a pesquisa, a 
extensão e a prestação de serviços apresentar-se-ão de forma integrada e 
comprometida com a realidade social. 

 
A FNG contempla, por vocação, aquilo que o Ministério do Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome vêm trabalhando: "A universidade deve construir novos 
paradigmas de conhecimento no campo das políticas públicas, para criar 
possibilidades de integrar o desenvolvimento econômico com o desenvolvimento 
social". Para ele, o papel da universidade é produzir conhecimento e ampliar as suas 
fronteiras, levando-o e buscando-o no povo. 

 
Assim, a política institucional da FNG, em consonância com as 

necessidades e expectativas da comunidade e em interface com o mercado de 
trabalho, pretende oferecer à comunidade cursos que viabilizem o desenvolvimento 
do profissional que se adapte ao perfil que a sociedade empresarial exige para a 
composição dos seus quadros, adequados ao novo e emergente contexto 
socioeconômico, inclusive mediante convênios de cooperação e parcerias com 
órgãos públicos e organizações do setor privado.  

 
Para tanto, a FNG investirá na elaboração de novos projetos de curso e em 

sondagens que indiquem as reais necessidades da sociedade de Porangatu. Além 
disso, a FNG é parceira do PROUNI e destina vagas aos alunos carentes, com 60% 
de bolsas integrais e 40% de bolsas parciais. A FNG também auxiliará a inserção de 
alunos no Financiamento Estudantil (FIES). Estabelece convênios com o Estado no 
oferecimento de bolsa da Organização das Voluntárias de Goiás (OVG). 

 
Como ação afirmativa, a FNG mantém um programa próprio de bolsas 

universitárias, em convênio com a Prefeitura Municipal de Porangatu e de cidades 
circunvizinhas, através de um programa pela qual os alunos efetivamente carentes 
do município possam ingressar na educação superior, conforme regulamento 
próprio. 
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Compreendendo que os programas de inclusão social devem ser amplos a 

fim de atingir um grande número de pessoas, a FNG vê, na recém-sancionada Lei 
das Parcerias Público-Privadas (PPP), outra oportunidade de potencializar sua ação 
social. Através de ações que criem um elo entre o setor público, o empresariado e o 
terceiro setor, podem-se criar projetos de pesquisa e de iniciação científica, com 
vista a aprimorar o processo de ensino e aprendizagem.  

 
Com esse objetivo, a FNG busca articular parcerias de trabalho em projetos 

com os governos municipal, estadual e federal e empresários da região. Por um 
lado, o governo não precisará despender grande monta de recursos, senão aqueles 
já destinados a projetos desse fim; por outro lado, os empresários poderão contar 
com a bagagem teórica da instituição de ensino superior e, ao mesmo tempo, a 
faculdade poderá contar com a prática e a experiência das empresas. Dessa forma, 
todos os envolvidos serão beneficiados, quer pela troca de experiências, quer pela 
otimização de recursos. 

 
Por acreditar nas iniciativas sociais, a FNG criará uma série de atividades de 

extensão pelas quais os alunos aplicarão seus conhecimentos em projetos sociais, 
principalmente na área municipal. Essas atividades colocarão o aluno empreendedor 
e cidadão em contato com a realidade da sua comunidade, disponibilizando 
conhecimento e tecnologia para os projetos sociais. A FNG entende que é preciso 
conscientizar os alunos da importância do auxílio ao próximo e da busca de uma 
sociedade melhor, porém o exemplo precisa ser dado na prática. Por essa razão, a 
FNG investirá em projetos que contribuirão para a redução das desigualdades 
sociais e a favor da cidadania. 

 
Os diretores da FNG têm experiência em trabalhar com projetos sociais e 

sabem de sua importância, pretendendo engajar o corpo docente e os alunos nessa 
ação. 

 
Convênios serão firmados com instituições filantrópicas visando levar 

conhecimento técnico de informática para pessoas carentes, além de disponibilizar 
os laboratórios de informática e a biblioteca para convênios com associações e com 
a Prefeitura de Porangatu. 

 
Pretende-se implantar um projeto no município nos moldes da Agenda 21, 

voltado para a discussão do desenvolvimento sustentável da cidade. Serão 
trabalhados temas como: agricultura sustentável, tratamento de lixo e resíduos 
tóxicos, desenvolvimento urbano sustentável, redução das desigualdades sociais, 
gestão dos recursos naturais, educação, ciência e tecnologia para o 
desenvolvimento sustentável e infraestrutura e integração com os municípios 
limítrofes e região metropolitana. 

 
A instituição parte do princípio que, como promotora do ensino superior, 

deve ser defensora de uma política de graduação rigorosa, sólida e articulada 
organicamente a um projeto de sociedade e educação, comprometido com o 
desenvolvimento da pesquisa e com a geração do saber, sem, contudo, confundir 
ação e responsabilidade social com filantropia. 
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Em defesa da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural, a FNG vem, paulatinamente, programando, por meio de parcerias e 
convênios, a realização de projetos de valorização do patrimônio cultural, da cultura 
e da produção artística local e região. 

 
g) Educação inclusiva 
 
A FNG assume que as diferenças humanas são naturais e que, como 

consequência desse pressuposto, a aprendizagem deve ser adaptada às 
necessidades do educando, em vez de o educando adaptar-se ao processo de 
aprendizagem. Para isso adotar-se-ão as seguintes medidas gerais: 

 
a) Campanhas de sensibilização e de motivação para a aceitação das 

diferenças. 
b) Parcerias com as corporações profissionais e com as entidades de 

classe (sindicatos, associações, federações, confederações, etc.) com o objetivo de 
ações integradas entre escola/faculdade, empresas e sociedade civil organizada 
para o reconhecimento dos direitos dos portadores de necessidades especiais como 
direitos humanos universais. 

c) Integração entre escola/faculdade e empresas para a oferta de estágios 
profissionais com adequadas condições de atuação para os portadores de 
necessidades especiais. 

 
A FNG, sabendo do seu papel como instituição responsável pela inclusão 

dos portadores de necessidades especiais, pretende desenvolver as seguintes 
ações: 

 
1. Para alunos com deficiência visual, a instituição pretende proporcionar, 

caso seja solicitada, desde o acesso até a conclusão do curso, sala de apoio 
contendo: 

a) Sistema de síntese de voz, impressora Braille acoplada a computador ou 
máquina de datilografia Braille. 

b) Fotocopiadora que amplie textos. 
c) Aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas de áudio. 
d) Lupas, réguas de leitura. 
e) Aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em 

Braille. 
 
2. Para alunos com deficiência auditiva, a instituição pretende proporcionar, 

caso seja solicitada, desde o acesso até a conclusão do curso: 
a) Intérpretes de linguagem de sinais, especialmente quando da realização 

de provas ou sua revisão, complementando a avaliação expressa em texto escrito 
ou quando este não tenha expressado o real conhecimento do aluno. 

b) Flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo 
semântico. 

c) Aprendizado da língua portuguesa, principalmente na modalidade 
escrita, para o uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o 
estudante estiver matriculado. 
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3. Para alunos com deficiência física, a instituição tem suas instalações 

adaptadas com o fim de assegurar prioridades na integração da pessoa portadora 
de necessidades especiais, garantindo-lhe o acesso autônomo, o ingresso e a 
permanência em todos os serviços e instalações da faculdade, da seguinte forma: 

a) Rampas com corrimãos que permitem o acesso do estudante com 
deficiência física aos espaços de uso coletivo da FNG. 

b) Rampas com corrimãos que permitam o acesso do estudante com 
deficiência física a todas as salas de aula e laboratórios da FNG. 

c) Banheiros adaptados, com portas largas e espaço suficiente para 
permitir o acesso de cadeira de rodas. 

d) Barras de apoio nas paredes dos banheiros. 
e) Lavabos e bebedouros instalados em altura acessível aos usuários de 

cadeiras de rodas. 
 

3. Atuação do colegiado e do coordenador do Curso de Administração 
 
O coordenador de curso desenvolve as suas atividades conforme as 

atribuições e competência a ele conferidas pelo Regimento da FNG e as que forem 
orientadas pela Diretoria Acadêmica. 

 
As atividades do colegiado e do coordenador estão especificadas no 

Capítulo VI e VII do Título I da Parte II do Regimento da FNG.  
 

CAPÍTULO VI – DOS COLEGIADOS DE CURSOS 
 
Art. 22 Os Colegiados de Cursos são integrados pelos seguintes membros: 

I – pelos coordenadores de cada curso; 
II – por 05 (cinco) representantes do corpo docente do curso, sendo 
03 (três) escolhidos pelo Diretor Acadêmico e 02 (dois) pelos seus 
pares, com mandato de 01 (um) ano, podendo haver recondução; 
III – por 01 (um) representante do corpo discente do curso, indicado 
por seus pares, com mandato de 01 (um) ano, com direito de uma 
recondução. 

Parágrafo único. Cada curso terá o seu colegiado, que será presidido 
pelo coordenador de curso. 

 
Art. 23 Compete aos Colegiados de Cursos: 

I – definir o perfil do curso e as diretrizes gerais das disciplinas, com 
suas ementas, respectivos programas e bibliografias; 
II – elaborar o currículo do curso e suas alterações com a indicação 
das disciplinas e respectiva carga horária, de acordo com as 
diretrizes curriculares emanadas do Poder Público; 
III – sugerir critérios e acompanhar a avaliação do curso; 
IV – indicar, por meio do coordenador de curso, o professor da 
disciplina para que este decida e avalie a respeito do aproveitamento 
de estudos e de adaptações, mediante requerimento dos 
interessados; 
V – colaborar com os demais órgãos acadêmicos no âmbito de sua 
atuação; 
VI – exercer outras atribuições de sua competência ou que lhe forem 
delegadas pelos demais órgãos colegiados. 

 
Art. 24 Os Colegiados de Cursos reúnem-se, no mínimo, 02 (duas) vezes 
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por semestre, e, extraordinariamente, por convocação do Coordenador do 
Curso, ou por convocação de 2/3 (dois terços) de seus membros, devendo 
constar da convocação a pauta dos assuntos e serem tratados. 
 

CAPÍTULO VII – DAS COORDENAÇÕES DE CURSOS 
 
Art. 25 As Coordenações de Cursos representam as frações acadêmicas da 
estrutura da FNG, individualizadas por cursos, para todos os efeitos de 
organização administrativa, tecnológica, científica, didático-pedagógica, 
compondo-se, preferencialmente, de professores pertencentes ao quadro 
da instituição que ministram disciplinas vinculadas a especificidades do 
curso, sendo os coordenadores de cursos escolhidos pelo diretor 
acadêmico para mandato de até 02 (dois) anos, permitida a recondução.  
 
Art. 26 As Coordenações de Cursos, para efeito de organização acadêmica 
e pedagógica, são auxiliadas: 

I – pelos Núcleos Docentes Estruturantes (NDE); 
II – pelo coordenador de estágio; 
III – pelos professores orientadores de práticas acadêmicas e 
pedagógicas. 

 
Art. 27 As Coordenações de Cursos, em conjunto, reunir-se-ão, 
ordinariamente, em datas fixadas pelo calendário acadêmico e, 
extraordinariamente, quando convocadas por iniciativa própria de ½ 
(metade) do quadro de coordenadores ou por solicitação do diretor 
acadêmico em casos de assuntos urgentes. 

§ 1º Os coordenadores de cursos, de estágio e professores orientadores, 
por maioria simples, reunir-se-ão, 01 (uma) vez por mês, com o diretor 
acadêmico, e, bimestralmente, com o corpo docente, visando verificar e 
acompanhar o processo pedagógico da FNG; de cada reunião, o 
representante da Secretaria Acadêmica deverá lavrar ata em documento 
próprio e na mesma reunião, para aprovação e assinatura dos presentes. 
Somente em casos excepcionais, a ata poderá ser lavrada em até 48 
(quarenta e oito) horas após a sessão. 
§ 2º Das decisões das coordenações cabe recurso ao diretor acadêmico, 
por estrita arguição de ilegalidade, no prazo de 03 (três) dias úteis, a 
contar da data de publicação da decisão. Da decisão do diretor 
acadêmico cabe recurso ao CONSEPE e/ou CONSU. 

 
Art. 28 Compete às Coordenações de Cursos: 

I – opinar sobre admissão, promoção, afastamento, licença e 
disponibilidade de pessoal docente, ouvido o diretor acadêmico; 
II – recepcionar e orientar o professor recém-contratado e os alunos 
ingressantes, promovendo a sua ambientação na FNG; 
III – conferir, aprovar e assinar os Planos de Curso (PC), os Planos 
de Aula (PA), antes do início das atividades de ensino em sala de 
aula, e os Diários de Classe de frequências e notas (DC), sendo 
estes últimos semanalmente, para convalidação por ato do diretor 
acadêmico, com vista ao encaminhando dos mesmos à Secretaria 
Acadêmica dentro do prazo de 03 (três) dias úteis, depois de 
recebidos para conferência em cada mês letivo; 
IV – orientar, coordenar e acompanhar a semana do planejamento 
pedagógico; 
V – comunicar ao CONSEPE a execução dos Planos de Curso (PC) e 
dos Planos de Aula (PA) das disciplinas constitutivas de cada curso, 
com vistas à integração curricular no final do semestre letivo; 
VI – elaborar o calendário acadêmico semestral de atividades, 
juntamente com a secretária acadêmica e o diretor acadêmico; 
VII – supervisionar a execução das atividades, programas e planos 
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acadêmicos e pedagógicos, bem como a assiduidade dos 
professores e frequência dos discentes, inclusive a presença efetiva 
em sala de aula; 
VIII – participar e acompanhar os professores do NDE na elaboração 
e execução do Projeto Pedagógico de Curso (PPC); 
IX – distribuir encargos de ensino, programas e planos de atualização 
e aprimoramento, especialização, aperfeiçoamento, pós-graduação 
lato sensu e stricto sensu, pesquisa e extensão; encaminhar os 
programas e indicar os nomes dos professores dos cursos, 
respeitadas as suas especialidades, submetendo-os à análise do 
CONSEPE e posterior aprovação pela mantenedora; 
X – coordenar as atividades didático-pedagógicas e tecnológicas do 
curso; 
XI – propor a admissão de monitores de atividades acadêmicas; 
XII – promover a integração das coordenações e o melhor 
aproveitamento dos recursos comuns; 
XIII – supervisionar o processo de avaliação de cada disciplina e 
fiscalizar o cumprimento de atribuições de notas e frequências, 
ressaltando o seu aspecto diagnóstico em função do indispensável 
atendimento dos objetivos definidos em cada curso; 
XIV – decidir sobre transferências, aproveitamento de estudos, 
dependências, adaptações de disciplinas de alunos transferidos e 
diplomados e dispensas de matérias ou disciplinas equivalentes às 
cursadas em outro curso superior ou de disciplinas em que o aluno 
comprovar proficiência; 
XV – ouvir as solicitações dos corpos docente e discente, 
encaminhando o pedido à Diretoria Acadêmica quando da atribuição 
desta; 
XVI – elaborar o horário das aulas dos cursos de qualificação, 
aperfeiçoamento, graduação e pós-graduação e encaminhá-lo à 
Diretoria Acadêmica para divulgação; 
XVII – colaborar com a elaboração do regulamento de estágio, de 
atividades complementares e de Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC), para aprovação da Diretoria Acadêmica e apresentação ao 
CONSEPE; 
XVIII – apresentar proposta para aquisição de material bibliográfico e 
de apoio didático-pedagógico; 
XIX – desenvolver programas culturais ou de pesquisas que forem 
determinados pela Direção Acadêmica, de acordo com as finalidades 
da FNG; 
XX – manifestar-se por escrito sobre assunto que tenha sido 
solicitado pelo diretor acadêmico e pelos demais órgãos da FNG; 
XXI – autorizar, ouvido o diretor acadêmico, a realização de trabalhos 
externos de aprendizagem ou pesquisas, que implicarão o não 
comparecimento dos alunos às aulas normais; 
XXII – apresentar e apreciar pedidos de participação de 
representantes docentes e/ou discentes em congressos e demais 
certames científicos e culturais, fixando a respectiva verba de 
representação, dentro da disponibilidade financeira autorizada pela 
mantenedora; 
XXIII – conhecer e opinar sobre o pedido de representação de aluno 
contra si e contra atos de professores e do respectivo recurso, 
cabendo ao diretor acadêmico decidir questões de estrita ilegalidade; 
XXIV – convocar e presidir as reuniões da coordenação, com direito a 
voto, além do voto de desempate na reunião; 
XXV – elaborar a proposta orçamentária para implementação das 
atividades administrativas, acadêmicas e pedagógicas de cursos 
durante o semestre; 
XXVI – apresentar, semestralmente, à Diretoria Acadêmica, relatório 
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de atividades da sua coordenação, para apresentação ao CONSEPE; 
XXVII – promover a ampla integração e perfeita harmonia de 
objetivos, tanto na coordenação, quanto em suas relações com os 
demais órgãos da instituição; 
XXVIII – instruir os processos e procedimentos a serem submetidos à 
deliberação do CONSU, do CONSEPE e da Diretoria Acadêmica; 
XXIX – acompanhar o desempenho dos alunos no que diz respeito à 
frequência, notas e resultado das avaliações; 
XXX – supervisionar os processos de evasão, transferência, 
aproveitamento, dependências e adaptações de disciplinas, 
trancamento e cancelamento de matrículas; 
XXXI – cuidar do bom relacionamento interpessoal dos docentes e 
discentes; 
XXXII – atender às necessidades dos docentes, desde a sala dos 
professores à sala de aula; 
XXXIII – orientar os docentes quanto ao uso dos recursos didáticos 
para suas aulas;  
XXXIV – receber aluno e professor na sala da Coordenação de 
Curso, apreciando as suas solicitações; 
XXXV – cuidar para que o exercício da docência seja eficaz e efetivo; 
XXXVI – conhecer as normas educacionais e as normas internas da 
FNG; 
XXXVII – acompanhar as atividades dos órgãos de apoio da FNG; 
XXXVIII – apreciar projetos feitos pelos docentes ou discentes, 
remetendo-os à Diretoria Acadêmica para apreciação e deliberação; 
XXXIX – sugerir a elaboração de atos normativos para o 
desenvolvimento institucional; 
XL – manter contato com a Secretaria Acadêmica, quando necessitar 
de um posicionamento desta; 
XLI – sugerir e participar com os docentes e discentes da elaboração 
de projetos de pesquisa; 
XLII – acompanhar e supervisionar a Coordenação de Estágio e o 
Escritório Modelo nas atividades exercidas pelos estagiários; 
XLIII – conferir certificados e apurar a quantidade de horas das 
atividades complementares; 
XLIV – auxiliar os orientadores na realização de atividades na 
produção do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC); 
XLV – emitir parecer sobre assuntos específicos da coordenação e 
relativos às atividades de ensino; 
XLVI – participar dos eventos institucionais, acadêmicos, 
pedagógicos, sociais e culturais; 
XLVII – intermediar acordos e convênios com entidades públicas e 
privadas, sujeitos ao acompanhamento pelo diretor acadêmico; 
XLVIII – participar da organização e divulgação de processos 
seletivos de ingressos docentes e discentes (vestibular); 
XLIX – auxiliar na atualização do acervo bibliográfico; 
L – mobilizar os docentes e discentes para visita periódica à 
biblioteca; 
LI – supervisionar a periodicidade de visita dos alunos à biblioteca; 
LII – colaborar com o diretor acadêmico, quando solicitado, em 
assuntos de interesse da sua Coordenação de Curso; 
LIII – promover conjuntamente com os professores os eventos 
acadêmicos e pedagógicos previstos no PPC e os sociais e culturais 
vinculados aos interesses da FNG; 
LIV – participar das solenidades oficiais da FNG, bem assim daquelas 
para as quais for convidado pelo diretor acadêmico, pela 
mantenedora e por terceiros, referentes a assuntos de interesse da 
instituição; 
LV – representar a Coordenação de Curso perante as autoridades 
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públicas e privadas e órgãos da FNG; 
LVI – repassar à Secretaria Acadêmica as informações e documentos 
dos quais ela precisa ter conhecimento e registro; 
LVII – despachar requerimentos e escrever ofícios de sua 
competência; 
LVIII – manter comunicação externa relativa a assuntos de sua 
coordenação; 
LIX – mobilizar e incentivar produção científica dos docentes e 
discentes; 
LX – exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e 
neste regimento. 

 
4. Objetivos do curso 

 
a) Objetivos gerais 
 
1. Favorecer interiorização do ensino superior no estado de Goiás. 
2. Propiciar aos alunos conhecimentos gerais e específicos da área da 

administração. 
3. Formar profissionais da administração. 
4. Desenvolver um perfil de egresso com visão crítico-reflexiva, criativa, 

humana, ética e com habilidades e competências na tomada de decisões nas 
organizações. 

5. Despertar raciocínios sobre as dinâmicas individuais e coletivas, de 
cunho histórico e econômico, referentes à estruturação das organizações. 

 
b) Objetivos específicos 
 
1. Formar alunos que compreendam a dinâmica das empresas e 

organizações públicas e privadas locais e da região. 
2. Utilizar metodologias de ensino, inclusive com recursos tecnológicos, 

suficientes para o desenvolvimento da criatividade, espírito crítico-científico e 
capacidade de absorção de novos conhecimentos. 

3. Desenvolver os conteúdos da área de administração pautados sempre 
numa visão estratégica e flexível, sem prejuízo do processo de ensino e 
aprendizagem. 

4. Tornar a sala de aula um modelo de gestão (planejar, programar, 
supervisionar, controlar, estudar, analisar, avaliar e tomar decisões que levem a 
resultados). 

5. Despertar o aluno, por meio de atividades pedagógicas, para o plano 
estratégico de negócios. 

6. Criar formas de avaliações de ensino e aprendizagem processuais e 
continuadas e apurar resultados. 

7. Construir modos dialéticos de integração entre a teoria e a prática. 
8. Realizar interdisciplinaridade no âmbito da administração e áreas afins. 
9. Incentivar à pesquisa como forma de prolongamento da atividade de 

ensino e instrumento para a iniciação científica por meio de eventos acadêmicos. 
10. Oferecer cursos de extensão que sirvam como atividades 

complementares. 
11. Estruturar as atividades de estágio curricular supervisionado, definindo 

suas formas e avaliação, conforme seu regulamento. 
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12. Possibilitar inclusão de estudos e projetos de atividades centrados em 
áreas teórico-práticas correspondentes à formação profissional. 

13. Dar condições de análise crítica da região para inserção de mercado 
de trabalho local ou regional. 

14. Criar empresa júnior. 
15. Ministrar palestras e seminários relacionados à temática da 

administração e conteúdos afins. 
16. Propiciar qualificação profissional de mão de obra na área da 

administração necessária para alavancar o crescimento econômico da região. 
17. Observar regulamentos próprios das atividades pedagógicas e 

acadêmicas. 
18. Viabilizar modos de integração entre graduação e pós-graduação. 
19. Possibilitar formação continuada por meio de cursos de pós-graduação, 

em nível de especialização, visando inclusive à formação de professores de 
administração. 

20. Conduzir o aluno à compreensão e análise eficiente do processo de 
globalização e das regras competitivas do mercado. 

21. Tornar-se uma referência no ensino da administração na região oeste 
do estado. 

 
5. Princípios metodológicos e práticas pedagógicas 

 
A direção da FNG incentiva seus professores a adotarem metodologias 

inovadoras, criativas e dialéticas como prática cotidiana. 
 
Por seu turno, a mantenedora compromete-se a atender aos pleitos da 

instituição de ensino no aspecto de dotá-la dos equipamentos e recursos 
necessários para a consecução dessa política metodológica de incentivo à 
criatividade. 

 
Dentre as metodologias de ensino que a FNG utiliza, podem-se destacar as 

seguintes: 
 
a) Interação total entre professor e aluno. 
b) Uso da informática na sala de aula, através de programas específicos, 

inclusive com a utilização de datashow e da placa de supervídeo com saída para TV, 
instalados em salas de multimídia. 

c) Uso de projetor para apresentação de matéria, tanto por parte dos 
professores quanto dos alunos, que serão avaliados inclusive pela participação 
efetiva nos grupos e apresentação de trabalhos. 

d) Visitas a empresas para ver de perto o seu funcionamento, sobretudo no 
que concerne à sua direção. 

e) Dinâmicas de grupo em que os alunos são incentivados a falar em público. 
f) Utilização de artigos técnico-científicos no ensino de disciplinas. 
g) Utilização de vídeos técnicos, artísticos e culturais, com debates após as 

apresentações. 
h) Viagens de estudos a encontros, ou eventos de natureza técnica. 
i) Participação efetiva em seminários, palestras e outros eventos. 
j) Estágios em empresas, órgãos públicos e demais entidades ligadas à área 
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do curso. 
k) Pesquisas dos alunos na internet, disponibilizada no laboratório de 

informática, na biblioteca e nas salas de multimídia. 
l) Pesquisas dos alunos pelo sistema Comut, que permite consultar 

bibliotecas do país e solicitar artigos e teses publicados em periódicos. 
m) Trabalho com casos concretos nas disciplinas que comportem tal 

metodologia (estudos de casos). 
n) Prática constante da interdisciplinaridade, de modo que se possam criar 

vasos comunicantes entre as disciplinas. 
o) Utilização do Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPE) como instrumento 

importante para coordenar as pesquisas, a extensão e os eventos da instituição. 
p) Convênios com órgãos públicos de modo a permitir aos alunos um melhor 

conhecimento sobre o funcionamento dos mesmos. 
q) Convênios com empresas, de modo a trazer a realidade empresarial para 

dentro da instituição. 
r) Incentivo, em todas as disciplinas, da leitura por parte dos alunos, 

sobretudo de livros técnicos e periódicos, inclusive como recurso de avaliação dos 
estudantes. 

s) Incentivo aos alunos para apresentação, em sala de aula, de trabalhos, 
pesquisas, etc. 

t) Apoio ao aluno que tenha dificuldade de aprendizagem, relacionamento, 
ou motivacional quanto aos estudos, sobretudo através do Núcleo de Apoio ao Aluno 
(NUAL). 

u) Programa de nivelamento dos alunos com maior dificuldade na 
assimilação dos conteúdos. 

v) Assistência aos alunos, por parte dos professores, fora dos horários das 
aulas, para ajudá-los a tirar dúvidas, reforço, etc. 

w) Palestras com profissionais e empresários dentro da sala de aula, em 
assunto relacionado com o conteúdo da disciplina ministrada. 

 
A FNG desenvolve em seus cursos e programas de educação superior 

práticas pedagógicas inovadoras, tendo por base especialmente: 
 
a) Sensibilização dos educandos acerca da necessidade de preservar o meio 

ambiente e buscar formas de desenvolvimento autossustentável para instauração de 
uma racionalidade ética e equilibrada das relações entre homem e meio ambiente. 

b) Desenvolvimento de padrões novos de gestão, que contemplem a 
participação e o compromisso social. 

c) Ênfase em todo o processo de ensino e aprendizagem no ambiente 
histórico, cultural, social, natural, econômico e político, considerando a essência da 
subjetividade social, o ecossistema e a herança cultural. 

d) Acesso a recursos tecnológicos de ponta em cada área de atuação. 
e) Valorização do saber acumulado através da experiência de vida de cada 

educando. 
f) Criação de um espaço aberto e plural para a reflexão e o debate de ideias 

sobre todas as questões ligadas à área de formação, transformando os espaços 
formativos em um campo de exercício da cidadania. 

g) Atuação e mudança de posturas e comportamentos que levem a novas 
relações sociais, culturais, afetivas, éticas, familiares, de gênero e raciais. 
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h) Desenvolvimento de uma educação integral que leve em conta a 
multidimensionalidade do ser humano, trabalhando a relação entre suas 
necessidades e aspirações e o seu envolvimento na sociedade. 

i) Estabelecimento de um processo de construção coletiva do conhecimento 
e, ao mesmo tempo, um processo que torne o aluno sujeito de sua existência e de 
sua história individual e social. 

j) Busca de referenciais em vários campos do conhecimento. 
k) Os planos de cursos e de aulas contemplarão debates, estudos e 

pesquisas sobre meio ambiente, responsabilidade social, ética e cidadania, temas 
relevantes para a formação do cidadão e do profissional competente. 

 
a) Concepção e operacionalização metodológica 
 
Devido à adequação da matriz curricular, em atendimento à Resolução n. 

4/2005, “a concepção e operacionalização metodológica” passa a integrar o PPC de 
Administração (2008), tendo em vista que esse aspecto não havia sido considerado 
no PPC (2006), e, por conseguinte, o alcance dos objetivos propostos pelo curso 
(com a adequação da matriz curricular) requer a reestruturação do currículo e 
apresentação de uma metodologia de ensino que permeie as diversas disciplinas e 
atividades especificadas, segundo orientações previstas no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (2006). 

 
Na definição da concepção metodológica, há de se ter presente a concepção 

da organização curricular: as áreas centrais e de sustentação em torno dos quais se 
desenvolve a formação básica, bem como a formação profissionalizante e 
complementar específica do aluno. Logo, a concepção metodológica do curso 
advém das epistemologias das disciplinas, de forma a compreender a integralidade 
dos conhecimentos gerais e específicos do curso. 

 
Do ponto de vista da reestruturação curricular, deve-se levar em conta a 

necessidade de contemplar disciplinas de formação básica e específica, formação 
humanística, formação tecnológica e formação complementar, além de se atender 
às especificidades da região e da instituição de ensino onde o curso se situa. 

 
Em relação à proposta metodológica, o corpo de conhecimento da área de 

administração é composto por conteúdos que visam a uma rede de conhecimentos 
integrados, evitando-se que os mesmos sejam abordados de forma meramente 
linear ou fragmentada. Portanto, a operacionalização da proposta metodológica 
lança mão de diversos métodos de ensino, técnicas e recursos didáticos: aulas 
expositivas, aulas teóricas e práticas, pesquisas, palestras, visitas técnicas, 
seminários, leituras dirigidas, discussão dialética, esquemas, resumos, resenhas, 
relatórios de estudos, jogos, recursos tecnológicas da informação, dinâmica e 
comunicação de grupos, estudo de casos, interdisciplinaridade, consulta à internet, 
cursos especiais, etc.  

 
Tendo em vista os resultados objetivados e o perfil do egresso que se deseja 

formar, a metodologia de ensino deve ser pensada com um aspecto duplo: propiciar 
um efetivo processo de ensino-aprendizagem e integrar os alunos ao curso, 
aumentando seu interesse, participação, responsabilidade e compromisso perante o 
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mesmo.  
 
Visando à qualidade do curso, a metodologia de ensino deve ser pensada 

para desenvolver competências gerais e específicas, estabelecer relações entre os 
diversos conteúdos do curso e sua aplicação na prática profissional, dentro de uma 
visão ao mesmo tempo epistemológica, de continuidade do conhecimento da 
administração, e pragmática, na atuação profissional. Sob essa perspectiva, o Curso 
de Administração se norteia pelas seguintes atividades, orientadas para alunos e 
professores: 

 
a) Organização do currículo por disciplinas que se integrem e 

complementem de forma a fornecer uma oportunidade de crescimento progressivo 
para o conhecimento do aluno. 

b) Oportunidades de estágios práticos em empresas públicas e privadas e 
órgãos governamentais. 

c) Organização de uma empresa júnior e de um escritório modelo que 
permitam o aprendizado teórico na prática. 

d) Uso de um laboratório de informática com softwares da área da 
administração para simulação e aplicação de conteúdos teóricos e práticos. 

e) Criação de projetos de integração entre os diferentes cursos da FNG que 
possam contribuir para a formação profissional multidisciplinar dos alunos, sobretudo 
aqueles responsáveis pelas disciplinas de formação complementar. 

f) Realização de atividades extracurriculares (extensão) capazes de oferecer 
maiores informações a respeito das atividades realizadas pelo profissional de 
administração. 

g) Desenvolvimento de projetos de pesquisas na área de administração 
através de parcerias estabelecidas (interinstitucionais e interdisciplinares). 

 
Do ponto de vista metodológico, o curso contempla e efetiva o trinômio 

ensino-pesquisa-extensão, de forma que o processo de ensino-aprendizagem inter-
relacione aspectos dialéticos na sua dinâmica, como: 

 
a) Tornar o aluno sujeito ativo de sua aprendizagem, mas reconhecendo 

como instrumentos necessários do processo a aula, o livro, a reflexão, o 
conhecimento já produzido, etc. 

b) Relacionar conhecimentos e desenvolver habilidades cognitivas que: 
(i) tornem presente o objeto de conhecimento para o sujeito (identificar, 
descrever, caracterizar, reconhecer);  
(ii) estabeleçam relações com e entre os objetos (associar, classificar, 
comparar, estimar, distinguir, organizar, quantificar, transformar);  
(iii) envolvam a aplicação de conhecimentos e resolução de problemas 
desafiadores (analisar, avaliar, aplicar, abstrair, construir, criticar, 
concluir, deduzir, explicar, generalizar, inferir, resolver, prognosticar);  
(iv) articulem e vinculem o conjunto de conteúdos, de forma a contribuir 
para o desenvolvimento das competências de interesse. 

 
É importante destacar que a abordagem metodológica de ensino no Curso 

de Administração está também centrada no uso de tecnologias modernas para o 
ensino e a prática de pesquisa. Isso requer uma atualização constante com relação 
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ao uso de novos métodos e tecnologias no ensino de conteúdos da área. Tais 
mudanças não se referem somente ao ambiente tecnológico como meio de pesquisa 
e estudo do professor, mas também à adoção de novas tecnologias modernas no 
ensino. 

 
Nesse sentido, por conter disciplinas aplicadas à indústria, comércio e 

serviços, o meio empresarial deve ser parceiro constante do curso. Assim, serão 
adotadas parcerias com empresas visando aproximar a instituição do espaço 
empresarial e vice-versa, dando ao aluno a possibilidade dialética de amplo 
conhecimento entre teoria e prática. 

 
Essa concepção metodológica, além de buscar uma melhoria geral nos 

conteúdos da matriz curricular, foi pensada também para contemplar os aspectos de 
interdisciplinaridade e os modos de integração entre teoria e prática. A integração e 
inter-relação entre as disciplinas, as atividades teóricas na prática, os eventos 
acadêmicos e pedagógicos conjuntos, reunindo todos os cursos da instituição, as 
semanas culturais envolvendo segmentos empresariais da região serão estruturadas 
de modo a concretizar modalidades da interdisciplinaridade. 

 
6. Atendimento aos discentes 

 
a) Formas de ingresso no curso e critérios de seleção 
 
O ingresso de alunos no Curso de Administração da FNG é realizado 

mediante processo seletivo (vestibular), seleção específica para portadores de 
diploma (obtenção de novo título acadêmico), reopção de curso (aproveitamento de 
alunos aprovados em outros cursos da instituição) e transferência (de outra IES), 
conforme regulamento próprio.  

 
A direção da FNG designará uma comissão especial para cada processo 

seletivo (vestibular), para admissão aos cursos de graduação, destinados aos 
candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente. 

 
A comissão especial responsabilizar-se-á pela organização e realização do 

processo seletivo, sendo composta por um presidente, um vice-presidente e um 
secretário, podendo ainda contar com outros membros. 

 
O processo seletivo faz-se rigorosamente pelo sistema classificatório e 

levará em conta os critérios de avaliação comuns ao ensino médio, sem ultrapassar 
esse nível de complexidade, com aproveitamento dos candidatos classificados até o 
limite de vagas disponíveis, conforme estabelecido pelo edital. 

 
A inscrição ao processo seletivo, com os documentos exigidos, bem como o 

programa das matérias, a data de sua realização, o número de vagas, o valor da 
taxa de inscrição, os critérios de classificação e demais normas serão estabelecidos 
no edital de cada processo seletivo. 

 
No ato da inscrição o candidato receberá um catálogo da instituição 

contendo informações sobre: 
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a) A qualificação do seu corpo docente em efetivo exercício nos cursos de 

graduação. 
b) A descrição dos recursos materiais à disposição dos alunos, tais como 

laboratórios, computadores, acessos às redes de informação e acervo da biblioteca. 
c) O elenco dos cursos reconhecidos e dos cursos em processo de 

reconhecimento, assim como os resultados das avaliações realizadas pelo poder 
público. 

d) O valor dos encargos financeiros a serem assumidos pelos alunos e as 
normas de reajuste aplicáveis ao período letivo a que se refere o processo seletivo. 

 
A matrícula, ato formal de ingresso no curso e de vinculação à FNG, realizar-

se-á na Secretaria Acadêmica, nos prazos estabelecidos no calendário escolar, 
devendo o requerimento ser instruído com a seguinte documentação (original e 
fotocópia): 

 
a) Prova de conclusão de curso do ensino médio ou equivalente. 
b) Prova de quitação com o serviço militar (para o sexo masculino). 
c) Título eleitoral. 
d) Comprovante de pagamento da taxa de matrícula. 
e) Documento oficial de identidade. 
f) Documento de cadastro da pessoa física (CPF). 
g) Certidão de casamento, se for o caso. 
h) Duas fotos 3x4, de frente, coloridas e recentes. 
 
No caso de diplomado em curso de graduação, será exigida, além da 

documentação pessoal, a apresentação do diploma, devidamente registrado, em 
substituição à prova de conclusão de curso do ensino médio ou equivalente. 

 
A matrícula é renovada semestralmente, nos prazos estabelecidos no 

calendário escolar. A não renovação da matrícula implica abandono do curso e 
desvinculação do aluno da FNG. 

 
O requerimento de renovação da matrícula é instruído com o comprovante 

de pagamento das parcelas anteriores e a inicial. Mediante requerimento do 
interessado, pode ser concedido trancamento de matrícula na FNG, após cursado o 
primeiro período letivo. 

 
O trancamento de matrícula é concedido pelo prazo de dois semestres ou 

ano letivo, renovável a critério da direção na FNG. 
 
O registro e controle acadêmico da FNG será realizado mediante programa 

Sophia Gestão Educacional, instalado na Secretaria Acadêmica. 
 
b) Condições institucionais e programas de apoio pedagógico e 

financeiro 
 
A FNG terá uma atuação direcionada a fim de dar o apoio necessário para 

que os alunos tenham um bom rendimento em seus estudos. 
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Criou-se o Núcleo de Apoio ao Aluno (NUAL), com vista a auxiliar o aluno 

em suas dificuldades educacionais, emocionais, culturais e de relacionamento. Será 
criado um centro de desenvolvimento da expressão e da lógica, cujas funções 
principais são explorar o potencial cognitivo e expressivo dos alunos e desenvolver 
habilidades por meio da utilização de cursos de linguagem, expressão e raciocínio 
lógico. Por esta metodologia serão exercitados continuamente o raciocínio lógico, a 
linguagem (em suas diversas expressões), a criatividade e a autonomia de 
pensamento em diversas atividades propostas aos alunos, adotando-se critérios 
específicos de avaliação para cada caso. 

 
Quanto ao apoio financeiro, serão disponibilizadas orientações para a 

obtenção de financiamento FIES, PROUNI, bolsas estaduais, municipais e de 
empresas, bolsas da mantenedora da FNG a alunos declaradamente carentes (de 
variados percentuais) conforme disponibilidade financeira, mediante “Contrato de 
Concessão de Bolsa de Estudos com Cláusula de Reembolso”. 

 
c) Estímulo a atividades acadêmicas 
 
As políticas de permanência de estudantes no ensino superior e o estímulo a 

atividades acadêmicas fundamentam-se em critérios de acompanhamento 
pedagógico, em espaço de participação e de convivência direta dos alunos com os 
demais integrantes da comunidade acadêmica, familiarizando-os ao ambiente 
acadêmico com estímulos à valorização do conhecimento e, quando necessário, por 
meio de incentivos financeiros, como bolsas do FIES, bolsas de estudos da própria 
instituição ou bolsas decorrentes de convênios com órgãos públicos ou empresas do 
setor privado, em consonância com o contexto social da cidade e região. 

 
As transformações ocorridas ao longo dos últimos anos determinaram o 

redimensionamento da ação educativa em geral, com repercussão nas instituições 
de ensino superior, que passam a buscar a melhor forma de difundir e compreender 
a nova dinâmica educacional em que o aluno é levado a vários saberes – aprender a 
ser, a conhecer, a fazer e a conviver em grupo – e ainda a colaborar com a 
sociedade mediante as competências e habilidades obtidas no ambiente escolar.  

 
A FNG, atenta às mudanças pedagógicas ocorridas e às demandas do 

mercado globalizado, adotará políticas de estímulos de inventivos aos estudos e à 
permanência dos alunos nos cursos superiores, tendo em vista a seu compromisso 
com a educação e a profissionalização de seus egressos. Para tanto, uma dos 
recursos com que ela conta é a utilização de uma metodologia dinâmica e 
inovadora.  

 
Todas as disciplinas, na medida da programação dos conteúdos,  

compreenderão aulas expositivas e dialogadas de modo contextualizado; aulas 
práticas laboratoriais; seminários que fomentem a participação e a desenvoltura do 
aluno; visitas técnicas operacionais às empresas; análise e estudos de casos 
ocorridos nas empresas; pesquisa bibliográfica e análises de textos e artigos 
científicos da área; análise e estudos para a gestão empresarial e para o 
desenvolvimento e implementação de um projeto em cada área de atuação, 
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fazendo-se uso dos conhecimentos e habilidades desenvolvidas no curso, bem 
como agregando novas abordagens e inovações tecnológicas às soluções propostas 
(acesso a banco de dados na internet, comut, wet site, entre outros recursos da 
informática). 

 
Serão utilizadas técnicas de ensino que possibilitem o intercâmbio e a 

visualização prática de cada item estudado de forma interdisciplinar. A metodologia 
cria oportunidades de levar o aluno a obter as competências, habilidades e a 
fortalecer a cultura e o conhecimento de valores da sociedade. 

 
Outra metodologia a ser implementada é a de situações-problema, em que o 

planejamento do processo de ensino e aprendizagem é construído através de 
resolução de problemas criados para que os alunos encontrem a solução, 
compreendendo a realidade e as questões teóricas estudadas. Essa metodologia 
tem como objetivo enfatizar a ideia de aplicação da teoria à prática, conduzindo o 
aluno a raciocínios autônomos. 

 
Dentro de sua política educacional de pleno atendimento ao aluno, a FNG 

implementará programas de nivelamentos com aulas de reforço e oficinas 
específicas sobre nas áreas de matemática, língua portuguesa, informática e outros 
conteúdos que surgirem de acordo com demandas institucionais ou sociais. 

 
Constituirá ainda estímulo à permanência do aluno na instituição o Núcleo 

de Apoio ao Aluno, órgão destinado a apoiar o aluno em suas necessidades de 
aprendizagem e de integração no meio acadêmico. 

 
É facultado também ao discente o aproveitamento de competências 

profissionais, com vistas à aceleração de estudos anteriormente desenvolvidos, para 
fins de prosseguimento de estudos em cursos tecnológicos, bacharelados e/ou 
licenciaturas, observada a legislação pertinente. 

 
As competências profissionais adquiridas em cursos regulares serão 

também reconhecidas mediante análise detalhada dos programas desenvolvidos, à 
luz do perfil profissional de conclusão do curso. As competências profissionais 
adquiridas no trabalho serão igualmente reconhecidas através da avaliação 
individual do discente. 

 
d) Programas de apoio ao desenvolvimento acadêmico dos discentes 

referentes à realização de eventos 
 
Os programas de apoio ao desenvolvimento acadêmico dos discentes 

referentes à realização de atividades científicas, técnicas e culturais e produção 
acadêmica são realizados mediante projetos institucionais com a participação das 
Coordenações de Cursos e de Estágio, Coordenação do Núcleo de Pesquisa e 
Extensão (NUPE), da Diretoria Acadêmica, dos professores e alunos, com vista a 
promover eventos que enriqueçam a formação dos alunos.  

 
A programação esportiva é um projeto em fase de amadurecimento entre 

Coordenações de Cursos e de Estágio e alunos. 
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A FNG vem desenvolvendo atividades e eventos acadêmicos e culturais com 

o envolvimento e participação efetiva da sociedade e alunos em projetos de ensino e 
negócios, especialmente o da Feira do Empreendedor, que se realiza anualmente. 
Outro evento é a Semana Científica da FNG, também realizada anualmente. São 
ainda realizados eventos nos dias comemorativos do profissional dos cursos de 
formação (Dia do Contador, Dia do Enfermeiro (com a Semana da Enfermagem), Dia 
do Administrador).  

 
As atividades culturais também ocorrem com a participação da comunidade 

acadêmica em eventos promovidos por órgãos e empresas do setor público e 
privado da comunidade local e região (o que se dá sempre que a instituição é 
convidada a integrar algum movimento sociocultural). 

 
As atividades técnicas serão programadas para se realizarem conforme 

demandas e futura implantação dos cursos de tecnologia. 
 

7. Perfil dos egressos do Curso de Administração 
 
O Curso de Administração da FNG (adequando-se às exigências da 

Resolução n. 4/2005) visa oferecer qualificação profissional e formação cidadã e 
ética do aluno, objetivando proporcionar-lhe conhecimentos gerais e específicos na 
área da administração das organizações empresariais públicas e privadas, com 
capacitação e aptidão para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento, para observar níveis graduais do 
processo de tomada de decisão e para desenvolver gerenciamento qualitativo e 
adequado, assimilando novas informações, apresentando flexibilidade intelectual e 
adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou 
emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do administrador, 
demonstrando-se um verdadeiro empreendedor. Dessa forma, destacam-se os 
principais aspectos almejados pela instituição na formação profissional e humana de 
seus egressos em administração, esperando-se que seja capaz de:  

 
1)  Analisar o ambiente interno e externo das organizações, identificando 

as variáveis que afetam o processo da tomada de decisões. 
2)  Demonstrar raciocínio lógico, crítico e analítico para intervir com 

criatividade em diferentes contextos organizacionais e sociais. 
3) Desenvolver mecanismos de acesso e uso de informações que 

facilitem a gestão do conhecimento nas organizações. 
4) Identificar, analisar, implementar e desenvolver novos negócios. 
5) Apresentar-se como profissional flexível, com capacidade de transferir 

conhecimentos de vida e de experiências cotidianas para o ambiente de trabalho e 
do seu campo de atuação profissional para a aplicação em diferentes contextos. 

6) Fazer uso e melhorar o processo de expressão e comunicação 
interpessoal necessário ao exercício da profissão. 

7) Elaborar projetos, com soluções técnicas economicamente viáveis e 
culturalmente responsáveis. 

8) Absorver novas tecnologias e visualizar, com criatividade, novas 
aplicações para as mesmas. 
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9) Analisar problemas e fazer síntese de soluções. 
10)  Desenvolver liderança e trabalho em equipes multidisciplinares. 
 
São considerados ainda atributos desejáveis ao egresso: espírito 

empreendedor; capacidade de desenvolver críticas construtivas e de evitar as 
destrutivas; disponibilidade para envolvimento e cooperação, com espírito de equipe, 
no equacionamento de problemas e na busca de soluções que satisfaçam objetivos 
profissionais e iniciativas de interesse comum; capacidade de gerenciamento de 
pessoas; visão de conjunto da área de conhecimento abrangido pelo profissional de 
administração; capacidade de administrar adequadamente o cumprimento de 
cronogramas, de prioridades e de prazos estabelecidos; capacidade de resolver 
problemas concretos, modelando situações reais, levando em conta aspectos 
técnicos, humanísticos, sociais, éticos e ambientais; senso de responsabilidade; 
consciência da necessidade de contínua atualização profissional; capacidade de 
identificar as próprias potencialidades e limitações; consciência de seus atos e 
avaliações, internalização e demonstração de valores de responsabilidade social, 
justiça e ética profissional. 

 
O curso almeja também formar um administrador atento às problemáticas 

local e regional, bem como à análise de temas nacionais e internacionais, sensível 
às necessidades da comunidade, nos aspectos político, econômico e cultural, e apto 
a integrar equipes interdisciplinares de estudos e pesquisas, visando à solução de 
problemas sociais e organizacionais. 

 
Para tanto, a FNG oferece disciplinas com conteúdo de formação básica e 

de formação profissional, contemplando ainda atividades complementares, estágio 
supervisionado e iniciação científica por meio de elaboração e defesa de monografia 
em banca especialmente instituída, operacionalizando a sua tríplice função de 
ensino, pesquisa e extensão, que dá ao egresso capacidade de, pela 
multidisciplinaridade, planejar, coordenar, dirigir, controlar e avaliar as funções 
inerentes à sua área de atuação profissional. 

 
A FNG ministrará um ensino superior visando à qualificação profissional e à 

formação cidadã e ética do aluno. O formando deverá ter uma visão científica 
abrangente, estruturada com base em currículo dotado dos fundamentos básicos 
gerais, porém com aprofundamento técnico em sua área de formação profissional. 

 
O perfil do profissional que a instituição pretende formar é delineado por 

meio da identificação dos seguintes atributos, indispensáveis na pessoa do futuro 
profissional: 

 
a) Analisar o ambiente interno e externo das organizações, identificando as 

variáveis que afetam o processo da tomada de decisão. 
b) Demonstrar a capacidade de raciocínio lógico, crítico e analítico para 

intervir criativamente em diferentes contextos organizacionais e sociais. 
c) Desenvolver processos de criação, organização, acesso e uso de 

informações que facilitem a gestão do conhecimento nas organizações. 
d) Identificar, analisar, implementar e desenvolver novos negócios. 
e) Desenvolver a capacidade de transferir conhecimentos de vida e das 
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experiências cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação 
profissional para a aplicação em diferentes contextos, revelando a capacidade de 
gestão de diferentes configurações organizacionais e de processos de mudança, 
apresentando-se como profissional flexível. 

f) Desenvolver a capacidade de expressão e comunicação interpessoal 
necessários ao exercício da profissão. 

g) Apresentar uma postura ética e socialmente responsável na sua atuação 
profissional. 

h) Demonstrar senso de responsabilidade. 
i) Demonstrar capacidade de identificar as próprias potencialidades e 

limitações. 
j) Apresentar capacidade de envolvimento e participação em iniciativas de 

interesse comum. 
k) Revelar preocupação em manter-se atualizado em áreas sujeitas às 

alterações mais frequentes. 
 
O Curso de Ciências Administração (atualizando-se e adequando-se às 

exigências da Resolução n. 4/2005) visa oferecer qualificação profissional e 
formação cidadã e ética do aluno, objetivando proporcionar-lhe conhecimentos 
gerais e específicos nas diversas áreas da contabilidade, com capacitação e aptidão 
para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da 
produção e de seu gerenciamento, para observar níveis graduais do processo de 
tomada de decisão e para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado, 
assimilando novas informações, apresentando flexibilidade intelectual e 
adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou 
emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do contador, 
demonstrando-se um profissional multifacetado. Dessa forma, destacam-se os 
principais aspectos almejados pela instituição na formação profissional e humana de 
seus egressos em contabilidade, esperando-se que seja capaz de:  

 
11) Atuar nos diferentes agentes econômicos, de tal forma que esses 

agentes possam plenamente prestar contas de sua gestão perante a sociedade. 
12) Exercer cargos proeminentes nas áreas de diferentes tipos de gestão, 

dos diferentes agentes econômicos, tanto na área privada quanto na pública e 
entidades não governamentais. 

13) Atuar na condição de profissionais autônomos como empresários, 
consultores e auditores. 

14) Demonstrar raciocínio lógico, crítico e analítico para intervir com 
criatividade em diferentes contextos da sociedade em que seja necessário o 
conhecimento da administração e da gestão. 

15) Desenvolver mecanismos de acesso e uso de informações 
tecnológicas que facilitem o exercício da gestão. 

16) Apresentar-se como profissional flexível, com capacidade de transferir 
conhecimentos de vida e de experiências cotidianas para o ambiente de trabalho e 
do seu campo de atuação profissional para a aplicação em contextos de gestão. 

17) Fazer uso e melhorar o processo de expressão e comunicação 
interpessoal necessário ao exercício da profissão. 

18) Elaborar projetos, com soluções técnicas economicamente viáveis e 
culturalmente responsáveis. 
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19) Absorver novas tecnologias na área da gestão e visualizar, com 
criatividade, novas aplicações para as mesmas. 

20) Analisar problemas e fazer síntese de soluções. 
21)  Desenvolver liderança e trabalho em equipes multidisciplinares. 
 
São considerados ainda atributos desejáveis ao egresso: espírito 

empreendedor; capacidade de desenvolver críticas construtivas e de evitar as 
destrutivas; disponibilidade para envolvimento e cooperação, com espírito de equipe, 
no equacionamento de problemas e na busca de soluções que satisfaçam objetivos 
profissionais e iniciativas de interesse comum; capacidade de gerenciamento de 
pessoas; visão de conjunto da área de conhecimento abrangido pelo profissional da 
contabilidade; capacidade de administrar adequadamente o cumprimento de 
cronogramas, de prioridades e de prazos estabelecidos; capacidade de resolver 
problemas concretos, modelando situações reais, levando em conta aspectos 
técnicos, humanísticos, sociais, éticos e ambientais; senso de responsabilidade; 
consciência da necessidade de contínua atualização profissional; capacidade de 
identificar as próprias potencialidades e limitações; consciência de seus atos e 
avaliações, internalização e demonstração de valores de responsabilidade social, 
justiça e ética profissional. 

 
O curso almeja também formar um gestor atento às problemáticas local e 

regional, bem como à análise de temas nacionais e internacionais, sensível às 
necessidades da comunidade, nos aspectos político, econômico e cultural, e apto a 
integrar equipes interdisciplinares de estudos e pesquisas, visando à solução de 
problemas sociais e organizacionais. 

 
Para tanto, a FNG oferece disciplinas com conteúdo de formação básica e 

de formação profissional, contemplando ainda atividades complementares, estágio 
supervisionado e iniciação científica por meio de elaboração e defesa de monografia 
em banca especialmente instituída, operacionalizando a sua tríplice função de 
ensino, pesquisa e extensão, que dá ao egresso capacidade de, pela 
multidisciplinaridade, planejar, coordenar, dirigir, controlar e avaliar as funções 
inerentes à sua área de atuação profissional. 

 
a) Competências e habilidades 
 
O aluno do Curso de Administração da FNG, pelos conhecimentos, 

experiências e reflexões proporcionados pelo curso, deverá apresentar as seguintes 
competências e habilidades gerais: 

1. Reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes 
graus de complexidade, o processo da tomada de decisão. 

2. Desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício 
profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais, de forma clara, objetiva e coerente. 

3. Refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento. 
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4. Desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com 
valores e formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre 
fenômenos produtivos, administrativos e de controle, expressando-se de modo 
crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais. 

5. Ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e 
administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência da 
qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional. 

6. Desenvolver a capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação 
profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-se um profissional 
adaptável. 

7. Planejar-se e organizar-se, estabelecendo métodos próprios de 
gerenciamento de seu tempo e espaço de trabalho. 

8. Desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais. 

9. Lidar com modelos criativos e inovadores de gestão e gerenciar 
trabalhos em equipe, exercendo uma liderança legitimada. 

 
O Curso de Administração desenvolvido pela FNG assegura também ao 

egresso a formação de competências e habilidades específicas para: 
1. Planejar, elaborar, executar, gerenciar e participar de programas e 

projetos relacionados à administração e às áreas afins à profissão, bem como 
organizar e gerenciar os mais diversos setores de produção. 

2. Desenvolver, programar, orientar e aplicar as modernas técnicas e 
equipamentos tecnológicos, visando à otimização do trabalho a ser executado. 

3. Avaliar, com senso crítico, todas as informações recebidas e assimilar 
as constantes mudanças conceituais e tecnológicas. 

4. Exercer a profissão de forma articulada ao contexto social, 
relacionando-se com os diversos segmentos sociais e respeitando sempre os 
princípios éticos, inerentes ao exercício da profissão. 

5. Atuar no campo da administração de organizações, mediante o 
exercício competente e ético das modernas ferramentas de gestão empresarial, 
conectadas com as macromudanças do ambiente. 

6. Demonstrar uma formação sistêmica e humanística na condução do 
processo gerencial das organizações. 

7. Aprimorar as características de liderança na condução de pessoas para 
a realização do trabalho de forma produtiva, qualitativa e motivada. 

8. Ser capaz de discernir as influências ideológicas e políticas do 
mercado de trabalho. 

 
O Curso de Administração prepara profissionais capacitados para atuarem 

no campo da administração de organizações dos mais variados portes, públicas e 
privadas, aplicando à área administrativa os conhecimentos e práticas discutidos ao 
longo do curso, em constante sintonia com as novas tendências. 

 
No que se refere ao desenvolvimento prático do futuro profissional, o curso, 

via convênios firmados com órgãos públicos e privados, facilita estágios aos 
acadêmicos para que eles possam vivenciar e conhecer o cotidiano das futuras 
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atividades profissionais. 
 
O curso procura garantir aos egressos o desenvolvimento de um raciocínio 

crítico e realista com relação ao exercício da função de administrador. O egresso do 
Curso de Administração deverá saber extrair do seu ambiente fatos e informações 
que fundamentem uma política adequada de aproveitamento dos recursos à sua 
disposição, levando a organização ao crescimento e a atingir suas metas. 

 
A FNG, em sintonia com as exigências das informações globalizadas, 

preparará o seu egresso para enfrentamentos diversos que buscam soluções pelos 
mecanismos da gestão, associados aos princípios de defesa do desenvolvimento 
sustentável no campo social e na proteção do meio ambiente. 

 
Em síntese, o Curso de Administração da FNG tem por objetivo buscar, pelo 

ensino, a formação de profissionais éticos, responsáveis e aptos à compreensão 
crítico-reflexiva dos fenômenos  econômicos e financeiros em nível teórico e técnico, 
para aplicá-los nas relações negociais, organizacionais e no empreendedorismo, 
tomando decisões baseadas em estratégias da gestão moderna e com domínio das 
ferramentas adequadas às exigências do mercado, amparando-se em valores da 
comunicação e das relações humanas e sociais. 

 
b) Acompanhamento dos egressos e criação de oportunidades de 

formação continuada 
 
Dentre os vários indicadores de qualidade de uma instituição de ensino 

superior, destacam-se os resultados de investigações empíricas sobre o 
acompanhamento da vida profissional e educacional de seus ex-alunos. 

 
A FNG, por meio de programas de acompanhamento ao egresso, procurará 

manter relacionamento com seus ex-alunos de graduação e pós-graduação, 
desencadeando ações de aproximação, contato direto e permanente, por meio de 
todas as formas de comunicação possíveis e viáveis, incluindo um espaço on line e 
a criação do Dia do Egresso, a ser estabelecido no calendário acadêmico no Dia do 
Professor, ocasião em que a faculdade promoverá uma confraternização conjunta 
para que discentes e docentes possam se reencontrar no evento denominado “Dia 
do Reencontrar FNG”. 

 
Esse programa expressará o compromisso da instituição com o seu egresso 

numa relação de mão dupla, em que alunos e a instituição manterão um contato 
direto para troca de informações das diversas áreas de formação, discutindo sobre 
informações e inovações técnico-científicas, eventos (jornadas, congressos, cursos 
de atualização, etc.), atividades de formação continuada por meio de pós-graduação 
e outras modalidades de aprimoramento e especialização. Tal programação 
representará um feedback do desempenho acadêmico científico e profissional dos 
egressos, que é fundamental para a instituição em seu processo dinâmico e 
contínuo de auto avaliação, inovação e acompanhamento de sua atuação no 
mercado.  

 
Assim, o programa tem como principais objetivos: 
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a) Criar um banco de dados de ex-alunos. 
b) Promover a manutenção do intercâmbio entre a faculdade e os 

egressos dos seus cursos. 
c) Estimular e desenvolver a formação de cooperativas de profissionais. 
d) Avaliar o nível de satisfação dos egressos com a formação acadêmica 

adquirida. 
e) Avaliar a qualidade do ensino e adequação dos currículos à demanda 

do mercado. 
f) Levantar e analisar trajetórias profissionais. 
g) Levantar e avaliar situações profissionais. 
h) Acompanhar os alunos dos cursos de graduação da instituição que já 

estão em contato com o mercado de trabalho. 
i) Saber da inserção, ou não, em programas de educação continuada 

(pós-graduação, atualização, aperfeiçoamento, cursos sequenciais e cursos de curta 
duração, mestrado, doutorado, etc.). 

 
Os mecanismos de acompanhamento dos egressos poderão auxiliar a 

instituição a conhecer as opiniões dos ex-alunos a respeito da formação recebida, 
tanto curricular quanto ética, como também a verificar seus índices de ocupação no 
mercado de trabalho, estabelecendo uma relação entre a formação profissional e a 
sua ocupação, além de colher informações de seus empregadores ou da condição 
empreendedora e autônoma de cada um, tendo em vista que tais aspectos também 
poderão servir como indicadores para rever os planos curriculares e os programas 
institucionais, bem assim propiciar a elaboração de programas de atualização e 
formação continuada dos egressos. 

 
8) Envolvimento com a comunidade, programas de extensão e projetos de 
pesquisa 

 
A FNG mantém uma relação de envolvimento com a comunidade local e 

região em que atua, dentro de sua política de responsabilidade social e 
compromisso com o progresso e desenvolvimento do município. 

 
Assim, procura oferecer um ensino de qualidade e a custo acessível, além 

de prestar serviços para a comunidade através de programas de extensão, vez que 
uma instituição de ensino superior, sobretudo do interior, não pode atuar sozinha e 
isolada do contexto social em que se insere. 

 
Para concretizar tal política, atua na área social, cultural, artística e 

esportiva, oferecendo eventos diversos: feira do empreendedor, semana ou dia 
cultural, cursos de extensão, cursos de informática para alunos de escolas públicas 
de ensino fundamental e médio, exposição artísticas, gincanas culturais entre 
cursos, jornal eletrônico, atendimento psicológico ao aluno, campanhas 
beneficentes, dia de atendimento à saúde coletiva, orientações educativas da saúde, 
laboratórios para estudos e atendimento social, biblioteca extensiva à comunidade, 
descontos especiais de mensalidades entidades constituídas conveniadas, 
oferecimento de bolsas institucionais, apoio a eventos realizados pelos alunos na 
comunidade, cooperação e parcerias com instituições e empresas, etc. – estando 
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ainda em planejamento o desenvolvimento projetos futuros vinculados ao curso. 
 
Os programas de extensão realizam cursos de conteúdos vinculados a 

disciplinas da administração, a fim de complementar, enriquecer e ampliar os 
conhecimentos dos alunos, sendo extensivos à comunidade. 

 
Começando ainda na sala de aula, a pesquisa se intensifica com a iniciação 

científica dos alunos, coordenados pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão, advindo 
dessa política a opção da instituição pela produção de projetos e monografias como 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), com defesa pública perante banca 
constituída. O NUPE vincula-se ainda aos espaços da empresa júnior e do escritório 
modelo, criados com a finalidade de conciliar conhecimentos teóricos e práticos aos 
alunos e impulsionar a pesquisa. 

 
Os planejamentos de extensão e pesquisa, conforme o caso, são 

reconhecidos como atividades complementares, compondo e integralizando o 
currículo do curso. 

 
9. Cooperação e parcerias com instituições e empresas 

 
A FNG realiza eventos em parceria com o poder público, com entidades da 

sociedade civil organizada e com empresas, tendo em vista sua proposta de 
trabalhar e atuar em parceria. 

 
Assim, firma convênios com empresas, organizações e entidades, visando a 

intercâmbios para atingir os objetivos sociais com os quais se compromete, além de 
dar o devido suporte para que seus alunos possam aliar o conhecimento teórico ao 
prático. 

 
Algumas entidades já se comprometeram com o CESNG/FNG em 

estabelecer parcerias de cooperação: Instituto Euvaldo Lodi (IEL) e Centro de 
Integração Empresa-Escola (CIEE). Priorizando parceria com empresas locais, a 
instituição já firmou convênios com parceiros empresariais para inserção dos alunos 
de estágio supervisionado. 

As cooperações e parcerias com instituições públicas e empresas privadas 
visam instrumentar um dos modos de integração entre teoria e prática. 

 
10. Conteúdos curriculares 

 
a) Justificativa da atualização e adequação da matriz curricular do 

Curso de Administração 
 
A adequação e a atualização da matriz curricular ocorreram quanto aos 

seguintes aspectos: a) mudança do nome de algumas disciplinas, devido à 
ampliação e ajustes em seus conteúdos; b) junção de conteúdos de ementas para 
integrá-los em uma única disciplina; c) inclusão de novas disciplinas com vista a 
atualizar o currículo do curso; d) ajuste de carga horária de algumas disciplinas 
(mantida, evidentemente, a carga horária das demais); e) deslocamento de algumas 
disciplinas de um período para outro com vista a sequenciação de conteúdos; f) 
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adoção do trabalho de conclusão de curso mediante apresentação de monografia; g) 
ampliação da bibliografia básica (antes composta de um a três títulos) para quatro 
títulos; h) ampliação da bibliografia complementar em títulos; i) ampliação de 
exemplares e atualização de vários títulos do acervo bibliográfico. 

 
Em síntese as adequações das disciplinas do Curso de Administração são 

as seguintes: 
 

1º período – a disciplina “Métodos e Técnicas de Pesquisa em Administração” 
passou a ser denominada “Metodologia de Pesquisa”; “Contabilidade Geral” 
passou a “Contabilidade Básica”; alterou-se o nome de “Teorias 
Administrativas I” para “Introdução à Administração”. 
 
2º período – a disciplina “Informática Aplicada” passou a ser chamada de 
“Tecnologias da Informação”; “Sociologia Aplicada à Administração” passou 
para “Sociologia Aplicada”; “Teorias Administrativas II” para “Teorias 
Administrativas”, com adequação de conteúdos em relação à disciplina  
“Teoria Administrativa”. 
 
3º período – a disciplina “Administração de Recursos Humanos” passou a ser 
denominada “Gestão de Pessoas”, tendo recebido adequação de conteúdos 
na sua ementa; “Economia Geral” passou a ser “Introdução à Economia”; a 
disciplina “Estatística Aplicada” sofreu adequação de conteúdos, passando a 
denominar-se “Métodos Quantitativos Aplicados”; incluiu-se a disciplina de 
“Direito Empresarial” no currículo do curso; a disciplina “Psicologia Aplicada” 
foi transferida do 4º para o 3º período; a disciplina “Técnicas de Negociação” 
foi transferida do 3º para o 6º período. 
 
4º período – a disciplina “Administração da Produção I” (4º período) jungiu-se 
com “Administração da Produção II” (5º período), formando ambas a disciplina 
“Administração da Produção”, a ser ministrada no 7º período; renomeou-se a 
disciplina “Administração Financeira I” para “Administração Financeira e 
Orçamentária I”; a disciplina “Psicologia Aplicada” foi transferida do 4º para o 
3º período”; incluiu-se a disciplina “Direito do Trabalho e Previdenciário”, com 
80 horas, no currículo do curso; a disciplina “Marketing”, com 80 horas, 
desdobrou-se nas disciplinas de “Marketing I e II”, com 80 horas e 40 horas, 
no 4º e 5º períodos, respectivamente; a disciplina “Filosofia e Ética 
Profissional” advém da mudança do nome da disciplina “Filosofia e Ética”, 
colocada no 6º período na matriz de 2007. 
 
5º período – a disciplina “Administração Financeira II” recebeu acréscimo de 
conteúdos de orçamento empresarial para compor sua ementa, sendo 
redenominada de “Administração Financeira e Orçamento II”; a disciplina 
“Administração da Produção II” (5º período) jungiu-se com “Administração da 
Produção I” (4º período), formando ambas a disciplina “Administração da 
Produção”, a ser ministrada no 7º período; a disciplina “Administração de 
Sistemas de Informação” recebeu adequação de conteúdos e passou a se 
denominar “Sistemas de Informações Gerenciais”, a ser ministrada no 6º 
período; adequaram-se os conteúdos e o nome da disciplina “Formação de 
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Empreendedores” para “Empreendedorismo”; incluiu-se a disciplina 
“Marketing II”, com 40 horas; incluíram-se as disciplinas “Direito Tributário” e 
“Estrutura e Análise das Demonstrações Contábeis” no currículo do curso, 
com vista a atender a nova formatação da administração; a disciplina 
“Planejamento Estratégico” foi transferida do 5º para o 7º período. 
 
6º período – a disciplina “Administração de Vendas” foi excluída porque seus 
conteúdos são contemplados nas disciplinas de “Marketing I e II”; “Filosofia e 
Ética” foi transferida do 6º para o 4º período; a “Gerência de Projetos” foi 
transferida do 6º para o 8º período; “Gestão da Qualidade” passou do 7º para 
o 8º período; a disciplina “Gestão de Custos” foi transferida do 8º para o 6º 
período; a disciplina “Técnica de Negociação” foi transferida do 3º para o 6º 
período; a disciplina “Administração de Sistemas de Informação”, 
anteriormente do 5º período, foi renomeada como “Sistemas de Informações 
Gerenciais”, com ajuste de conteúdos, passando para o 6º período; a 
disciplina “Logística e Cadeia de Suprimentos”, com 40 horas, foi transferida 
do 8º para o 6º período.   
 
7º período – a disciplina “Administração da Produção” decorre da junção das 
disciplinas “Administração da Produção I e II”, ministradas nos 4º e 5º 
períodos; “Gestão da Qualidade”, com 40 horas, foi transferida para o 8º 
período, com 80 horas; “Gestão do Agronegócio” há acréscimo de carga 
horária e conteúdo; a disciplina de “Direito Empresarial e Tributário” se 
dividem nas disciplinas de “Direito Empresarial” ministrada no 3º período e na 
de “Direito Tributário” ministrada no 5º período com acréscimo de conteúdo e 
carga horária devido a importância para o cursos destes conteúdos.; e o 
conteúdo da extinta disciplina de “Gestão de Micro e Pequenas Empresas” 
passaram a fazer parte dos conteúdos das disciplinas de “Planejamento 
Estratégico” e “Gerência de Projeto”. 
 
8º período – os conteúdos da extinta disciplina de “Gestão Ambiental” 
passaram a fazer parte dos conteúdos da disciplina “Gestão do Agronegócio”; 
os conteúdos da extinta disciplina de “Gestão do Varejo” passaram a fazer 
parte dos conteúdos da disciplina “Marketing II”; a disciplina “Gestão de 
Custo” foi transferida do 8º para o 6º período; a disciplina “Logística e Cadeia 
de Suprimentos” foi transferida do 8º para o 6º período; “Gestão da 
Qualidade” do 6º para o 8º período; “Gerência de Projetos” passou do 6º para 
o 8º período. 
 

b) Quadro comparativo das matrizes curriculares de 2007 e 2012 
 

MATRIZ CURRICULAR 2007        MATRIZ CURRICULAR 2012 
 

DISCIPLINAS  –  1º PERÍODO CH  DISCIPLINAS  –  1º PERÍODO CH 

Contabilidade Geral 80 Contabilidade Básica 80 

Língua Portuguesa 80 Língua Portuguesa 80 

Matemática Aplicada 80 Matemática Aplicada 80 

Métodos e Técnicas de Pesquisa em 
Administração 

40 Metodologia de Pesquisa 40 
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Teorias Administrativas I 80 Introdução à Administração 80 

Total 360 Total 360 

DISCIPLINAS  –  2º PERÍODO CH DISCIPLINAS  –  2º PERÍODO CH 

Informática Aplicada 80 Tecnologias da Informação 80 

Instituições de Direito Público e 
Privado 

80  Instituições de Direito Público e 
Privado 

80 

Matemática Financeira 80  Matemática Financeira 80 

Sociologia Aplicada à Administração 40  Sociologia Aplicada 40 

Teorias Administrativas II 80  Teorias Administrativas 80 

Total 360  Total 360 

DISCIPLINAS  –  3º PERÍODO CH  DISCIPLINAS  –  3º PERÍODO CH 

Administração de Recursos 
Humanos 

80  Gestão de Pessoas 80 

Economia Geral 80  Introdução à Economia 40 

Estatística Aplicada 80  Métodos Quantitativos Aplicados 80 

Gestão por Processos 80  Gestão por Processos 80 

Técnicas de Negociação  40  Direito Empresarial 40 

   Psicologia Aplicada 40 

Total 360  Total 360 

DISCIPLINAS  –  4º PERÍODO CH  DISCIPLINAS  –  4º PERÍODO CH 

Administração da Produção I 80  Direito do Trabalho e 
Previdenciário 

80 

Administração Financeira I 80  Administração Financeira e 
Orçamentária I 

80 

Economia Brasileira 80  Economia Brasileira 80 

Marketing 80  Marketing I 80 

Psicologia Aplicada 40  Filosofia e Ética Profissional  40 

Total 360  Total 360 

DISCIPLINAS  –  5º PERÍODO CH  DISCIPLINAS  –  5º PERÍODO CH 

Administração da Produção II 80  Estrutura e Análise das 
Demonstrações Contábeis 

40 

Administração de Sistemas de 
Informação 

80  Direito Tributário 80 

Administração Financeira II 80  Administração Financeira e 
Orçamentária II 

80 

Formação de Empreendedores 40  Empreendedorismo 40 

Planejamento Estratégico 80  Marketing II 40 

Total 360  Total 280 

DISCIPLINAS  –  6º PERÍODO CH  DISCIPLINAS  –  6º PERÍODO CH 

Administração de Recursos Materiais 
e Patrimoniais 

80  Administração de Recursos 
Materiais e Patrimoniais 

80 

Administração de Vendas 40  Técnicas de Negociação  40 

Estágio Supervisionado I 100  Sistemas de Informações 
Gerenciais 

80 

Filosofia e Ética 40  Logística e Cadeia de 
Suprimentos 

40 

Gerência de Projetos 40  Gestão de Custos 40 

Gestão da Qualidade 40  Estágio Supervisionado I 100 

Total 340  Total 380 

DISCIPLINAS  –  7º PERÍODO CH  DISCIPLINAS  –  7º PERÍODO CH 

Gestão de Micro e Pequenas 
Empresas 

80  Administração da Produção 80 
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Gestão do Agronegócio 40  Gestão do Agronegócio 80 

Direito Empresarial e Tributário 80  Planejamento Estratégico 80 

Estágio Supervisionado II 100  Comércio Exterior e Economia 
Internacional 

40 

Comércio Exterior e Economia 
Internacional 

40  Estágio Supervisionado II 100 

TCC I 40  TCC I 40 

Total 380  Total 420 

DISCIPLINAS – 8º PERÍODO CH  DISCIPLINAS  –  8º PERÍODO CH 

Administração Pública 80  Administração Pública 40 

Gestão de Custos 40  Controladoria 40 

Gestão Ambiental 40  Gerência de Projeto 80 

Logística e Cadeia de Suprimentos 40  Gestão da Qualidade 80 

Seminário Avançado 20  Seminário Avançado 20 

Gestão do Varejo 40  Estágio Supervisionado III 100 

Estágio Supervisionado III 100  TCC II 40 

TCC II 40  Libras (disciplina optativa) 80 

Total 400  Total 480 

     

     
     

TOTAL DE HORAS DAS 
DISCIPLINAS 

  TOTAL DE HORAS DAS 
DISCIPLINAS 

 

Total de horas das disciplinas 2580  Total de horas das disciplinas 2540 

Estágio Supervisionado 300  Estágio Supervisionado 300 

Atividades Complementares 120  Atividades Complementares 120 

Trabalho de Curso 80  Trabalho de Conclusão de 
Curso 

80 

Libras (disciplina optativa) 40  Libras (disciplina optativa) 80 

     

     

Total de horas do Curso de 
Administração 

3120  Total de horas do Curso de 
Administração 

3120 

     
     

TOTAL DE HORAS DE 
CONTEÚDOS 

  TOTAL DE HORAS DE 
CONTEÚDOS 

 

Conteúdo de Formação Profissional 1540  Conteúdo de Formação 
Profissional 

1460 

Conteúdo de Formação Básica 1040  Conteúdo de Formação Básica 1080 

Conteúdo de Formação Teorico-
Prática 

500  Conteúdo de Formação Teorico-
Prática 

500 

Libras (disciplina optativa) 40  Conteúdo de Libras 80 

Total de horas do Curso de 
Administração 

3120  Total de horas do Curso de 
Administração 

3120 

 
A estrutura curricular do Curso de Administração totaliza 3.120 horas, com 

2.540 horas de disciplinas obrigatórias, 300 horas de Estágio Supervisionado, 80 
horas de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 120 horas de Atividades 
Complementares e 80 horas de disciplinas optativas. 
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Em consonância com o que preceitua a Resolução n. 4, de 13/07/2005, a 
matriz curricular do Curso de Administração pensado pela FNG é formada de 
conteúdos interligados de formação básica, profissional e prática, visando considerar 
as afinidades entre as disciplinas ofertadas a cada semestre. 

 
c) Formação básica 
 
As disciplinas referentes à formação básica permeiam praticamente todos os 

semestres, tendo em vista as suas afinidades com os conteúdos de formação 
profissional específicos, o que possibilita ao aluno refletir sobre o perfil 
multidisciplinar do administrador. A formação geral do aluno envolve conhecimentos 
das disciplinas de Sociologia Aplicada (em que se estudam aspectos gerais da 
antropologia social), Filosofia e Ética Profissional, Psicologia Aplicada; as exigências 
normativas jurídicas das empresas, com a inserção de disciplinas das ciências 
jurídicas, como Direito Empresarial, Direito do Trabalho e Previdenciário e Direito 
Tributário; aspectos econômicos e contábeis, com as disciplinas de Matemática 
Aplicada, Matemática Financeira, Métodos Quantitativos Aplicados, Introdução à 
Economia, Economia Brasileira, Controladoria, Comércio Exterior e Economia 
Internacional; e os relacionados com as tecnologias da comunicação e da 
informação, com a disciplina Tecnologia da Informação e Empreendedorismo.  

Fazem parte ainda da formação básica conteúdos de estudos quantitativos e 
suas tecnologias, explorados pela pesquisa operacional, teoria dos jogos, modelos 
matemáticos e estatísticos e aplicação de tecnologias que contribuam para a 
definição e utilização de estratégias e procedimentos inerentes à administração, 
contemplados em várias disciplinas da formação básica. 

 
O curso conta também com a disciplina Metodologia de Pesquisa (antes, no 

currículo de 2007, denominada de Métodos e Técnicas de Pesquisa em 
Administração). Essa disciplina, ministrada no primeiro semestre do curso, visa 
preparar o aluno para a vida acadêmica, fornecendo-lhe instrumental necessário à 
percepção da pesquisa e do conhecimento científico.  

 
d) Formação profissional 
 
As disciplinas de formação profissional foram selecionadas e organizadas de 

modo a fornecer um referencial mínimo que permita a formação básica do bacharel 
em administração, dando ao aluno condições de compreensão do fenômeno de 
diversos aspectos da administração e de sua aplicação na vida profissional e 
abrangem áreas específicas, envolvendo teorias da administração, das 
organizações e da gestão de pessoas, mercado e marketing, materiais, produção e 
logística, financeira e orçamentária, sistemas de informações, planejamento 
estratégico e serviços e seminário avançado. 

 
e) Formação complementar e formação prática 
 
Os conteúdos de formação complementar abrangem estudos opcionais de 

caráter transversal e interdisciplinar para o enriquecimento do perfil do formando, o 
que é verificado pelos conteúdos de formação geral, como, por exemplo, filosofia e 
ética, responsabilidade social e do meio ambiente, cidadania, inseridos na disciplina 
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Filosofia e Ética Profissional, além da possibilidade de atividades extracurriculares a 
serem realizadas mediante cursos de extensão, semanas culturais, sociais e 
artísticas, e intercâmbios diversos, vinculados sempre com a estrutura curricular. 

 
Quanto à formação prática, o currículo abrange os componentes do Estágio 

Supervisionado, das Atividades Complementares e do Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), objetivando a integração entre a prática e os conteúdos teóricos. 

 
f) Estágio Supervisionado e prática profissional 
 
Na FNG existe a Coordenação de Estágio com o objetivo de orientar o 

estágio curricular supervisionado e extracurricular e proporcionar ao aluno uma 
melhoria no processo de ensino e aprendizagem, sendo um instrumento de 
integração escola-empresa, sob a forma de treinamento prático e aperfeiçoamento 
técnico-científico e sociocultural. 

 
Para habilitação ao estágio curricular, o aluno deverá ter cursado as demais 

disciplinas constantes do currículo pleno do Curso de Administração, estar 
matriculado no 6º período e ser identificado como habilitado pela Coordenação de 
Estágio. 

 
O Estágio Supervisionado, com a carga de 300 (trezentas) horas, a partir do 

6º período do Curso de Administração, é oferecido com a finalidade de direcionar a 
consolidação dos desempenhos profissionais inerentes ao perfil do formando, de 
modo a demonstrar a vivência dos fundamentos da teoria e da experiência prática 
na realidade da profissão dentro do mercado de trabalho. O Estágio Supervisionado 
será desenvolvido na Empresa Júnior da FNG e em empresas da região, 
devidamente conveniadas com a instituição. Em ambos os casos, o aluno será 
acompanhado, supervisionado e avaliado pelo coordenador de estágio e/ou 
professores indicados para tal fim, apurando-se critérios de avaliação satisfatórios 
que demonstrem domínios indispensáveis ao exercício da profissão. 

 
O Estágio Supervisionado será realizado conforme normas da Lei n. 11.788, 

de 25 de setembro de 2008, e regulamento e manual próprios da FNG. O estágio 
tem como objetivos principais: 

 
1. Oferecer subsídios à revisão de currículos e adequação de programas, 

de modo a permitir à FNG uma postura adequada quanto à sua contribuição ao 
desenvolvimento regional. 

2. Proporcionar ao aluno a visão prática do funcionamento de uma 
organização, familiarizando-o com o ambiente de trabalho. 

3. Facilitar o recrutamento e a seleção de profissionais para as 
organizações, com os perfis adequados a seus interesses, além de estimular a 
criação de canais de cooperação e integração com a FNG na solução de problemas 
de interesses mútuos. 

 
Como parte de sua metodologia acadêmica, a FNG firmou convênios com o 

Instituto Euvaldo Lodi (IEL) e com o Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE) a 
fim de realizar o Estágio Supervisionado previsto na matriz curricular, visando ainda 
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à colocação de seus alunos em estágios remunerados como parte de sua prática 
profissional. 

 
g) Atividades complementares 
 
As Atividades Complementares, com 120 horas, são um dos componentes 

curriculares do Curso de Administração e têm o objetivo de enriquecer o perfil do 
formando, proporcionando-lhe habilidades, conhecimentos e competências, inclusive 
adquiridos fora do ambiente escolar, abrangendo a prática de estudos e atividades 
independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas 
relações com o mundo do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade. 
As Atividades Complementares podem compreender a participação voluntária dos 
alunos em projetos de caráter comunitário e social, em palestras, simpósios ou 
encontros científicos, cursos de extensão universitária, práticas de 
autoaprendizagem e outras formas, devendo ser integralizadas ao longo do curso.  

 
As Atividades Complementares são ações acadêmicas apresentadas sob 

múltiplos formatos, tendo em vista essencialmente: a) enriquecer o processo de 
ensino e aprendizagem; b) ampliar os horizontes do conhecimento, estendendo-o 
para além da sala de aula; c) abrir perspectivas do aluno nos contextos 
socioeconômico, técnico, científico e cultural da área profissional escolhida; d) 
incentivar a tomada de iniciativa e o espírito empreendedor nos alunos. 

 
As atividades complementares compreendem as seguintes categorias: 

atividades extraclasses, atividades dentro da instituição, atividades de pesquisa, 
publicações e monitoria, atividades comunitárias e outras, conforme o Regulamento 
das Atividades Complementares da FNG. 

As Atividades Complementares são atividades práticas apresentadas sob 
múltiplas formas, de acordo com as diretrizes estabelecidas no Curso de 
Administração e são divididas conforme categorias a seguir: 

 
Categoria I: Atividades extraclasses. São realizadas em entidades 

educacionais, estudantis ou profissionais, públicas ou privadas, reconhecidas pela 
instituição: cursos, palestras, seminários, congressos, conferências, oficinas, visitas 
técnicas, estágios extracurriculares. Tais atividades devem ser adequadas à 
formação complementar do aluno. Considera-se a participação do aluno, na forma 
passiva ou ativa, ou seja, na condição de participante ou palestrante, instrutor, 
apresentador. 

 
Categoria II: Atividades dentro da FNG. Essa categoria de Atividades 

Complementares atende a interesses gerais e específicos. Dos temas de interesse 
geral podem ser participar alunos de todos os cursos. Os temas específicos são 
orientados aos alunos do curso de Administração. 

 
Categoria III: Atividades de pesquisa teórica ou empírica, publicações, 

monitoria, grupos de estudos. São realizadas a fim de que os alunos possam 
visualizar o conteúdo do curso em sua projeção social real, com a finalidade de que 
a formação universitária não esteja dirigida apenas à aplicação e interpretação do 
conhecimento, mas também com a sua construção. 
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Categoria IV: Atividades comunitárias. Trata-se de uma forma de extensão 

que consiste na prestação de serviços em questões ligadas à cidadania, família, 
saúde, educação, moradia, a fim de que o aluno experimente a função social do 
conhecimento apreendido e produzido. 

 
Categoria V: Outras modalidades. São atividades que poderão surgir no 

decorrer do curso. 
 
O aluno deverá comprovar sua participação em Atividades Complementares 

por meio de declarações ou certificados de participação. Esses comprovantes 
deverão ser levados ao coordenador do curso, para aceitação (ou não) e elaboração 
do relatório das horas complementares, a ser encaminhado à Secretária Acadêmica. 

 
h) Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
 
O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), com 80 horas, a ser realizado no 

sétimo e oitavo períodos, mediante a elaboração de um projeto de pesquisa e 
elaboração da respectiva monografia, a ser apresentada em comunicação pública 
perante banca constituída, segue critérios de planejamento, procedimentos, 
orientação, mecanismos de avaliação, contando com regulamento próprio 
estabelece diretrizes técnicas relacionadas com a sua elaboração na produção de 
iniciação científica. 

 
O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste no desenvolvimento de 

trabalho escrito de pesquisa sobre tema de livre escolha do aluno, desde que 
relacionado ao seu curso, devendo ser sistematizado e exposto com o rigor de 
iniciação científica, de acordo com as possibilidades de orientação e oferta de 
infraestrutura da instituição.   

 
Tem como objetivo propiciar o estímulo à produção científica, à consulta de 

bibliografia especializada, ao aprimoramento da capacidade de interpretação e 
crítica de objetos de estudos, oferecendo ao aluno uma oportunidade de adquirir e 
demonstrar conhecimento, realizar aprofundamento temático, debates, discussão de 
conceitos pertinentes à problematização teórica escolhida, mediante pesquisa 
teórico-bibliográfica ou empírica. 

 
i) Disciplina optativa (Libras) 
 
O Curso de Administração da FNG também conta com a disciplina optativa 

de Língua Brasileira dos Sinais (LIBRAS), atendendo a necessidades especiais, 
visando à integração e à inclusão social. 

 
j)  Pesquisa e iniciação científica 
 
Visando ao nível de qualidade nos aspectos educativos e epistemológicos, a 

FNG criou o Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPE), para orientar e desenvolver 
pesquisa e iniciação científica em diversas áreas do conhecimento, implementadas 
pelos cursos da instituição. 



Centro de Educação Superior do Norte Goiano 
Rua 06 esq. com 01, n.º 21, Setor Leste, 76.550-000, Porangatu-Goiás 

Portaria de Autorização nº. 65 de 16 de Janeiro de 2009 

(62) 3367-1090      contato@facporangatu.com.br www.facporangatu.com.br 

60-108 

 
O desenvolvimento da pesquisa e da iniciação científica poderá ser feito de 

modo verticalizado em temáticas específicas da administração ou na modalidade de 
interdisciplinaridade com outros cursos e atividades da instituição. 

 
Como eixos específicos da administração, os temas de estudo priorizados 

são as diversas formas de gestão, finanças, marketing, logística e produção, que 
norteiam a área de concentração de conhecimento do Curso de Administração. 
Segundo essa estrutura, a linha de pesquisa do curso, respeitadas as diretrizes da 
matriz curricular, é definida como “Gestão, Empreendedorismo e Organizações 
Empresariais”. 

 
Os estudos também podem ser desenvolvidos em atividades realizadas nos 

diversos espaços acadêmicos e institucionais, como Empresa Júnior, Laboratório de 
Informática, laboratórios específicos de cada curso, atividades complementes, 
estágios, TCC, cursos de extensão. 

 
k) Atividades de tutoria: oferta de até 20% da carga horária total do 

curso na modalidade a distância 
 
A FNG, após reconhecimento do Curso de Administração, poderá oferecer, 

em atividades de tutoria, até 20% da carga horária total do curso na modalidade a 
distância, conforme Portaria n. 4.059, de 10 de dezembro de 2004, com as 
adaptações necessárias para o cumprimento da matriz curricular. A formação do 
corpo docente e tutores, a qualificação e a experiência dos tutores, as Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC), o material de didático, a interação entre 
docente, tutores e estudantes serão definidos em regulamento próprio. As atividades 
do processo de ensino-aprendizagem pelas TIC serão realizadas on-line por meio de 
sites de qualidade educacional e com vinculação direta aos conteúdos das 
disciplinas. 

 
11. Estrutura da Matriz curricular do Curso de Administração  

 
Na tabela a seguir, consta o elenco de todas as disciplinas do curso, 

estruturalmente dispostas numa ordem progressiva de conhecimentos interligados, 
respeitadas as diretrizes iniciais, tendo sempre por base as necessidades da região 
onde o curso está inserido e o perfil do profissional formado. O objetivo é conferir ao 
futuro administrador uma possibilidade de inserção profissional diferenciada para o 
mercado de trabalho, com capacidade de apreensão multidisciplinar.  
 

 
 

FACULDADE DO NORTE GOIANO 

 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO  
 

 

DISCIPLINAS – 1º PERÍODO CARGA HORÁRIA  
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Contabilidade Básica – CFB 80 

Língua Portuguesa – CFB  80 

Matemática Aplicada – CFB  80 

Metodologia de Pesquisa – CFB 40 

Introdução à Administração – CFP 80 

Total/horas 360 

DISCIPLINAS – 2º PERÍODO CARGA HORÁRIA 

Tecnologias da Informação – CFB 80 

Instituições de Direito Público e Privado – CFB 80 

Matemática Financeira – CFP 80 

Sociologia Aplicada – CFB  40 

Teorias Administrativas – CFP 80 

Total/horas 360 

DISCIPLINAS – 3º PERÍODO CARGA HORÁRIA  

Gestão de Pessoas – CFP 80 

Introdução à Economia – CFB 40 

Métodos Quantitativos Aplicados – CFB 80 

Gestão por Processos – CFP 80 

Direito Empresarial – CFB 40 

Psicologia Aplicada – CFB 40 

Total/horas 360 

DISCIPLINAS – 4º PERÍODO CARGA HORÁRIA  

Direito do Trabalho e Previdenciário – CFB 80 

Administração Financeira e Orçamentária I – CFP 80 

Economia Brasileira – CFB 80 

Marketing I – CFP 80 

Filosofia e Ética Profissional – CFB 40 

Total/horas 360 

DISCIPLINAS – 5º PERÍODO CARGA HORÁRIA  

Estrutura e Análise das Demonstrações Contábeis – CFB 40 

Direito Tributário – CFB 80 

Administração Financeira e Orçamentária II – CFP 80 

Empreendedorismo – CFP 40 

Marketing II – CFP 40 

Total/horas 280 

DISCIPLINAS – 6º PERÍODO CARGA HORÁRIA  

Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais – CFP 80 

Técnicas de Negociação – CFP 40 

Sistemas de Informações Gerenciais – CFP 80 

Logística e Cadeia de Suprimentos – CFP 40 

Gestão de Custos – CFP 40 

Total/horas 280 

DISCIPLINAS – 7º PERÍODO CARGA HORÁRIA  
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a) Ementas e indicação bibliográfica básica e complementar 
 
Tendo em vista que os objetivos gerais e específicos do curso se 

consubstanciam em suas disciplinas, esses itens serão reelaborados nos Planos de 
Curso (PC) de forma individualizada pelo professor da disciplina, bem como a 
justificativa, a descrição da metodologia de ensino, os critérios de avaliação e a 
indicação bibliográfica básica e complementar, para atender ao Projeto Pedagógico 
do Curso. O conteúdo programático será descrito pelo professor da disciplina no 
Plano de Curso (PC) e a sua programação no Plano Aula (PA) a partir das ementas 
das disciplinas. 

 
 
 
 
 

Administração da Produção – CFP 80 

Gestão do Agronegócio – CFP 80 

Planejamento Estratégico – CFP 80 

Comércio Exterior e Economia Internacional – CFB 40 

Total/horas 280 

DISCIPLINAS – 8º PERÍODO CARGA HORÁRIA  

Administração Pública – CFP 40 

Controladoria – CFB 40 

Gerência de Projetos – CFP 80 

Gestão da Qualidade – CFP 80 

Seminário Avançado – CFP 20 

Total/horas 260 

TOTAL DE HORAS DAS DISCIPLINAS PRESENCIAIS 2.540 

  

Libras (Disciplina optativa) 80 

  

Atividades Complementares – CFTP              120 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – CFTP  80 

Estágio Supervisionado – CFTP (6º, 7º e 8º períodos) 300 

  

TOTAL DE HORAS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 3.120 
  

RESUMO DO CURSO POR CONTEÚDO DE FORMAÇÃO HORAS 

Total de horas do Conteúdo de Formação Profissional – CFP 1.460 

Total de horas do Conteúdo de Formação Básica – CFB 1.080 

Total de horas do Conteúdo de Formação Teórico-Prática - CFTP 500 

Total de horas do Conteúdo Libras (Disciplina optativa) 80 

Total de horas do Curso incluindo a disciplinas presenciais, 
TC, Estágio Supervisionado e Atividades Complementares 

3.120 
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1º SEMESTRE 
 
 

DISCIPLINA CONTABILIDADE BÁSICA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Primeiro Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Contabilidade. Ciência Contábil: conceito, finalidade, funções, universo de aplicação, 
usuários. Princípios, técnicas e métodos. Patrimônio: conceito e composição. Atos e 
fatos administrativos e fatos contábeis. Contas e planos de contas. Escrituração 
contábil: método, livros, lançamento, fórmulas de lançamento e regimes de 
escrituração, registro nos razonetes. Resultado: receitas e despesas. Custos de 
Mercadorias Vendidas – CMV. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FERRARI, Ed Luiz. Contabilidade geral. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
IUDÍCIBUS, Sérgio (Coord.) Equipe de Professores da FEA/USP. Contabilidade 
introdutória. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
MARION, José Carlos. Contabilidade básica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Curso básico de contabilidade: introdução à 
metodologia da contabilidade básica – texto, exercícios e resolução dos exercícios. 4 
ed. São Paulo: Atlas, 2002.  
BERTI, Anélio. Contabilidade geral. São Paulo: Ícone, 2001. 
MARION, José Carlos. Contabilidade básica: livro de exercícios. 5. ed. São Paulo: 
Atlas, 2005. 
SILVA JÚNIOR, José Barbosa da (Coord.). CONSELHO REGIONAL DE 
CONTABILIDADE DO ESTADO DE SÃO PAULO. Temas contábeis relevantes. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
 
 

DISCIPLINA LÍNGUA PORTUGUESA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Primeiro Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Linguagem e comunicação. Estrutura do processo de comunicação e seu 
funcionamento. Alguns conceitos linguísticos gerais que interessam ao processo de 
comunicação verbal. Níveis de linguagem. Textos verbais e não verbais. Tema, 
delimitação, ideia central. Textos figurativos e temáticos. Interpretação e produção 
de textos. Denotação e conotação.  Diferenciação entre modalidades escritas: 
narração, descrição, dissertação.  Estrutura da dissertação. O parágrafo e sua 
estrutura. Fundamentos da textualidade. Coesão, coerência. Vocabulário. Síntese e 
resumo. Memorial. Erros gramaticais detectados na produção de textos. 
Estruturação do período. Dificuldades da língua escrita. Vocabulário técnico-
científico da disciplina. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ANDRADE, Maria Margarida de; HENRIQUE, Antônio. Língua portuguesa: noções 
básicas para cursos superiores. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
BLIKSTEIN, Isidoro. Técnicas de comunicação e escrita. 21. ed. São Paulo: Ática, 
2005. 
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Prática de texto para estudantes 
universitários. 13. Petrópolis, RJ: Vozes, 1992 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da Língua Portuguesa. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986. 
KLEIMAN, A. e MORAES, S. E. Leitura e interdisciplinaridade. Campinas, SP: 
Mercado de Letras, 2003. 
MESQUITA. R. M. Gramática da Língua Portuguesa. 8. ed. São Paulo: Scipione, 
2003. 
TOMASI, Carolina; MEDEIROS, João Bosco de. Ortografia: novo acordo ortográfico 
da Língua Portuguesa. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
 

DISCIPLINA MATEMÁTICA APLICADA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Primeiro Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Matemática básica: noções gerais. Conjuntos. Funções do primeiro grau. Funções 
quadráticas. Sistemas de equações. Funções, custo, receita, lucro, demanda e 
oferta. Análise de ponto de equilíbrio. Noções de limites e continuidade. Derivada de 
uma Função. Regras de derivação e sua aplicação. Análise marginal, máximos e 
mínimos, concavidades, pontos de inflexão e gráficos. Progressões. Noções de 
integração: integral definida, integral indefinida, integração por substituição. 
Aplicações econômicas e administrativas. Áreas e excedentes do consumidor e do 
produtor. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BONARA JÚNIOR, Dorival; NAVARRO, Isabel Cristina de Oliveira. Matemática: 
complementos e aplicações nas áreas de Ciências Contábeis, Administração e 
Economia. 4. ed. São Paulo: Ícone, 2006.  
MORETTIN, Pedro. A. BUSSAB. W.; HAZZAN,  S. Cálculo: funções de uma e várias 
variáveis. São Paulo: Saraiva, 2005. 
SILVA, Sebastião Medeiros da. Matemática para os cursos de economia, 
administração e ciências contábeis, 5. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
GENTIL, Nelson et al. Matemática para o 2º grau. 11. ed. São Paulo: Ática, 1998. v.1  
GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto. Matemática: uma nova 
abordagem: versão progressões. São Paulo: FTD, 2000. v. 1. 
SILVA, Sebastião Medeiros da; SILVA, Ermes Medeiros da. Matemática básica para 
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cursos superiores. São Paulo: Atlas, 2002. 
SPINELLI, Walter; SOUZA, Maria Helena de. Matemática: ensino fundamental. São 
Paulo: Ática, 2003. 
 
 

DISCIPLINA METODOLOGIA DE PESQUISA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Primeiro Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA  
Conhecimento e ciência. Sistematização do conhecimento. Noções gerais dos 
métodos científicos. Metodologia de pesquisa: métodos e técnicas. Técnicas de 
leitura e reprodução de textos: relatório, esquema, fichamento, síntese, resumo e 
resenha. Tipos de apresentação de trabalhos acadêmicos: artigo científico, projeto 
de pesquisa, monografia, dissertação, tese. Tipos de pesquisas. Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC). Citação bibliográfica. Normas de trabalhos acadêmicos. 
Normas de publicações científicas. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FERNANDES, José. Técnicas de estudo e pesquisa. 7. ed. Goiânia: Kelps, 2004. 
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. 7. ed. São Paulo, Atlas, 2005. 
SEVERINO, Antônio J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 
2000. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FACHINE, Odília. Fundamentos de metodologia. 4. ed. São Paulo: Saraiva: 2005. 
FACULDADE DO NORTE GOIANO. Manual para elaboração e formatação de 
trabalhos acadêmicos e trabalho de conclusão de curso (TCC). Porangatu: FNG, 
2012. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2010 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia 
científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2005 
REIS, Linda G. Produção de monografia: da teoria à prática. 2. ed. Brasília: Senac-
DF, 2008. 
 
 

DISCIPLINA INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Primeiro Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Organização e administração: conceitos e finalidades. Fundamentos da 
administração. Etapas da história e abordagem das teorias da administração. 
Evolução do pensamento administrativo. Teorias contemporâneas. Novas 
perspectivas teóricas. Organizações contemporâneas. Cultura e ambiente 
organizacional. Responsabilidade social. Ambiente organizacional: ciclo 
administrativo, estilo e influências. Teoria das relações humanas. Administração na 
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era digital. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2003. 
MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Teoria geral da administração. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2005 
MOTTA, Paulo Roberto. Gestão contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. 
15. ed. Rio de Janeiro: Record, 2004. 
WRIGHT, Peter; KROLL, Mark J.; PARNEL, John. Administração estratégica: 
conceitos. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BATEMAN, Thomas, SNELL, Scott A. Administração: construindo vantagem 
competitiva.São Paulo: Atlas, 1998. 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração teoria, processo e prática. São Paulo: 
Makron Books, 2000. 
LODI, João Bosco. História da administração. São Paulo: Pioneira Thonsom 
Learning, 2003. 
MUNIZ, Adir Jaime de Oliveira. Teoria geral da administração: noções básicas. 4. ed. 
São Paulo: Atlas, 2001. 
 
 

2º SEMESTRE 
 
 

DISCIPLINA TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Segundo Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Histórico da computação. Visão geral da microinformática. Computadores: estrutura 
funcional, periféricos, organização básica da UPC. Sistemas: componentes de um 
sistema, hardware e software mais utilizados. Estudos dos principais sistemas e 
ambientes operacionais. Navegação na internet. Softwares aplicativos: editores de 
texto, planilhas, banco de dados e programas. Vocabulário técnico-científico da 
disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CORNACHIONE JR., Edgard. Informática aplicada às áreas de contabilidade, 
administração e economia. Livro texto. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
GARCIA, Marcus. Informática aplicada a negócios: como informatizar soluções 
prontas para você colocar em prática na sua empresa. Rio de Janeiro: [s.n.], 2005. 
RESENDE, Denis Alcides. Planejamento de sistemas de informação e informática: 
guia prático para planejar a tecnologia da informação integrada ao planejamento 
estratégico das organizações. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SILVA, Mário Gomes da. Informática terminologia básica: Microsoft Windows XP, 
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Microsoft Office Word 2007,Microsoft Excel 2007, Microsoft Office Acess 2007, 
Microsoft Office Power Point 2007. São Paulo: Atlas, 2008. 
SANTOS, Aldemar de Araújo. Informática na empresa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2006. 
SORDI, José Osvaldo de. Tecnologia da informação aplicada aos negócios. São 
Paulo: Atlas, 2003. 
MARÇULA, Marcelo; BENINI FILHO, Pio Amando. Informática: conceitos e 
aplicações. 2. ed. São Paulo: Erica, 2007. 
 
 

DISCIPLINA INSTITUIÇÕES DE DIREITO PÚBLICO E PRIVADO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Segundo Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Direito e seu objeto. Instituições do Direito. Conceito. Origem. Fonte do Direito. 
Interpretação jurídica. Divisão do Direito: Público e Privado. Ramos do Direito. 
Noções Gerais de Direito Constitucional, do Consumidor, Administrativo, 
Empresarial, Ambiental, do Trabalho. Direito Civil: pessoas, bens, atos e fatos 
jurídicos, obrigações e contratos. Títulos de crédito. Marcas e patentes. Vocabulário 
técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRÁFICA BÁSICA 
BRANCATO, Ricardo Teixeira. Instituições de direito público e de direito privado. 
São Paulo: Saraiva, 1997. 
MONTEIRO, Washington de Barros. Curso de direito civil. 40. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2007. v. 6. 
NADER, Paulo. Introdução ao estudo do direito. 26. ed. Rio de Janeiro: Forense, 
2006. 
 
BIBLIOGRÁFICA COMPLEMENTAR 
BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil, 42. ed. São Paulo: Saraiva, 
2009. 
BRASIL. Código Civil Brasileiro: Lei n° 10.406, de 10 de janeiro de 2000. 
BRASIL. Código de Proteção e Defesa do Consumidor: Lei n° 8.078, de 11 de 
setembro de 1990. 
BRASIL. Consolidação das leis do trabalho.São Paulo: LTr, 2008. 
COELHO, Fábio Ulhoa. Curso de direito comercial. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 
MEIRELLES, Hely Lopes. Direito administrativo brasileiro. 35 ed. São Paulo: Revista 
dos Tribunais, 2006. 
 
 

DISCIPLINA MATEMÁTICA FINANCEIRA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Segundo Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Fundamentos da Matemática Financeira. Operações de juros ou capitalização 
simples. Operações de juros ou capitalização compostos. Equivalência de capitais. 
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Operações com taxas de juros. Operações de descontos. Séries de pagamentos: 
uniforme e variável. Sistemas de amortização de dívidas, de empréstimos e 
financiamentos. Inflação. Análise entre alternativas de investimentos. Vocabulário 
técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CASAROTTO FILHO, Nelson. Análise de investimentos: matemática financeira, 
engenharia econ., tomada de decisão empresarial. São Paulo: Atlas, 2000. 
PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira objetiva e aplicada. São Paulo: 
Saraiva, 2000. 
VERAS, Lilia Ladeira. Matemática financeira: uso de calculadoras financeiras, 
aplicações ao mercado financeiro. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BONARA JÚNIOR, Dorival. Matemática financeira: análise de investimentos, 
amortização de empréstimos, capitalização, utilização de calculadoras financeiras. 
São Paulo: Ícone, 1996. 
HUMMEL, Paulo Roberto Vampé; TASCHINER, Mauro Roberto. Análise e decisão 
sobre investimentos e financiamentos: engenharia econômica: teoria e prática. 4. ed. 
São Paulo: Atlas, 1995. 
SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática financeira: aplicações à análise de 
investimentos. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
SILVA, André Luiz Carvalho da. Matemática financeira aplicada. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2007. 
 
 

DISCIPLINA SOCIOLOGIA APLICADA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Segundo Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA 
A sociologia como ciência. As principais correntes do pensamento sociológico: 
Augusto Comte, Émile Durkheim, Karl Marx e Max Weber. Pensar sociologicamente. 
A sociologia aplicada. A organização como um sistema social. Cultura 
organizacional. O homem em ambiente competitivo: a relação do indivíduo com a 
organização. Interação e grupos sociais nas organizações. Processos sociais. 
Estratificação e mobilidade social nas organizações. Relações sindicais. Mudança 
social. Problemas do mundo contemporâneo. Vocabulário técnico-científico da 
disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BERNARDES, Cyro; MARCONDES, Reynaldo C. Sociologia aplicada à 
administração. 5..ed. São Paulo: Saraiva. 1999. 
IANNI, Octávio. A sociedade global. 5. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 
1997. 
LAKATOS, Eva Maria. Sociologia da administração. São Paulo: Atlas. 1997. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DURKHEIM, Emile. Da divisão do trabalho social. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
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PASSERON. J. C. Raciocínio sociológico: o espaço não popperiano do raciocínio 
cultural. Petrópolis: Vozes, 1998. 
SOUTO, Cláudio. O que é pensar sociologicamente. São Paulo: EPU. 1987. 
VILA NOVA, Sebastião. Introdução à sociologia. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
 
 

DISCIPLINA TEORIAS ADMINISTRATIVAS 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Segundo Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Organização. Pilares das escolas de administração. Principais contribuições teóricas 
e práticas para a formação do conhecimento administrativo e sua evolução ao 
estágio atual. Teorias ambientais. Fator humano. Cultura organizacional nas 
empresas. Administração e as funções administrativas: planejamento, organização, 
comando e controle. O processo e projetos administrativos. Administração 
Estratégica. Planejamento operacional e estratégico. Qualidade organizacional. As 
grandes áreas funcionais da administração. Transformação organizacional. 
Enfoques atuais da administração. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2003. 
MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Teoria geral da administração. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2005. 
MOTTA, Paulo Roberto. Gestão Contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. 
15. ed. Rio de Janeiro: Record, 2004. 
WRIGHT, Peter; KROLL, Mark J.; PARNEL, John. Administração estratégica: 
conceitos. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
KAPLAN, R. S.; NORTON, D. P. A estratégia em ação. 21. ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 1997. 
LODI, João Bosco. História da Administração. São Paulo: Thonsom Pioneira 
Learning. 2003. 
MOTTA, Paulo Roberto. Transformação organizacional: a teoria e a prática de 
inovar. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001. 
MUNIZ, Adir Jaime de Oliveira. Teoria Geral da Administração: noções básicas. 4. 
ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
 

3º SEMESTRE 
 
 

DISCIPLINA GESTÃO DE PESSOAS 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Terceiro Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
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Histórico da área de recursos humanos (RH). Introdução à moderna Gestão de 
Pessoa. A gestão de pessoa em um ambiente dinâmico e competitivo. Planejamento 
estratégico de gestão de pessoa. Agregando pessoas: recrutamento de pessoas, 
seleção interna e externa de pessoas. Desenvolvendo pessoas: recompensando e 
aplicando pessoas. Sistemas de remuneração, benefícios, avaliação de 
desempenho. Mantendo pessoas. Relação trabalhista, segurança do trabalho, 
qualidade de vida do trabalhador e no trabalho. Monitorando pessoas. O futuro da 
gestão de pessoas. Consultoria em gestão de pessoas. Avaliação da função de 
gestão de pessoas. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos 
nas organizações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
MARTINELLI, Dante P. Negociação e solução de conflitos: do impasse ao ganha-
ganha através do melhor estilo. São Paulo: Atlas, 2006. 
VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHIAVENATO, Idalberto. Gerenciando pessoas: o passo decisivo para a 
administração participativa. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 
DRUCKER, P. Fator humano e desempenho. São Paulo: Pioneira, 1997. 
KANAANE, Roberto. Comportamento humano nas organizações: o homem rumo ao 
século XXI. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
LUCENA, M. D. S. Planejamento de recursos humanos. São Paulo: Atlas, 1992. 
 
 

DISCIPLINA INTRODUÇÃO À ECONOMIA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Terceiro Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA  
Conceitos fundamentais da moderna teoria econômica. Papel do Estado na 
economia. Economia distributiva. A produção e a importância da demanda de 
mercado. Noções básicas e conceituais de microeconomia e de macroeconomia. 
Necessidades e recursos econômicos. Agentes econômicos. Sistema econômico. 
Mercado. Demanda. Oferta. Preço. Ponto de equilíbrio. Recursos. Elasticidade. 
Receita. Produção. Distribuição de renda. Salários. Lucros. Produtividade e custos. 
Crescimento econômico. Teoria dos jogos. Vocabulário técnico-científico da 
disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GREMAUD, Amary Patric; SAES, Flávio Azevedo Marques de.; TONETO JÚNIOR, 
Rudinei. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Atlas, 1997. 
GREMAUD, Amary Patrick. Manual de Economia. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 
ROSSETTI, José Pascoal. Introdução à Economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
NUSDEO FÁBIO. Curso de economia e introdução ao direito econômico. São Paulo: 
Revista dos Tribunais, 2008 
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VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. 7. ed. São Paulo: Campus, 
2006. 
VASCONCELOS, Marco Antonio Sandoval de. Fundamentos de Economia. 2. ed. 
São Paulo: Saraiva, 2005. 
WONNACOTT, P.; WONNACOTT., R. Economia. São Paulo: Makron Books. 1994. 
 
 

DISCIPLINA MÉTODOS QUANTITATIVOS APLICADOS 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Terceiro Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Estatística e seu conceito. Aspectos básicos da probabilidade e da estatística 
aplicada. População e sua classificação. Amostra e amostragem. Medidas de 
posição e de dispersão. Representação de dados. Estatística descritiva. 
Distribuições discretas. Distribuições contínuas. Métodos de inferência estatística. 
Testes de hipóteses. Correlação e regressão. Interpretação de gráficos e tabelas. 
Noções de cálculos atuariais. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DOWNING, Douglas. Estatística Aplicada. São Paulo, ed. Saraiva, 2000. 
FREUND, John E. Estatística Aplicada: economia, administração e contabilidade. 9. 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2000. 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Princípios de estatística. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
1990. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 
MEYER, Paul L. Probabilidade: aplicações à estatística. São Paulo: Livro técnico, 
1983. 
PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira objetiva e aplicada. São Paulo: 
Saraiva, 2000. 
SPIEGEL, Murray Ralph. Estatística, 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1993. 
STEVENSON, J. William J. Estatística aplicada à administração. São Paulo: Harbra, 
2001. 
 
 

DISCIPLINA GESTÃO POR PROCESSOS 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Terceiro Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Administração como processo. Perfil do administrador de processos. Gestão de 
processos. Metodologia e análise de processos: eficiência e eficácia. Análise e 
distribuição do trabalho. Processos empresariais e redesenho dos processos de 
negócio. Mapeamento de processos. Manualização. Gerenciamento da mudança 
organizacional. Estudos de ambiente físico. Benchmarking. Sistema de indicadores 
de desempenho. A contribuição da tecnologia da informação (TI). Vocabulário 
técnico-científico da disciplina. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LAKATOS, Eva Maria. Sociologia da Administração. São Paulo: Atlas, 1997. 
OLIVEIRA, Djalma. Administração de processos: conceitos, metodologia e práticas. 
São Paulo: Atlas, 2006. 
SORDI, José Osvaldo de. Gestão por processos: uma abordagem da moderna 
administração. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CURY, Antonio. Organização e métodos: uma visão holística. São Paulo: Atlas, 
2000. 
D’ASCENÇÃO, Luiz Carlos M.. Organização, sistemas e métodos: análise, 
redesenho e informatização de processos administrativo. São Paulo: Atlas, 2001. 
LAURINDO, Fernando José B.; Rotondaro, Roberto G. Gestão integrada de 
processos e da tecnologia da informação. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2006.  
SCAICO, Oswaldo; Tachizawa, Takeshy. Organização flexível: qualidade na gestão 
de processos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
 
 

DISCIPLINA DIREITO EMPRESARIAL 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Terceiro Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA 
Direito empresarial: origem, fonte e conceitos. Ato de comércio. Fundo de comércio. 
Empresa e estabelecimento. Empresário. Obrigações e direitos do profissional 
empresário e da empresa. Sócios. Constituição, inscrição e registro da sociedade. 
Contrato Social. Quotas. Ações. Nome empresarial. Preposto. Administrador. 
Contador. Escrituração. Sociedades empresárias públicas e privadas. Tipos de 
sociedades civis, simples e comerciais. Associativismo e cooperativa. Sociedades 
não personificadas e sociedades personificadas. Órgãos sociais. Exercício social. 
Dissolução, liquidação e extinção. Transformação, incorporação, fusão e cisão 
societária. Títulos de crédito e suas espécies. Inadimplemento. Recuperação judicial 
e extrajudicial e falência. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
COELHO, Fábio Ulhoa. Curso de direito comercial. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 
MAMEDE, Gladston. Manual de direito empresarial. São Paulo: Atlas, 2005. 
TOMAZETTE, Marlon. Curso de direito empresarial: teoria geral e direito societário. 
São Paulo: Atlas, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ABRANTES, José. Associativismo e cooperativismo: como a união de pequenos 
empreendedores pode gerar emprego e renda no Brasil. Rio de Janeiro: Interciênica, 
2004. 
BARBOSA FILHO, Marcelo Fortes. Sociedade anônima atual: comentários e 
anotações às inovações trazidas pela Lei n. 10.303/01 ao texto da Lei n. 6.404/76. 
São Paulo: Atlas, 2004. 
BRASIL, Código Civil: Livro II. São Paulo: Saraiva, 2007. 
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BULGARELLI, Waldirio. Manual das S. A. 7. ed. São Paulo: Atlas, 1993. 
 
 

DISCIPLINA PSICOLOGIA APLICADA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Terceiro Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA 
Conceito de psicologia. Psicologia como ciência. Os múltiplos campos da psicologia. 
A psicologia do trabalho humano e na gestão de pessoas. Teorias da personalidade: 
inteligência, habilidades e suas implicações. As relações humanas na empresa à luz 
da comunicação interpessoal. O indivíduo, o grupo e seu comportamento na 
organização: socialização, aprendizagem, percepção, motivação, comunicação, 
liderança, poder e conflito. Aspectos psicológicos de chefia e dos acidentes de 
trabalho na empresa. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BERGAMINI, C. W. Psicologia aplicada à administração de empresa: psicologia do 
comportamento organizacional. São Paulo: Atlas, 1999. 
DEJOURS, C. et al. Psicodinâmica do trabalho. São Paulo: Atlas, 1996. 
SPECTOR, Paul E. Psicologia nas organizações. São Paulo: Saraiva, 2002. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BANOV, Márcia Regina. Psicologia no gerenciamento de pessoas. 1. ed. São Paulo: 
Atlas, 2008. 
CAMPOS, Dinah Martins de Souza. Psicologia e desenvolvimento humano. 3. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2003.  
HERSEY, Paul. Psicologia para administradores. São Paulo: E.P.U., 2002. 
MYERS, David. Psicologia. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
 
 

4º SEMESTRE 
 
 

DISCIPLINA DIREITO DO TRABALHO E PREVIDENCIÁRIO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Quarto Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Direito individual do trabalho. Tipos de trabalhadores. Relação de trabalho. Relação 
de emprego. Contrato do trabalho. Carteira de trabalho e previdência social. Registro 
de empregado. Empregado. Empregador. Sucessão, alteração, interrupção, 
suspensão e rescisão contratual. Remuneração e salários. Jornada de trabalho: 
horas extras, horas in itinere, intervalo intra e interjornada. Adicionais. Repouso 
semanal remunerado. Compensação e prorrogação de jornada. Férias. Décimo 
terceiro salário. Aviso prévio. Medicina, higiene e segurança do trabalho. Acidente 
de trabalho. Doença profissional. Trabalho da mulher e do menor. Trabalhador rural. 
Contrato de aprendizagem. Estágio. Dano moral. Direito coletivo do trabalho. Acordo 
e Convenção coletiva do trabalho. Organização sindical. Direito de greve. Acidente 
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de trabalho. Direito Previdenciário. Previdência social. Contribuições previdenciárias 
ao INSS. Salário de contribuição e salário base. Prescrição trabalhista e 
previdenciária. Custeio do seguro acidente de trabalho. Vocabulário técnico-
científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GONÇALVES, Odonel Urbano. Manual de direito previdenciário. 13. ed. São Paulo: 
Atlas, 2009. 
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Curso de Direito do Trabalho. 24. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2010. 
PINTO, Sérgio Martins. Direito do trabalho. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRASIL. Código Civil Brasileiro. São Paulo: Saraiva, 2007. 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2007. 
CARRION, Valentin. Comentários à consolidação das leis do trabalho. 29. ed. São 
Paulo Saraiva, 2004. 
SOUZA, Lilian Castro de. Direito previdenciário. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
ZAINAGHI, Domingos Sávio. Curso de legislação social: direito do trabalho. 12. ed. 
São Paulo: Atlas, 2008. 
 
 

DISCIPLINA ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA I 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Quarto Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Administração financeira e orçamentária nas organizações e seus conceitos básicos. 
Política de dividendos e sua interação de capitais. Mercado de crédito e de capitais. 
Avaliação de derivativos. Ações. Liquidez. Fluxo de caixa. Administração do ativo 
circulante. Administração do passivo circulante. Estrutura de capital: fontes de 
recursos de curto e longo prazos. Orçamento e estrutura de capital. Alavancagem 
financeira e operacional e combinada. Prazos e custos. Índices e orçamento 
operacional, econômico-financeiros. Orçamento de investimento. Custos e despesas 
operacionais. Pontos de equilíbrio contábil, econômico, operacional e financeiro. 
Decisões e fontes espontâneas de financiamento. Prazos de financiamento. 
Orçamento, caixa e títulos negociáveis. Formação de preços de vendas. Crédito. 
Operações de fomento mercantil (factoring) e instrumentos de qualidade total e 
racionalização. Arrendamento mercantil (leasing). Execução orçamentária. 
Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HOJI, Masakazu. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira 
aplicada, estratégias financeiras, orçamento empresarial. 7. ed. São Paulo: Atlas, 
2008 
LEITE, H. de P. Introdução a administração financeira. São Paulo: Atlas, 1998. 
ROSS, A. A., WESTERFIELD, R. W., JAFFE, J, F. Administração financeira: 
corporating finance. São Paulo: Atlas, 1998. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRAGA, R. Fundamentos e técnicas de administração financeira. São Paulo: Atlas, 
1998. 
GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. São Paulo: Harbra, 1997. 
KASSAI, Roberto . Retorno de investimento: abordagem matemática e contábil do 
lucro empresarial  3. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
MELLAGI, Filho. Mercado financeiro e de capitais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
 

DISCIPLINA ECONOMIA BRASILEIRA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Quarto Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Economia brasileira: evolução e impacto sobre o mundo dos negócios e das 
organizações. Governo na economia. Políticas econômicas. Desenvolvimento 
econômico no Brasil. Industrialização no Brasil: da economia agrícola a política de 
substituições das importações. PAEG (Plano de Ação Econômica do Governo). 
Planos econômicos. O "milagre" econômico. As variáveis micro e macroeconômicas 
brasileiras: produto, poupança, investimento e o setor externo. Políticas econômicas 
nacionais: monetária, fiscal, cambial e de rendas. Balanço de pagamentos e dívida 
externa. Retomada do crescimento. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LACERDA, Antônio Correa Bochi; ILDEBRANDO, João. Economia brasileira. 2. ed. 
São Paulo: 2005. 
LANZANA, Antônio Evaristo Teixeira. Economia brasileira: fundamentos e 
atualidade. São Paulo: Atlas, 2002. 
PEREIRA, Luiz Carlos Bresser. Economia brasileira: uma introdução crítica. 3. ed. 
São Paulo: Trinta e Quatro, 1998. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CARDOSO, E. Economia brasileira ao alcance de todos. 4. ed. São Paulo: 
Brasiliense, 2003.  
GREMAUD, Amaury Patrick; SAES, Flávio Azevedo Marques de.; TONETO 
JÚNIOR, Rudinei. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Atlas, 1997.  
SOUZA, Nilson Araújo. Economia brasileira contemporânea: de Getúlio a Lula. 6. ed. 
São Paulo: Atlas, 2005.  
VELLOSO, João P. dos Reis (Coord.). O Brasil e o mundo limiar no novo século. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1998 (2 volumes). 
 
 

DISCIPLINA MARKETING I 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Quarto Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Marketing e seus conceitos básicos. O papel do Marketing nas organizações e na 
sociedade. Sistemas de Marketing. Visão sistêmica do composto mercadológico 
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integrado à dinâmica das empresas: o produto, o serviço, a comunicação com o 
mercado, à distribuição e o preço. Venda. As estratégias de marketing para produto, 
serviço e marcas. As responsabilidades sociais e éticas. Análise S.W.O.T. Gestão de 
marketing. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
COBRA, Marcos. Marketing básico: uma abordagem brasileira. 4. ed. São Paulo: 
Atlas, 1997.  
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Administração de marketing: conceitos, planejamento 
e aplicações à realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 2008. 
SAMARA, Beatriz Santos. Pesquisa de marketing: conceitos e metodologia. 4. ed. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CASTRO, Luciano Thomé. Administração de vendas: planejamento. estratégia, e 
gestão. São Paulo: Atlas, 2005. 
GIANESI, Irineu G. N.; CORRÊA, Henrique Luiz. Administração estratégia de 
serviços: operações para a satisfação do cliente. São Paulo: Atlas, 1994. 
KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de marketing. 7. ed. São Paulo: 
LTC, 1998.  
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing: conceitos, exercícios e casos. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2008. 
 
 

DISCIPLINA FILOSOFIA E ÉTICA PROFISSIONAL 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Quarto Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA 
Noções gerais de filosofia. Ética e seu objeto e conceito básico. Moral. Historia e 
essência da moral e da ética. Cidadania. Ética empresarial: conceitos, dilemas éticos 
e tomada de decisão. Identidade. Responsabilidade social no negócio e na 
sociedade: conceito, especificação do conceito, estratégia de orientação. Código de 
ética profissional. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ARANHA, Maria L. de Arruda; MARTINS, Maria Helena P. Filosofando: introdução à 
filosofia. 2. ed. São Paulo: Moderna, 1999. 
ARRUDA, Maria Cecília Coutinho de. Fundamentos de ética empresarial e 
econômica. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
NAGEL, Thomas. Uma breve introdução à Filosofia. 2. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2001. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALONSO, Félix Ruiz. Curso de ética em administração. São Paulo: Atlas, 2008. 
CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. 10. ed. São Paulo: Ática, 1998. 
Conselho Regional de Contabilidade de Goiás. Código de ética profissional do 
contabilista, Goiânia: 2008. 
FIPECAFI. Ética geral e profissional em contabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 
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SÁ, Antônio Lopes de. Ética profissional. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
 

5º SEMESTRE 
 
 

DISCIPLINA ESTRUTURA E ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Quinto Contabilidade Básica 40 horas-aula 

 
EMENTA 
A contabilidade como linguagem dos negócios. Estrutura das demonstrações 
contábeis. Estrutura das demonstrações contábeis. Análise das demonstrações 
contábeis. Instrumento básico de análise: principais indicadores e quocientes, tipos 
de análise. Análise econômico-financeira. Análise de balanço. Liquidez, 
Rentabilidade. Endividamento. Alavancagem financeira. Análise do fluxo de caixa e 
fluxo de recursos: análise da gestão de caixa, análise da gestão do lucro. Avaliação 
de desempenho empresarial. Estudos de casos. Vocabulário técnico-científico da 
disciplina. 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRAGA, Hugo Rocha. Demonstrações contábeis: estrutura, análise e interpretação. 
São Paulo: Atlas, 2008. 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
SILVA, Alexandre Alcântara da. Estrutura, análise e interpretação das 
demonstrações contábeis. São Paulo: Atlas, 2007.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
IUDÍCIBUS, Sérgio. Análise de balanços. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
KASSAI, Roberto. Retorno de investimento: abordagem matemática e contábil do 
lucro empresarial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
MARION, José Carlos. Análise das Demonstrações Contábeis. Contabilidade 
Empresarial. São Paulo: Atlas, 2002.  
PEREZ JÚNIOR, José Hernandez. Contabilidade avançada. Textos e testes com 
respostas. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
 

DISCIPLINA DIREITO TRIBUTÁRIO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Quinto Direito Empresarial 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Estado e sua atividade financeira. Legislação tributária: fonte, conceito, objeto, e 
conteúdo. Princípios constitucionais tributários. Limitação do poder de tributar. 
Competência tributária. Sistema Tributário Nacional. Fato gerador. Obrigação 
tributária e sujeitos tributários. Capacidade tributária. Crédito tributário: 
responsabilidade, garantias e privilégios. Administração tributária. Tributos e suas 
espécies na ordem federal, estadual e municipal. Impostos. Taxas. Contribuições e 
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suas espécies. Parafiscalidade. Encargos sociais, previdenciários e trabalhistas. 
Distribuição de receitas tributárias. Ilícito tributário. Técnica Tributária. Anistia. 
Isenção. Incidência e não-incidência tributária. Vocabulário técnico-científico da 
disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AMARO, Luciano. Direito tributário brasileiro. São Paulo: Saraiva, 1997. 
CARVALHO, Paulo de Barros. Curso de direito tributário. 9. ed. Saraiva, 1997. 
FABRETTI, Dilene Ramos; FABRETTI, Laúdio Camargo. Direito Tributário para os 
cursos de Administração e Ciências Contábeis. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRASIL, Código Tributário Nacional. São Paulo: Saraiva, 2008. 
BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil: São Paulo: Saraiva, 2008. 
HARADA, Kiyoshi. Direito financeiro e tributário. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1998. 
MARTINS, Ives Gandra da Silva. Curso de direito tributário. 11. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2009. 
 
 

DISCIPLINA ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA II 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Quinto AFO I 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Políticas empresariais. Diagnóstico estratégico. Gestão eficiente de fundos. 
Planejamento tático, operacional, econômico, financeiro e estratégico na gestão 
empresarial. O orçamento empresarial como tradução econômico-financeira. 
Estruturas de capital e custo de capital. Risco e retorno. Planos financeiros. Planos 
de ação e de gestão financeira de curto e longo prazo. Ferramentas de gestão 
financeira. Tipos de orçamentos. Controle e avaliação do planejamento orçamentário 
e financeiro. Avaliação de decisões de investimento e de financiamento. Projeção de 
demonstração e balanço. Elaboração e análise de projetos. Indicadores de análise 
de desempenho. Tomada de decisões em bases financeiras e orçamentárias. 
Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HOJI, Masakazu. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira 
aplicada, estratégias financeiras, orçamento empresarial. 7. ed. São Paulo: Atlas, 
2008 
SANVICENTE, Antonio Zoratto. Orçamento na administração de empresa: 
planejamento e controle. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1983. 
VERAS, Lília Ladeira. Matemática financeira: uso de calculadoras financeiras, 
aplicações ao mercado financeiro. 5. ed. São Paulo: Atlas 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRAGA, R. Fundamentos e técnicas de administração financeira. São Paulo: Atlas, 
1998. 
GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. São Paulo: Harbra, 1997. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade comercial fácil. 15. ed. São Paulo: Saraiva, 
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2003.ROSS, A. A., WESTERFIELD, R. W., JAFFE, J, F. Administração financeira: 
corporating finance. São Paulo: Atlas, 1998. 
ROSS, Stephen A. Princípios de administração financeira. São Paulo: Atlas, 1998. 
 
 

DISCIPLINA EMPREENDEDORISMO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Quinto Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA 
Nova realidade do mundo do trabalho. Empreendedorismo e o empreendedor: 
conceitos e definições. Ética no empreendedorismo. Metas e objetivos na ação 
empreendedora. Perfil do empreendedor e auto-avaliação. Análise de indicadores 
socioeconômicos da região do empreendimento. Análise de mercado. Construção da 
visão de negócio. Construção da rede de relações (network). Elaboração e 
apresentação de um plano de negócios. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ABRANTES, José. Associativismo e cooperativismo: como a união de pequenos 
empreendedores pode gerar emprego e renda no Brasil. Rio de Janeiro: Interciência, 
2004. 
BARON, Robert A.; Shane, Scott Andrew. Empreendedorismo: uma visão do 
Processo. São Paulo: Thomson, 2008. 
SOUZA, Eda Castro Lucas de; GUIMARÃES, Tomás de Aquino. Empreendedorismo 
além do plano de negócio. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BERNARDI, Luiz Antônio. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos, 
estratégias e dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2003. 
DOLABELA, Fernando C. O segredo de Luisa: uma idéia, uma paixão e um plano de 
negócios: como nasce o empreendedor e se cria uma empresa. São Paulo: Cultura, 
1999. 
LENZI, Fernando Cesar; Kiesel, Marcio Daniel. Empreendedor de visão. São Paulo: 
Atlas, 2009. 
MENDES, Jerônimo. Manual do empreendedor: como construir um empreendimento 
de sucesso. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
 

DISCIPLINA MARKETING II 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Quinto Marketing I 40 horas-aula 

 
EMENTA 
Introdução ao marketing nacional e global. Sistema de informações de marketing. 
Pesquisa de marketing. Diferenciação e posicionamento da oferta de marketing. 
Desenvolvimento, teste e lançamento de novos produtos e serviços. Segmentação, 
comportamento, análise de mercado e composto mercadológico. Administração do 
ciclo de vida do produto e das estratégias de marketing. Planejamento estratégico e 
orçamento no marketing. Sistemas de administração de varejo, atacado e 
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distribuição física. Plano de Marketing. Promoção de vendas e relações públicas. 
Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
COBRA, Marcos. Administração de vendas. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1994. 
LAS CASAS, Alexandre. Administração de vendas. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
SAMARA, Beatriz Santos. Pesquisa de marketing: conceitos e metodologia. 4. ed. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHURCHILL JÚNIOR, Gilbert A. Marketing: criando valor para os clientes. 2. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2005. 
GURGEL, Floriano C. do Amaral. Administração do produto. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2001. 
KOTLER, P.; ARMSTRONG, G. Princípios de marketing. Prentice-Hall do Brasil. 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing: conceitos, exercícios, casos. 8. ed. São 
Paulo : Atlas, 2008. 
 
 

6º SEMESTRE 
 
 

DISCIPLINA ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS MATERIAIS E PATRIMONIAIS 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Sexto Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Recursos materiais e patrimoniais: conceitos e funções. Conceito, classificação e 
alienação de patrimônio. Gestão de estoques e patrimônio. Sistemas básicos de 
estocagem, controle do estoque, transporte e manuseio de materiais. Aquisição, 
classificação e armazenagem de materiais. Licitação. Compra: procedimentos e lote 
econômico. Controle de patrimônio. Sistemas Just in Case (JIC), Just in Time (JIT) e 
Management Requeriment Planning (MRP), para situar a Administração de materiais 
no Controle da Produção (PCP) de cada um deles e na Logística Empresarial. 
Paralelo entre as teorias, os principais métodos de gestão de materiais dentro de 
uma visão Sistêmica e da Qualidade Total atual. Vocabulário técnico-científico da 
disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GONÇALVES, Paulo S. Administração de Materiais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
MARTINS, Petrônio G.; CAMPOS, Paulo Renato. Administração de materiais e 
recursos patrimoniais. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2008 
POZO, Hamilton. Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma 
abordagem logística. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DAVIS, Mark M. Fundamentos da administração da produção. 3. ed. Porto Alegre: 
Booknam, 2001. 
DIAS, Marco Aurélio P. Administração de materiais: uma abordagem logística.  4. ed. 
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São Paulo: Atlas, 1993. 
GAITHER, Norman. Administração da produção e operações. 8. ed. São Paulo: 
Pioneira Thaomson Learning, 2001. 
TUBINO, Dalvino Ferrari. Manual de planejamento e controle da produção. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 2000. 
 
 

DISCIPLINA TÉCNICAS DE NEGOCIAÇÃO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Sexto Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA 
Negociação: origem e conceito. Origens dos conflitos. Cooperação, competição e 
conflito. Conceitos, métodos e técnicas em negociação. Modelos e processos de 
negociação. Ética, juízo de razoabilidade, responsabilidade, características da 
negociação. Perfil do negociador. Aspectos culturais das partes conflitantes. 
Elementos, estratégias e táticas em negociação. Modelo de influência situacional. 
Processo e resultado da negociação. Solução negocial. Aplicações simuladas: jogos 
de negociação. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BAZERMAN, Max H.; NEALE, Margaret A. Negociando racionalmente. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2008. 
LEWICKI, Roy J.; HIAN, Alexander. MBA compacto: estratégias de negociação e 
Fechamento. Rio de Janeiro: Campus, 2002 
MARTINELLI, Dante P. negociação e solução de conflitos. São Paulo: Atlas, 1998. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMEIDA, Ana Paula de. Negociação: como transformar confronto em cooperação. 
São Paulo: Atlas, 1997 
CLEQQ, Brian. Negociação. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2000 
MARTINELLI, Dante P. Negociação: como transformar confronto em cooperação. 
São Paulo: Atlas, 2006. 
MENDES, Jerônimo. Manual do empreendedor: como construir um empreendimento 
de sucesso. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
 

DISCIPLINA SISTEMA DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Sexto Tecnologias da Informação 80 horas-aula 

EMENTA 
Conceito de sistema, dados, informação e conhecimento. Empresa vista como um 
sistema. Valor e sistema de informação gerencial e suas implicações na empresa. 
Plano diretor de sistemas. O papel da informação no escopo competitivo e na 
estratégia da organização. A gestão do conhecimento na organização. O processo 
de planejamento integrado da informação nas organizações empresariais e no setor 
público. A informação e o processo decisório. Tipos de sistemas de informação 
voltados para o suporte ao desempenho e à aprendizagem organizacional. 
Principais recursos de tecnologia da informação e sua aplicabilidade na 
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implementação de soluções para a organização. Vocabulário técnico-científico da 
disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CRUZ, Tadeu. Sistemas de informações gerenciais: tecnologias da informação e a 
empresa do século XXI, 3. ed. São Paulo, Atlas, 2008. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas de informações gerenciais: 
estratégias, táticas, operacionais. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
RESENDE, Denis Alcides. Planejamento de sistemas de informação e informática: 
guia prático para planejar a tecnologia da informação integrada ao planejamento 
estratégico das organizações. São Paulo: Atlas, 2003 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALBERTIN, A. L. Administração de informática; funções e fatores críticos de 
sucesso. São Paulo: Atlas, 2004. 
BERTI, Amélia. Custos: uma estratégia de gestão. São Paulo: Ícone, 2002. 
IMONIANA, Joshua Onome. Auditoria de sistemas de informação. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2008 
MOSCOVE, Stephen A. Sistemas de informações contábeis. São Paulo: Atlas, 2002. 
 
 

DISCIPLINA LOGÍSTICA E CADEIA DE SUPRIMENTOS 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Sexto Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA 
Conceitos básicos de logística e de suprimentos. Definição e objetivos da logística 
empresarial. Caracterização dos principais componentes da cadeia logística. 
Qualidade e produtividade nos serviços logísticos. Estratégia e planejamento 
logístico. Produto logístico. Fases da logística integrada e das cadeias de 
suprimentos. Gestão da cadeia de suprimentos. Sistemas de transportes, 
armazenagem e distribuição. Logística e vantagem competitiva. Decisões 
estratégicas em logística. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FIGUEIREDO, Kleber F. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimento e 
planejamento do fluxo de produtos e dos recursos. São Paulo: Atlas, 2006. 
TAYLOR, David A. Logística na cadeia de suprimentos: uma perspectiva gerencial. 
São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2005. 
WANKE, Peter. Gestão de estoques na cadeia de suprimento: decisões e modelos 
quantitativos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARBACHE, Fernando Saba. Logística empresarial. Fundação Getúlio Vargas. 
BOWERSOX, Donald J. Logística Empresarial: o processo de integração da cadeia 
de suprimento. São Paulo: Atlas, 2008. 
CHRISTOPHER, Martin. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. 2. ed. 
São Paulo: Thomson Pioneira, 2007. 
CORONADO, Osmar. Logística integrada: modelo de gestão. 1. ed. São Paulo: 
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Atlas, 2007. 
 
 

DISCIPLINA GESTÃO DE CUSTOS 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Sexto Estrutura e Análise das 
Demonstrações Contábeis 

40 horas-aula 

 
EMENTA 
Gestão de custos e seu conceito. Tipos e classificação de custos. Introdução a 
custos industriais. Gestão de custos e formação de preços. Contabilidade e análise 
de custos. Esquema básico de contabilidade de custos, financeira e gerencial. 
Estoque. Custos em organizações sem fins lucrativos e setor público. As diferenças 
entre os métodos de custeio: custeio por absorção e custeio direto ou variável. 
Custos sociais e ambientais na análise e contabilidade de custos. Sistemas de 
custeamento e aspectos financeiros, contábeis e fiscais. Decisão gerencial no 
sistema de custos. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso básico de contabilidade de custos. 4. ed. São 
Paulo: Atlas, 2009. 
MARTINS, Eliseu . Contabilidade de custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos: livro de exercícios. 9. ed. São Paulo: 
Atlas, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MAHER, Michael. Contabilidade de custos: criando valores para a administração. 
São Paulo: Atlas, 2001. 
OLIVEIRA, Luís Martins de. Contabilidade de custos para não contadores: livro de 
exercícios. São Paulo: Atlas, 2001. 
SANTOS, Joel J. Contabilidade e a análise de custos. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
SOUZA, Marcos Antônio. Gestão de Custos: uma abordagem integrada entre 
Administração, Engenharia e Contábeis. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
 

7º SEMESTRE 
 
 

DISCIPLINA ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Sétimo Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Administração da produção, histórico, estrutura e seu conceito. Responsabilidades e 
objetivos da administração da produção. Estratégias da administração da produção. 
Processos de produção e seu desenvolvimento. Instalações industriais e arranjo 
físico. Sistemas e tecnologias de produção. Planejamento e controle do processo 
produtivo. Teorias da produção. Modelagem de problemas da produção. 
Investimentos financeiros na produção. Planejamento e tomada de decisão. 
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Administração da qualidade na produção. Melhoria do desempenho: planejamento e 
indicadores. Competitividade. Produtividade. Venda e produto. Estoque.  Custo. 
Verticalização e terceirização. Total Quality Management (TQM). Vocabulário 
técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MARTINS, Petrônio G.; LAUGENI, Fernando P. Administração da produção. 2. ed. 
São Paulo: Saraiva, 2005. 
MEREDITH, Jack R. Administração da produção para MBAs. Porto Alegre: 
Bookman, 2002. 
SLACK, Nigel. Administração da produção. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DAVIS, Mark M. Fundamentos da administração da produção. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2001. 
GAITHER, Norman. Administração da produção e operações. 8. ed. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2001. 
GURGEL, Floriano Amaral. Administração do produto. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
TUBINO, Dalvino Ferrari. Manual de planejamento e controle da produção. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 2000. 
 
 

DISCIPLINA GESTÃO DO AGRONEGÓCIO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Sétimo Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Agronegócio, histórico, importância, característica e conceitos. O agronegócio no 
Brasil e no Estado de Goiás. Complexos agroindustriais. Habilidades necessárias ao 
administrador do agronegócio face aos encargos e propósito fundamentais da 
administração. Gestão e organização do agronegócio. Cadeias de valor e 
agronegócios: aspectos estratégicos e logísticos. Comercialização dos produtos, 
financiamento e controle das atividades e transição para agroindústria. 
Desenvolvimento, rentabilidade e sustentabilidade econômica do agronegócio. 
Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BATALHA, M. O. (coord.). Gestão agroindustrial. GEPAI: Grupo de Estudos e 
pesquisas agroindustriais. São Paulo: Atlas. 1997. v. 1 e 2. 
NEVES, Marcos Fava (coord.). Agronegócios e desenvolvimento sustentável. São 
Paulo: Atlas, 2007. 
OLIVEIRA, D. P. R. Manual de gestão das cooperativas: uma abordagem prática. 4. 
ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARAÚJO, Massilon J. de. Fundamentos de agronegócios. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2005. 
BRASIL, Estatuto da Terra (Lei n. 4.504, de 30 de novembro de 1964). 
SHIKIDA, P. F. A.; MORAES, M. A. F. Agroindústria canavieira no Brasil. São Paulo: 
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Atlas, 2002. 
TINOCO, João Eduardo Prudêncio. Contabilidade e gestão ambiental. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2008. 
 
 

DISCIPLINA PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Sétimo Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Conceito de planejamento empresarial (conceituação, princípios de planejamento, 
filosofia do planejamento e planejamento estratégico, tático e operacional). 
Planejamento estratégico (conceituação, objetivos e metas, informação, recursos, 
decisões alocativas, opções estratégicas e restrições). Variáveis endógenas e 
exógenas. Modelos de planejamento estratégico (visão geral, modelos de 
otimização, modelos de simulação e tipos de estratégia). Políticas empresariais. 
Fatores em que é preciso basear a estratégia: características internas da 
organização; o meio ambiente; oportunidades e ameaças do meio ambiente; 
determinação dos produtos e serviços a serem oferecidos e dos mercados e clientes 
a serem atendidos; produtos e serviços que não serão oferecidos e dos clientes e 
mercados que não serão atendidos. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
PORTER, Michael E. Estratégia competitiva. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1986. 
RESENDE, Denis Alcides. Planejamento de sistemas de informação e informática: 
guia prático para planejar a tecnologia da informação integrada ao planejamento 
estratégico das organizações. São Paulo: Atlas, 2003 
WRIGHT, Peter L.; KROLL, Mark J.; PARNELL, John. Administração estratégica: 
conceitos. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CASTRO, Luciano Thomé. Administração de vendas: planejamento, estratégia e 
gestão. São Paulo: Atlas, 2005. 
FLEURY, Maria Tereza Leme; FICHER, Rosa Maria (Org.). Cultura e poder nas 
organizações. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1996.  
GHEMAWAT, Pankaj. A estratégia e o cenário dos negócios: texto e casos. Porto 
Alegre: Bookman, 2000. 
KAPLAN, Robert S.; David P. Norton. A estratégia em ação: balanced scorecard. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 1997. 
 
 

DISCIPLINA COMÉRCIO EXTERIOR E ECONOMIA INTERNACIONAL 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Sétimo Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA 
Comércio exterior e economia internacional: história, características e conceitos. 
Relações e transações internacionais: importação, exportação de produtos, serviços 
e outras transações. Balanço de pagamento. Normas e principais políticas 
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econômicas. Competitividade. Barreiras ao comércio internacional. Cooperação 
internacional. Globalização. Teorias clássicas e modernas de comércio internacional. 
Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FARO, Ricardo e Fátima Faro. Curso de comércio exterior: visão e experiência 
brasileira. São Paulo: Atlas, 2007. 
GREMAULD, Amaury Patrick. Manual de economia. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 
2005. 
NUSDEO FÁBIO. Curso de economia e introdução ao direito econômico. São Paulo: 
Revista dos Tribunais, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LAMBERT, Jean Marie. Curso de direito internacional público: o mundo global. 5. ed. 
Goiânia: Kelps, 2004. 
MAURA, Ligia. Comércio exterior: Negociação e aspectos legais. Rio de Janeiro: 
Campus, 2005 
TROSTER, Roberto Luiz. Introdução à economia. São Paulo: Makrom Book do 
Brasil, 1999. 
VAZQUEZ, José Lopes. Comércio exterior brasileiro. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
 

8º SEMESTRE 
 
 

DISCIPLINA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Oitavo Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA 
Administração pública: Regulamento legal, definição, fundamentos e princípios. 
Conceitos de administração no setor público. Finanças públicas: conceitos e 
evolução. Relações entre Estado e sociedade. Modelos de gestão pública e 
aplicações de tecnologia de informação para a governança pública no contexto 
contemporâneo. Elaboração e orçamento de ações governamentais do ciclo 
orçamentário. Instrumentos de planejamento e de gestão de políticas públicas. 
Política fiscal. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos; SPINK, Peter. Reforma do estado e 
administração pública gerencial. Rio de Janeiro: FGV. 2003. 
MARTINS, Paulo Emílio Matos; PIERANTI, Otacílio Penna. Estado e gestão pública: 
visões do Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 
PAULA, Ana Paula Paes de. Por uma nova gestão pública. Rio de Janeiro: FGV, 
2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
KEINERT, Tânia Margarete Mezzomo. Administração pública no Brasil: crises e 
mudanças de paradigmas. São Paulo: Annablume; Fapesp, 2000. 
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MATIAS-PEREIRA, José. Curso de administração pública: foco nas instituições e 
ações governamentais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
SANTOS, Alvacir Correa dos. Princípios da eficiência da administração pública. São 
Paulo: LTR, 2003. 
SLOMSKI, Valmor. Controladoria e governança na gestão pública. São Paulo: Atlas, 
2005. 
 
 

DISCIPLINA CONTROLADORIA 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Oitavo Não há 40 horas-aula 

 
EMENTA 
Conceito de controladoria. Controladoria nas empresas. Autoridade e 
responsabilidade da controladoria como órgão. Instrumentos de controle gerencial. 
O processo de planejamento empresarial. O processo de controle e gestão na 
controladoria. Contabilidade por responsabilidade. Centros de lucro e preço de 
transferência. Conceitos gerenciais de mensuração. Modelos de fixação de preços 
de venda. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FIGUEIREDO, Sandra; CAGGIANO, Paulo Cesar. Controladoria: teoria e prática. 
São Paulo: Atlas, 2004. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 4. ed. São Paulo, Atlas, 2003. 
MORANTE, Antônio Salvador. Controladoria: análise financeira, planejamento e 
controle orçamentário. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
ASSAF NETO, Alexandre. Mercado financeiro. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
MAHER, Michael. Contabilidade de custos: criando valor para administração. São 
Paulo: Atlas, 2001. 
MELLAGI, Filho. Mercado financeiro e de capitais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
SLOMSKI, Valmor. Controladoria e governança na gestão pública. São Paulo: Atlas, 
2005. 
 
 

DISCIPLINA GERÊNCIA DE PROJETOS 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Oitavo Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Fundamentos básicos de projetos e gestão de projetos: conceito, definições, áreas 
de especialização, participantes e contextos organizacionais. Ciclo de vida de 
produto e projeto. Modelagem de processos. Fases do projeto: iniciação, 
planejamento, execução, monitoramento/controle e encerramento. Gestão de 
projetos em organizações modernas. Introdução à documentação de projeto. 
Introdução ao cronograma de projeto no software microsoft project. Áreas de 
conhecimento em gerenciamento de projetos do PMBOK: integração, escopo, 
tempo. Aplicação no desenvolvimento de um projeto modelo com a prática das áreas 
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de conhecimento de gestão de projetos de acordo com a metodologia PMI. Áreas de 
conhecimento em gerenciamento de projetos do PMBOK: custos, qualidade, 
recursos humanos, comunicação, riscos, suprimentos e aplicação prática. Projeto de 
lançamento de um novo produto, utilizando a metodologia PMI. Tomada de decisão. 
Áreas de conhecimento em gerenciamento de projetos do PMBOK: Aquisições e 
Ética. Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GILDO, Jack. Gestão de projetos. São Paulo: Thomson Pioneira, 2007. 
MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Administração de projetos: como transformar 
idéias em resultados. São Paulo: Atlas, 1997 
MENEZES, Luís César de Moura. Gestão de Projetos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CAMPBELL, Clark A. Gerente de projeto com página única. São Paulo: Alta Books, 
2008. 
CARVALHO, Marly M. de. Gerenciamento de projetos na prática: casos brasileiros. 
São Paulo: Atlas, 2006. v. 1 e 2. 
CASAROTTO FILHO, Nelson. Projeto de negócio: estratégias e estudo de 
viabilidade. São Paulo: Atlas, 2002. 
CLEMENTS, James P.; GIDO, Jack. Gestão de projetos. São Paulo: T. Heinle, 2007. 
 
 

DISCIPLINA GESTÃO DA QUALIDADE 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Oitavo Não há 80 horas-aula 

 
EMENTA 
Gestão da qualidade: introdução, história, fundamentos e conceito. Conceito de 
qualidade. Planejamento e controle da qualidade. Qualidade em produtos. Qualidade 
em serviços. Evolução das normas e séries ISO. Gestão da qualidade total: origem e 
definição do TQM. Custos e desperdícios na qualidade. O ciclo PDCA. Os círculos 
de controle de qualidade. A fundação pelo prêmio nacional da qualidade. 
Vocabulário técnico-científico da disciplina. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALMEIDA, Alcir Ribeiro Carneiro de. Gestão operacional da qualidade. Campinas, 
UNICAMP, 2000. 
OLIVEIRA, J. O., Gestão da qualidade: tópicos avançados. São Paulo, Thomsom, 
2004. 
PALADINI. Edson Pacheco. Gestão da qualidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro. Gestão da qualidade ISO 9001:2000 princípios e 
requisitos. São Paulo: Atlas, 2007. 
PALADINI, Edson Pacheco. Gestão da qualidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
ROBLES JÚNIOR, Antônio. Gestão da qualidade e do meio ambiente: enfoque 
econômico, financeiro e patrimonial. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003.  
MELLO, Carlos Henrique Pereira, et al. ISSO 9001:2008: Sistema de gestão de 
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qualidade para operações de produção e serviços. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
 

DISCIPLINA SEMINÁRIO 

PERÍODO: PRÉ-REQUISITO: CARGA HORÁRIA: 

Oitavo Não há 20 horas-aula 

 
EMENTA 
Tópicos especiais de Administração. Novas tecnologias na área da Administração. 
Tendências na área da Administração. Abordagem teórica e prática. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICA E COMPLEMENTAR 
A serem indicadas na elaboração do Plano de Curso da disciplina, em consonância 
com a bibliografia do Projeto Pedagógico do Curso de Administração. 
 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 
 

COMPONENTE 
CURRICULAR 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

CARGA 
HORÁRIA 

300 horas  

PERÍODOS: CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 

Sexto Estágio Supervisionado I     –  100 horas-aula 

Sétimo Estágio Supervisionado II    –  100 horas-aula 

Oitavo Estágio Supervisionado III   –  100 horas-aula 

EMENTA 
Aplicabilidade de conteúdos teóricos na prática. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 
A bibliografia é aquela que compõe a programação de conteúdo do curso, facultada 
alguma adaptação que o coordenador julgue necessária. 
 
 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
 

COMPONENTE 
CURRICULAR 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

CARGA 
HORÁRIA 

120 horas durante o curso 

PERÍODOS Desde o primeiro até o oitavo período do curso 

 
EMENTA 
Conteúdos teóricos e práticos diversos, vinculados aos conteúdos do curso. 
 
 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 
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COMPONENTE 
CURRICULAR 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  (TCC) 

CARGA 
HORÁRIA 

80 horas  

PERÍODOS Sétimo e oitavo  

 
EMENTA 
Elaboração de projeto do tema de pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) e desenvolvimento da monografia correspondente. 
 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICA E COMPLEMENTAR 
Toda a bibliografia do Curso de Administração, com acréscimos que orientador 
julgar convenientes. 

DISCIPLINA OPTATIVA 
 
 

DISCIPLINA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 

CARGA 
HORÁRIA 

80 horas  

PERÍODO Sexto Período 

 
EMENTA 
Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade surda. 
Introdução aos aspectos linguísticos na Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS): 
fonologia, morfologia, sintaxe. Noções básicas da comunicação por meio dos sinais. 
Processo de aquisição da Língua de Sinais observando as similaridades existentes 
entre esta e a língua portuguesa. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação de surdos ideologias e 
praticas pedagógicas. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 
CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria, Duarte. Dicionário Enciclopédico 
Ilustrado LIBRAS: Língua de Sinais Brasileira. São Paulo: EDUSP, 2002. 
FERNANDES, Eulalia. Surdez e Bilingüismo. Porto Alegre: Mediação, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRASIL. Ministério da educação. Secretaria de educação especial. Saberes e 
práticas da inclusão: dificuldades de comunicação e sinalização: surdez. 3. ed. 
Brasília: MEC, 2005. 
LACERDA, Cristina Broglia F. de; GÓES, Maria Cecília R. de (Orgs.) Surdez: 
processos educativos e subjetividade. São Paulo: Lovise, 2000. 
SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 3. ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2005. 
 
 
 
V – SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
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Tendo em vista a exigência de descrição do sistema de avaliação conforme 

Resolução n. 4, de 13/07/2005, nesta adequação da matriz curricular, estabelece-se 
que o Sistema de Avaliação do Curso de Administração da FNG basear-se-á na 
avaliação institucional e na avaliação de desempenho acadêmico de ensino-
aprendizagem, conforme estabelece a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996) 
e a Lei do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES/2004). 

 
a) Auto avaliação do curso: avaliação institucional e do projeto de curso 

 
A qualidade acadêmica e pedagógica, a adequabilidade do projeto de curso, 

a eficiência do critério de avaliação de desempenho acadêmico, a gestão de 
melhoria de atividade de pesquisa e extensão, de recursos humanos e de 
infraestrutura física serão observadas conforme orientação da Lei do Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES/2004) – que estabelece 
objetivos sobre a melhoria da qualidade da educação superior –, bem como da 
Comissão Própria de Avaliação da FNG (CPA), que tem a função de avaliação 
interna institucional, conforme regulamento. A avaliação, a concepção e a 
implementação do projeto do Curso de Administração é dirigida pelo Núcleo Docente 
Estruturante (NDE) do curso. 

 
Como parte indissociável da auto avaliação institucional da FNG e princípios 

norteadores do SINAES, o Projeto do Curso de Administração é periodicamente 
avaliado, buscando padrões crescentes de qualidade em todas as suas práticas 
didático-pedagógicas, com vistas a proporcionar maior agilidade e eficiência às 
atividades educacionais e adequação às novas exigências das organizações e do 
mercado de trabalho. 

 
Dessa forma, o processo de avaliação do projeto de curso engloba todos os 

aspectos considerados na auto avaliação institucional realizada pela CPA quanto às 
dimensões que compõem a estrutura organizacional e funcional da instituição de 
ensino, levando em conta a missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI); bem como a política de ensino, pesquisa e extensão, em formas de 
operacionalização, incluindo os procedimentos para estímulo à produção acadêmica, 
por meio de concessão de bolsas de estudo e de pesquisa, de monitoria e demais 
modalidades de apoio à produção do conhecimento. 

 
Sendo o estudante o alvo do processo educativo e um dos sujeitos na 

execução do projeto de curso (e ainda um dos seus mais importantes avaliadores), a 
instituição volve para os alunos uma política estudantil que, ao lado das ações 
pedagógicas, desenvolve programas diversos, como bolsas de estudo próprias e por 
meio de convênios, dispondo ainda de núcleo de apoio ao aluno (NUAL), eleição de 
representantes de turmas, incentivos a atividades educacionais e culturais e outros 
eventos. 

 
Outro aspecto da avaliação diz respeito à atenção ao cumprimento da 

responsabilidade social da instituição, inicialmente na sua parte interna com a 
capacitação dos docentes e pessoal administrativo e diretivo, quanto ao 
aperfeiçoamento e desenvolvimento profissional em suas respectivas funções e à 
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promoção de melhor condição no ambiente de trabalho, tornando-o compatível com 
a visão acadêmica e a motivação nas relações humanas, por meio de políticas de 
pessoal, incentivos às carreiras do corpo docente e do técnico-administrativo, 
visando ao seu aperfeiçoamento e desenvolvimento profissional e melhores 
condições de trabalho.  

 
Sob esses critérios, a FNG pretende contribuir com a inclusão social, o 

desenvolvimento econômico, a defesa do meio ambiente, a preservação da memória 
e patrimônio cultural da região, a produção científica e artística da comunidade 
acadêmica e da sociedade. 

 
Na sua comunicação com a sociedade, a FNG, além de manter integrante 

da sociedade civil organizada em suas “Comissões Locais” e em seu órgão 
colegiado (CONSU – Conselho Superior de Administração), promove eventos 
científicos e culturais, como a “Semana Científica” e a “Semana da Administração” – 
eventos que norteiam percepções sobre o desenvolvimento das atividades 
promovidas pela instituição. 

 
O aspecto da organização e gestão da instituição tem relevância na 

execução do projeto de curso, na medida em que todas as atividades e ações do 
funcionamento da comunidade acadêmica atuam de modo integrado e indissociável 
dentro do processo de decisão e do processo pedagógico, em busca de resultados 
de eficiência, respeitando-se a independência e autonomia dos representantes dos 
colegiados em relação à mantenedora, incentivando-se também a participação dos 
segmentos da comunidade acadêmica nos processos de decisão. 

 
Vinculada ao desenvolvimento eficaz e satisfatório do projeto de curso, está 

a infraestrutura física para o exercício do ensino e da pesquisa, bem como o acervo 
e as dependências da biblioteca e ainda os recursos de informação tecnológica e de 
comunicação entre os agentes do ensino. 

 
Na oferta e execução do curso, a FNG procurou garantir a sustentabilidade 

financeira e a permanência física dos bens institucionais (imóveis e móveis), tendo 
em vista a importância e o significado social da continuidade dos compromissos na 
oferta da educação superior.  Dessa forma, em prédio próprio, sua infraestrutura 
física foi planejada e construída especificamente para funcionar como instituição 
educacional, guarnecida por mobiliários e recursos tecnológicos e didáticos próprios 
e tombados como patrimônio exclusivo da instituição. 

No conjunto da auto avaliação institucional, o planejamento e a avaliação 
dos processos, resultados e eficácia de todo o programa educativo alcança o projeto 
de curso em todos os seus meandros, de forma a levantar diagnósticos para tomada 
de decisões, com vista à adoção de medidas preventivas e saneadores.  

 
Tendo em vista o cuidado com o aprimoramento da educação superior, o 

gerenciamento eficaz do projeto do curso, por meio de vários critérios avaliativos, 
oferece condições aos agentes envolvidos para se promover a revisão e a 
adequação da matriz curricular e dos elementos que a compõem. 

 
O processo diagnóstico da avaliação do projeto de curso é constituído, 



Centro de Educação Superior do Norte Goiano 
Rua 06 esq. com 01, n.º 21, Setor Leste, 76.550-000, Porangatu-Goiás 

Portaria de Autorização nº. 65 de 16 de Janeiro de 2009 

(62) 3367-1090      contato@facporangatu.com.br www.facporangatu.com.br 

93-108 

dentre outros, por instrumentos que a FNG se utiliza para obter resultados práticos 
que viabilizem respostas à comunidade acadêmica. Para tanto, a instituição vem 
construindo e implantando programas de gestão educacional (Sophia Avaliação 
Institucional), para disponibilização de dados em seu site próprio 
(www.facporangatu.com.br) para acesso aos discentes, docentes, coordenadorias 
de cursos de graduação, diretoria e outros interessados. 

 
Em detalhes, como um meio de defesa do ponto ético-profissional da 

docência, uma das avaliações do projeto de curso da FNG é aquela aplicada 
semestralmente pelo próprio professor de cada disciplina, em sala de aula, com 
questionário escrito e aferimento de conceituação (regular, bom, muito bom, 
excelente), referente à sua matéria, à sua turma e ainda ao seu próprio trabalho 
docente (auto avaliação do professor), processo complementado pela avaliação 
realizada, no mesmo momento, pelo aluno em relação a si mesmo, ao professor, à 
disciplina, ao curso e à instituição. Essa forma de avaliação vem sendo 
gradativamente aprimorada, tornando-se uma prática institucional até no auxílio da 
gestão contratual de docentes. 

 
O resultado desse procedimento avaliativo interpartes (alunos e professores) 

é participado à Coordenação do Curso, fornecendo dados para o trabalho da CPA 
(no aspecto vinculado ao conteúdo didático-pedagógico, corpos docente e discente 
e processo de ensino-aprendizagem) – realizada anualmente pela instituição –, 
proporcionando-lhe material para uma análise comparativa entre o resultado 
levantado pela própria CPA e o resultado apresentado pelos corpos docente e 
discente.  

 
Na avaliação da CPA, entre outros critérios, o diagnóstico avaliativo leva em 

consideração os indicadores de número de professores, sua titulação e experiência 
profissional, o currículo do curso, a infraestrutura da instituição, biblioteca, atividades 
didáticas em geral e outros aspectos de suma importância na execução do projeto 
de curso. 

 
A finalidade dos instrumentos avaliativos internos, em forma de 

questionários, com questões objetivas e subjetivas apresentadas em formulários da 
CPA, é sondar diversos aspectos que envolvem o corpo docente, o desenvolvimento 
da matriz curricular (a partir das diretrizes curriculares), a adequação do aluno ao 
perfil profissional desejado, as inovações tecnológicas, as exigências de mercado 
profissional, a articulação entre o projeto pedagógico do curso e o plano de 
desenvolvimento institucional, a gestão educacional, a infraestrutura, os programas 
de monitoria e de apoio ao estudante, a integração da pesquisa e extensão com o 
ensino de graduação, o desenvolvimento das atividades de ensino e estágio nos 
diferentes órgãos suplementares. 

 
No instrumento de avaliação aplicado aos diferentes atores do processo de 

avaliação, há espaço aberto para manifestação de julgamentos, observações e 
sugestões adicionais para a busca do aperfeiçoamento do ensino de graduação 
oferecido pela instituição, ou ainda, do próprio processo avaliativo, para tomada de 
decisões quanto à revisão da matriz curricular, capacitação de docentes, 
capacitação de coordenadores na área de gestão educacional e acadêmica, 
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aquisição de novos equipamentos, melhoria na infraestrutura e na metodologia de 
ensino e do próprio processo de avaliação realizado pela CPA, que disponibiliza os 
resultados avaliativos em espaço de divulgação da instituição: biblioteca, CPA, 
coordenação de curso, site da faculdade. 

 
b) Processo de avaliação e desempenho acadêmico 

 
Como o Regimento da FNG e o Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI) permitem que o Colegiado de Cursos aprove normas e critérios do processo 
de avaliação e de desempenho acadêmico do alunado, a adequação da matriz 
curricular terá implicação no processo de avaliação e desempenho acadêmico.   

 
O processo de avaliação e desempenho acadêmico da FNG visa à avaliação 

continuada e progressiva do desempenho do aluno de acordo com teorias 
pedagógicas contemporâneas, ocorrendo de forma simultânea aos conteúdos 
ministrados, procurando compreender o desnivelamento dos alunos de modo a 
atendê-los em suas necessidades específicas e dificuldades de aprendizagem. 

 
A avaliação de desempenho acadêmico tem o objetivo de aprovação ou 

reprovação dos alunos nos bimestres letivos consecutivos e serve também como 
instrumento de reflexão crítica sobre os conteúdos e as metodologias de ensino 
expressos nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC), com vistas ao 
aprimoramento das atividades didático-pedagógicas desenvolvidas pela FNG. 

 
Partindo desse princípio, são aplicadas diversas formas de avaliação para 

compor a média final das disciplinas em cada bimestre, com a preocupação de um 
processo avaliativo e processual que leve em conta as condições de interpretação, 
análise, raciocínio, apreensão e fixação dos conteúdos ministrados aos alunos e sua 
relação com o respectivo campo de formação e com a realidade que os cerca.  

 
 A verificação e o registro da frequência e notas são de responsabilidade do 

professor, sob a supervisão do coordenador de curso e conferência pelo diretor 
acadêmico, cabendo à Secretaria Acadêmica o controle para efeito de registro e 
arquivamento. 

 
As estratégias de avaliação deverão ser variadas e utilizadas como meio de 

verificação, que, combinadas com outros instrumentos, levem o aluno ao 
desenvolvimento de competências e habilidades, ao desenvolvimento da criatividade 
e ao hábito de pesquisar.  

 
Todo material de avaliação aplicado deverá ter a sua correção explicitada 

pelo docente e será devolvido ao aluno, para que este conscientize da sua 
aprendizagem e possa participar do seu processo avaliativo. 

 
A frequência às aulas e demais atividades escolares, permitida apenas aos 

matriculados, é obrigatória, vedado o abono de faltas, salvo nos casos previstos em 
lei e, se for o caso, ensino à distância. 

 
O processo de avaliação e desempenho acadêmico da FNG é composto de 
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frequência (mínima de 75%) e médias de aproveitamento no valor de 0 (zero) a 10 
(dez), com aprovação pela média final 5,0. Independentemente do resultado obtido 
em termos de notas, fica reprovado o aluno que não obtiver a frequência mínima de 
75%. 

 
As médias de aproveitamento são obtidas mediante avaliações aplicadas 

pelo professor da disciplina e obtidas por meio de diversos instrumentos, como 
provas escritas ou orais, arguições, visitas técnicas, pesquisas em material 
bibliográfico (livros, revistas) e de dados em campo, resoluções de situações-
problema, projetos experimentais, trabalhos teóricos e/ou práticos, relatórios, 
seminários, trabalhos individuais ou em grupo, análises críticas e outras atividades 
avaliativas previstas nos respectivos Planos de Curso (PC) e Planos de Aula (PA) – 
ou seja, as notas parciais, aplicadas de modo contínuo, progressivo e cumulativo, 
envolvem os aspectos cognitivos e intelectivos relacionados com as competências e 
habilidades requeridas pelos cursos. 

 
Quanto às condições de avaliação e aproveitamento, a FNG adotará critérios 

de notas, avaliações parciais com médias acumulativas e médias aritméticas 
simples, representadas por duas notas bimestrais e uma do exame final em cada 
semestre letivo, denominadas, respectivamente, de provas N1, N2, N3 – sendo a N1 e 
a N2 as  notas bimestrais, e a N3  o exame final. E as médias das notas são apuradas 
até a primeira casa decimal, sem arredondamento.  

 
As médias N1 e N2 são apuradas por meio de diferentes formas de avaliação 

com notas parciais, valendo de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, objetivando a média 
integral final do bimestre.  

 
O aluno que alcançar média aritmética simples igual ou superior a 7,0 (sete) 

entre N1 e N2 está dispensado da realização do exame final (N3). A N3 é obtida em 
uma única avaliação com valor de 0 (zero) a 10 (dez). Só será aplicado o exame 
final se o aluno não obtiver média aritmética simples igual ou superior a 7,0 (sete) 
entre as notas N1 e N2. 

 
O exame final (N3) em cada semestre deve ser realizado após a divulgação 

do resultado da avaliação N2 e abrange a capacidade de domínio do conjunto de 
conteúdos ministrados na disciplina, não podendo ser inferior a 5,0 (cinco). Portanto, 
a nota final do semestre será obtida pela média aritmética simples entre N1 e N2 e a 
nota do exame final (N3), cujo resultado, para efeito de aprovação, deverá ser igual 
ou superior 5,0 (cinco).  

 
O aluno que obtiver a média aritmética simples entre N1 e N2  inferior a 7,0 

(sete) mas igual ou superior a 3,0 (três) terá que realizar o exame final (N3). Será 
automaticamente reprovado, sem direito a realizar o exame final (N3), o aluno que 
não alcançar o valor igual a 3,0 (três) na média aritmética simples entre N1 e N2. 

 
A critério da FNG poderão ser ministradas aulas durante o período de férias 

escolares ou de recesso acadêmico, visando obter-se aproveitamento em 
disciplinas. 
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Ao aluno que deixar de comparecer, na data previamente fixada, para a 
primeira prova ou exame avaliativo, será concedida uma segunda oportunidade 
(avaliação de segunda chamada), desde que ele faça o requerimento, por escrito, na 
Secretaria Acadêmica, no prazo de 02 (dois) dias úteis dias depois de entregue e 
publicado o resultado das avaliações, e desde que o aluno comprove motivo justo e 
razoável da sua ausência ao exame anteriormente designado.  

 
O pedido de segunda chamada será apreciado pelo coordenador do curso e 

a prova será elaborada e corrigida pelo professor e deverá ser aplicá-la no prazo 
máximo até 03 (três) dias úteis. 

 
Ressalvada a previsão da segunda chamada, atribui-se nota 0 (zero) ao 

aluno que deixar de se submeter à avaliação prevista, na data previamente fixada, 
bem como ao que usar meios ilícitos e fraudulentos, podendo ser ainda aplicadas 
sanções disciplinares cabíveis ante os atos inadequados, de insubordinação, 
indisciplina ou de mau procedimento. 

 
O aluno pode requerer, por escrito, perante a Secretaria Acadêmica, a 

revisão da nota que lhe foi atribuída nos exames avaliativos, dentro do prazo de 03 
(três) dias úteis, após a entrega da nota e/ou da sua divulgação. No caso de pedido 
de revisão, o professor terá o prazo máximo de 03 (três) dias úteis para rever a 
avaliação e a nota, devendo encaminhar o resultado revisto à Coordenação de 
Curso, para que esta o encaminhe à Secretaria Acadêmica. 

 
O aluno reprovado em até 03 (três) disciplinas – por não ter alcançado a 

nota mínima ou por não ter obtido a frequência mínima de 75% – repetirá as 
disciplinas, mediante matrícula, na modalidade de dependência, observando-se os 
mesmos critérios de avaliação estabelecidos, bem como os pré-requisitos, se 
houver. Caso o aluno se reprove em 04 (quatro) disciplinas, terá que se matricular 
para cursar, em um semestre letivo, exclusivamente as disciplinas de dependência. 

 
O aluno do último semestre letivo que estiver em dependência deverá 

cumpri-la dentro do período de integralização do seu curso, para conclusão do curso 
e obtenção do diploma. A nota de aproveitamento alcançada pelo aluno na 
dependência deve substituir a nota de reprovação, para efeito de histórico escolar. 

 
O coordenador do curso e docentes conjuntamente decidirão a forma mais 

adequada de oferecer os estudos e a avaliação da dependência, de acordo com a 
natureza das disciplinas, conforme regulamento específico.  

 
O coordenador do curso fornecerá à Secretaria Acadêmica a relação 

nominal dos alunos em dependência e estabelecerá, no calendário acadêmico, o 
período para matrícula dos alunos em dependência. 

 
No caso de adaptação de disciplinas de aluno transferido – que se dá por 

força de incompatibilidade de carga horária e de conteúdos –, o coordenador do 
curso deverá estabelecer a forma da adaptação, conforme PPC. 

 
É facultada a frequência às aulas nos casos de dependência e de 
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adaptação. Nesse caso, o coordenador do curso deverá divulgar a relação dos 
professores responsáveis pelas dependências e adaptações, indicando os locais, 
dias e horários para aplicação de avaliações, devendo enviar cópia à Diretoria 
Acadêmica para acompanhamento da programação. 

 
Os resultados das dependências e adaptações deverão ser divulgados e 

entregues na Secretaria Acadêmica pelo coordenador de curso, observando-se os 
prazos previstos em calendário para entrega de notas e frequências. 

 
O aluno fica obrigado a cumprir as adaptações no período letivo em que 

estiver matriculado, sob pena de retenção. A nota de aproveitamento alcançada na 
adaptação deve ser utilizada para se obter a média aritmética entre esta e a nota 
anterior da disciplina adaptada. 

 
Os alunos que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, 

demonstrando por meio de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, 
aplicados por banca examinadora especial, poderão ter abreviada a duração dos 
seus cursos, de acordo com o sistema de ensino brasileiro e documentos 
institucionais. 

 
Será concedido regime especial aos estudantes portadores de incapacidade 

física em razão de afecções ou por estado de gestação, segundo o que determinam 
a Lei n. 6.202/75 e o Decreto-Lei n. 1.044/69. 

 
VI – CORPO DOCENTE DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO  

 
O corpo docente do Curso de Administração da FNG é composto por 

doutores, mestres e especialistas, contratados sob as normas celetistas, em regime 
de tempo integral e parcial, e ainda como horistas.  

 
A contratação do corpo docente será regida pela Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT) e normas convencionais trabalhistas. 
 

1. Núcleo Docente Estruturante (NDE) 
 
O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é uma unidade acadêmica que 

consulta e auxilia as Coordenações de Cursos para efeito de alteração ou reforma 
na concepção da proposta pedagógica dos cursos e de acompanhamento das 
atividades curriculares em desdobramento. 

 
a) Composição do NDE 
 
O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é composto pelo coordenador de 

curso e por docentes por ele escolhidos e aprovados pelo diretor acadêmico, 
conforme regulamento próprio. As reuniões são designadas pelo coordenador de 
curso e acompanhadas pela Secretaria Acadêmica. 

 
 
b) Titulação e formação acadêmica do NDE 
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A titulação dos membros do NDE é representada por doutores, mestres e 

especialistas e a formação dos professores é a de vinculação ao curso de 
graduação. 

 
c) Regime de trabalho do NDE 
 
O regime de trabalho do NDE é de tempo integral e parcial, 

excepcionalmente será horista. 
 

2. Coordenador(a) de Curso de Administração 
 
a) Titulação e formação acadêmica  
 
O(a) coordenador(a) de curso é formado(a) em Administração e possui 

titulação de especialista, mestre ou doutor(a), na área, tendo ampla experiência 
profissional, experiência em gestão acadêmica e/ou de coordenação de curso e 
representatividade nos colegiados superiores da instituição, conforme curriculum 
lattes. 

 
b) Regime de trabalho do(a) coordenador(a) de curso 
 
O regime de trabalho do coordenador é de tempo parcial ou integral. 
 

3. Órgãos colegiados 
 
Conforme o Regimento da FNG e o Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI), os órgãos colegiados da instituição são: 
 
1) Órgãos consultivos e deliberativos: 
a) Conselho Superior de Administração (CONSU) 
b) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 
 
2) Órgãos de apoio: 
a) Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
b) Comissões Locais 
 
a) Composição e funcionamento dos conselhos acadêmicos 
 
O Regimento da FNG e o seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

normatizam a composição e o funcionamento do Conselho Superior de 
Administração (CONSU) e do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CONSEPE), que faz as vezes do Colegiado de Curso, consoante disposições 
contidas nos Capítulos III e IV do Título I da Parte do II do Regimento da FNG. 

 
CAPÍTULO III – DO CONSELHO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO 

(CONSU) 
 
Art. 12 O Conselho Superior de Administração (CONSU), órgão máximo de 
natureza normativa, deliberativa e consultiva, é composto: 
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I – pelo diretor acadêmico, que o preside;  
II – por 01 (um) coordenador, escolhido pelo diretor acadêmico da 
FNG; 
III – por 01 (um) professor representante, escolhido pelos professores 
e referendado pelo diretor acadêmico da FNG; 
IV – por 01 (um) representante da mantenedora, designado pelo seu 
presidente; 
V – por 01 (um) representante do corpo técnico-administrativo, 
indicado pelo diretor acadêmico da FNG; 
VI – por 01 (um) representante discente, escolhido pelo diretor 
acadêmico da FNG, entre lista tríplice indicada pelo Diretório 
Acadêmico ou, na ausência deste, por eleição de representantes de 
turma; 
VII – por 01 (um) representante da sociedade civil organizada, 
quando convidado pelo diretor acadêmico. 

§ 1º O vice-diretor participará das reuniões em caso de ausência do 
diretor acadêmico, tendo direito a voto e decisão. Na ausência do vice-
diretor, as reuniões serão presididas pelo coordenador de curso com 
maior tempo de docência na FNG. 
§ 2º O mandato dos representantes referidos nos incisos II, III, IV, V e VII 
é por um período de 02 (dois) anos, podendo haver recondução, e o do 
representante do inciso VI é de 01 (um) ano, permitida uma recondução. 
§ 3º Nenhum membro do CONSU pode participar de sessão em que se 
aprecie matéria de seu interesse particular. 
§ 4º Poderá o CONSU reunir-se, em qualquer época, para entrega de 
títulos honoríficos, prêmios, diplomas ou certificados.  
§ 5º O CONSU reunir-se-á apenas com a presença da maioria simples 
de seus membros presentes na sessão. 

 
Art. 13 O CONSU reunir-se-á em sessão ordinária pelo menos 02 (duas) 
vezes por ano e deliberará com a presença da maioria de seus membros 
sobre pauta e assunto previamente estabelecidos, ou em sessão 
extraordinária, quando convocada pelo seu presidente, por iniciativa própria, 
ou a requerimento de 2/3 (dois terços) de seus membros, com antecedência 
de 48 (quarenta e oito horas) e com declaração específica de fins a serem 
apreciados. 

Parágrafo único. As sessões do CONSU serão dirigidas pelo presidente 
da reunião, que deverá designar um secretario ad hoc para lavrar as atas 
durante a reunião, para serem lidas, aprovadas e assinadas pelos 
presentes. Somente em casos excepcionais, a ata poderá ser lavrada 
em até 48 (quarenta e oito) horas após a sessão. 

 
Art. 14 São atribuições do Conselho Superior de Administração (CONSU): 

I – deliberar sobre quaisquer medidas julgadas relevantes à FNG; 
II – elaborar e aprovar o próprio regulamento e suas normas 
específicas, bem como apreciar o regulamento do CONSEPE; 
III – aprovar o Plano Anual de Atividades (PAA) da FNG e seu 
relatório, elaborados pelo diretor acadêmico e coordenadores de 
cursos, que serão encaminhados à mantenedora; 
IV – resolver os casos omissos do próprio regulamento e do 
regimento da FNG, mediante nomeação de relator para redigir 
possíveis alterações ou reformas propostas a tais documentos; 
V – constituir comissões especiais para atender aos projetos da FNG; 
VI – apreciar e decidir sobre os recursos de decisões de 
procedimento administrativo dos demais órgãos e do diretor 
acadêmico em matéria didático-científica, acadêmica, pedagógica e 
disciplinar; 
VII – apurar a responsabilidade do diretor acadêmico, pessoal 
técnico-administrativo e docentes, quando, por omissão ou tolerância, 
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estes permitirem ou favorecerem o não-cumprimento da legislação do 
ensino, deste regimento ou de outras normas complementares da 
educação e normas internas; 
VIII – estabelecer normas sobre o regime disciplinar dos corpos 
diretivo, docente e discente; 
IX – zelar pelo patrimônio moral e cultural da FNG; 
X – decidir sobre a proposição de criação, desmembramento, fusão e 
extinção de cursos sugeridos pelo CONSEPE; 
XI – propor alterações e reformas do regimento da FNG, a serem 
aprovadas por, pelo menos, 1/3 (um terço) dos seus membros, 
referendadas por meio de parecer favorável da mantenedora; 
XII – aprovar a reforma e/ou alteração deste regimento com, no 
mínimo, 2/3 (dois terços) dos votos favoráveis dos seus membros; 
XIII – aprovar a prestação de contas do Diretório Acadêmico; 
XIV – aprovar o regulamento do Núcleo Docente Estruturante (NDE); 
XV – aprovar o regulamento da Comissão Própria de Avaliação 
(CPA); 
XVI – aprovar o regulamento do Comitê de Ética; 
XVII – aprovar a criação e a concessão de títulos honoríficos e 
prêmios; 
XVIII – instituir símbolos, bandeiras e flâmulas no âmbito da FNG; 
XIX – emitir atos normativos sob a forma de resolução;  
XX – receber o parecer de homologação do CONSEPE, referente à 
elaboração de calendário acadêmico; 
XXI – participar em sessão pública e solene por ocasião do ato de 
colação de grau dos formandos dos cursos da FNG; 
XXII – emitir parecer sobre qualquer matéria submetida pela Diretoria 
Acadêmica à sua apreciação, como sugestão de medidas que visem 
ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das atividades da FNG e 
apreciação do relatório anual por ela realizado; 
XXIII – aprovar regulamentos referentes a atividades acadêmicas, 
pedagógicas, científicas e de pesquisa da FNG, como os de 
atividades complementares, de estágios curriculares obrigatórios ou 
não obrigatórios, de trabalho final de curso e outros; 
XXIV – estabelecer normas para a matrícula de alunos estrangeiros 
nos cursos da FNG, de acordo com a legislação brasileira; 
XXV – apreciar as decisões do NDE referentes ao Projeto 
Pedagógico de Curso (PPC); 
XXVI – exercer outras atribuições não previstas neste capítulo, porém 
constantes em lei e neste regimento. 

 
CAPÍTULO IV – DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

(CONSEPE) 
 
Art. 15 O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), órgão de 
natureza normativa, deliberativa e consultiva, destinado a orientar, 
coordenar e supervisionar o ensino, a pesquisa e a extensão da FNG, é 
composto: 

I – pelo diretor acadêmico, que o preside; 
II – pelo coordenador de cada curso; 
III – pelo coordenador de estágio;  
IV – pelo coordenador do Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPE); 
V – pelo coordenador do Instituto Superior de Educação (ISE);  
VI – por 01 (um) representante docente, indicado pelos 
coordenadores e escolhido por seus pares; 
VII – por 01 (um) representante discente, escolhido pela Diretoria 
Acadêmica da FNG, entre lista tríplice indicada pelos membros do 
Diretório Acadêmico, ou, na ausência deste, por eleição de 
representantes de turma. 
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§ 1º O vice-diretor, em caso de ausência do diretor acadêmico, 
participará das reuniões com direito a voto e decisão. Na ausência do 
vice-diretor, as reuniões serão presididas pelo coordenador de curso 
com maior tempo de magistério superior na FNG. 
§ 2º Os mandatos dos representantes referidos nos incisos II, III , IV, V e 
VI são de 2 (dois) anos, podendo haver recondução, e, no caso do inciso 
VII, o período de mandato será de 01 (um) ano, permitida uma 
recondução. 

 
Art. 16 O CONSEPE reunir-se-á ordinariamente 02 (duas) vezes por 
semestre, para deliberar sobre pauta e assunto previamente estabelecidos, 
ou em sessão extraordinária mediante convocação de seu presidente, por 
iniciativa própria, ou a requerimento de 2/3 (dois terços) de seus membros e 
com declaração específica de fins a serem apreciados; em qualquer caso 
mediante convocação com antecedência de 48 (quarenta e oito horas). 

§ 1º O CONSEPE reunir-se-á apenas com a presença da maioria 
simples de seus membros presentes na sessão. 
§ 2º As reuniões do CONSEPE serão dirigidas pelo seu presidente, que 
deverá designar um secretario ad hoc para lavrar a ata, a ser aprovada e 
assinada pelos conselheiros presentes, na mesma sessão. Somente em 
casos excepcionais, a ata poderá ser lavrada em até 48 (quarenta e oito) 
horas após a reunião. 
§ 3º Das decisões do CONSEPE cabe recurso ao CONSU, por arguição 
de estrita ilegalidade, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da data 
da publicação da decisão. 

 
Art. 17 Compete ao CONSEPE: 

I – elaborar o próprio regulamento, submetendo-o à aprovação pelo 
CONSU; 
II – apreciar os planos e atividades dos coordenadores de cursos e 
das atividades de ensino, pesquisa e extensão; 
III – propor à mantenedora a criação, desmembramento, fusão e 
extinção de cursos, sob referendo do CONSU; 
IV – aprovar projetos de ensino, de pesquisa e de extensão de cada 
Coordenação de Curso ou do Núcleo de Pesquisa e Extensão 
(NUPE), a partir da análise e integração das ementas das disciplinas, 
analisando-os e tendo como referência o Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC); 
V – aprovar os projetos e planos pedagógicos de cursos de 
qualificação, aperfeiçoamento, graduação e pós-graduação, 
considerando as diretrizes curriculares nacionais estabelecidas pelos 
órgãos competentes do Poder Público; 
VI – estabelecer normas sobre pedidos de transferências e 
aproveitamento de estudos e dispensas de matérias ou disciplinas 
equivalentes às cursadas em outro curso superior ou nas disciplinas 
em que o aluno comprovar proficiência; 
VII – receber o calendário acadêmico e o horário das aulas e do 
funcionamento dos cursos; 
VIII – avaliar os pedidos de apoio a atividades do corpo docente, no 
que se refere a trabalhos científicos, pesquisas, estudos, 
aperfeiçoamento didático-pedagógico e convênios, ouvida a 
mantenedora, para deliberação e aprovação financeira; 
IX – elaborar e/ou opinar sobre proposta de alterações ou reformas 
deste regimento;  
X – submeter à aprovação da mantenedora acordos e/ou convênios 
com empresas ou entidades nacionais ou estrangeiras de interesse 
da FNG;  
XI – apreciar questões didático-pedagógicas e científicas não 
previstas neste regimento; 
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XII – emitir atos normativos sob a forma de resolução relativamente 
às suas atribuições, conforme lei educacional e este regimento; 
XIII – avaliar medidas propostas para a organização curricular e suas 
alterações e para o aperfeiçoamento do ensino; 
XIV – estabelecer normas para a realização do processo de seleção 
para os cursos de graduação e pós-graduação; 
XV – elaborar regulamentos referentes a atividades acadêmicas e 
pedagógicas da FNG, como os de atividades complementares, de 
estágios curriculares obrigatórios ou não obrigatórios, de trabalho de 
curso e outros, submetendo tais regulamentos à apreciação do 
CONSU; 
XVI – colaborar com o diretor acadêmico na fiscalização do processo 
de ensino, pesquisa e extensão e no cumprimento das disposições 
legais, regimentais, regulamentares referentes a matéria didático-
científica e tecnológica; 
XVII – receber recursos e/ou representações dos corpos docente e 
discente; 
XVIII – sugerir medidas que visem ao aperfeiçoamento e 
desenvolvimento das atividades da FNG, bem como opinar sobre 
assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos pelo diretor 
acadêmico; 
XIX – receber as decisões do NDE referentes aos Projetos 
Pedagógicos de Cursos (PPC), para apreciação e encaminhamento 
ao CONSU; 
XX – exercer outras atribuições não previstas neste capítulo, porém 
constantes em lei e neste regimento. 

 
4. Docentes 

 
a) Titulação 
 
O corpo docente do Curso de Administração da FNG é composto por 

doutores, mestres e especialistas. 
 
a.1) Políticas de capacitação e qualificação do corpo docente 
 
As metas para política de qualificação docente da FNG serão alcançadas de 

acordo com a disponibilidade de recursos financeiros no orçamento da 
mantenedora. 

 
A política de capacitação e qualificação docente da FNG estará calcada no 

mérito e em critério de antiguidade, bem como no estímulo que se dará ao docente 
para que possa se aperfeiçoar, mediante a realização não somente de cursos de 
pós-graduação lato sensu e stricto sensu, mas também na participação de eventos, 
seminários, congressos, etc. No que tange e se relaciona à pós-graduação, a FNG 
participará da seguinte forma:  

 
1) Procurará colocar o professor em horário de aula que não prejudique a 

sua frequência aos cursos e, caso o professor ocupe uma função administrativa, o 
liberará da frequência ao trabalho no dia do curso, sem prejuízo de sua 
remuneração. 

2) Contribuirá, na medida da disponibilidade de recursos financeiros, com 
pagamento de parte das mensalidades devidas, em percentual que é definido de 
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acordo com o interesse do curso para a instituição, podendo chegar até a 50% do 
valor devido, para os casos em que os estudos são pagos. 

3) No caso de o professor cursar pós-graduação (sobretudo mestrado e 
doutorado) em instituições públicas gratuitas, a instituição pagará a taxa de 
matrícula, bem como o transporte para o professor e também o liberará do horário, 
se for o caso. 

4) Para os professores que procurarem se qualificar melhor, haverá um 
incentivo pecuniário em sua remuneração, previsto no Plano de Carreira Docente. 

5) Trabalhará com a conscientização do professor sobre a importância de 
obter títulos de mestrado e doutorado, inclusive oferecendo ao mesmo a relação dos 
possíveis cursos existentes no país. As metas serão alcançadas com a previsão no 
orçamento da mantenedora dos recursos necessários para cobrir os gastos com a 
qualificação docente. 

6) Realização de curso de qualificação continuada aos docentes para a 
disciplina Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), com incentivos pecuniários para 
realização de programas e eventos específicos sobre LIBRAS (fórum, conferência, 
palestra, seminário, etc.). 

 
b) Regime de trabalho 
 
Os professores são contratados sob as normas celetistas, em regime de 

tempo integral e parcial, e ainda como horistas. 
 
b.1) Plano de carreira 
 
O Plano de Carreira Docente da FNG visará, precipuamente, incentivar uma 

melhor qualificação dos professores, por meio da realização de cursos de pós-
graduação, aperfeiçoamento, etc. 

 
O Plano de Carreira dos Docentes da FNG (2007) foi estruturado em quatro 

cargos de professores, de acordo com a qualificação acadêmica do docente: 
professor titular (titulação de doutor), professor adjunto (titulação de mestre), 
professor assistente (titulação de especialista) e professor auxiliar (graduado).  

 
Todavia, em 2008, o Plano de Carreira dos Docentes não foi levado a efeito 

de homologação na Superintendência Regional do Trabalho e Emprego em Goiás. 
Mas, desde a contratação dos professores para o Curso de Administração, a 
mantenedora vem contratando seus professores nas seguintes categorias: a) 
professor doutor; b) professor mestre; d) professor especialista.  

 
A admissão do docente é feita por meio de processo seletivo organizado 

pela mantenedora, podendo se constituir em provas, aulas expositivas, análise 
curricular e entrevista. A promoção do professor é exclusivamente por mérito, 
podendo se dar de uma categoria para outra através de conclusão de curso de pós-
graduação ou dentro da mesma categoria em função de participação efetiva em 
seminários, congressos, cursos de aperfeiçoamento e outros meios, cujos critérios 
detalhados foram estabelecidos pela direção geral da instituição, de forma que haja 
uma perfeita harmonia entre os interesses da instituição e os dos seus docentes. 
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Os valores da hora-aula dos professores de 2009 e 2011 é o seguinte, de 
acordo com a categoria, já incorporados os reajustes previstos em Convenção 
Coletiva de Trabalho: 

 
Titulação Salário hora-aula 

2009 
Salário hora-aula 

2011 

Docente doutor    R$ 25,24 R$ 27,30  

Docente mestre   R$ 22,46 R$ 24,30 

Docente especialista R$ 18,56 R$ 20,10 

 
c) Tempo de experiência de magistério superior ou experiência 

profissional do corpo docente 
 
O corpo docente será constituído por profissionais habilitados no exercício 

das atividades do magistério, com experiência na docência e ensino superior e/ou 
experiência profissional em empresas em sua área de atuação. 

 
Para a admissão exige-se um mínimo de experiência docente e profissional, 

averiguada pelo currículo e mediante seleção realizada por meio de entrevista sobre 
conhecimento teórico e avaliação satisfatória de aula didática perante banca 
constituída, a critério da Diretoria Acadêmica. 

 
O corpo docente da FNG será selecionado com base na titulação e na 

experiência no magistério superior e na área profissional em que o professor atuar, 
mantendo-se a congruência com a disciplina a ser lecionada. O corpo docente da 
FNG será estruturado em carreira, contratado sob o regime jurídico da CLT, com 
carga horária que vai de horista a dedicação de tempo integral, com professores 
doutores, mestres, docentes de notório saber e especialistas. 

 
A contratação de professores adotará o critério de tempo de docência 

mínima de 02 (dois) anos de atuação em instituição de ensino superior ou currículo 
relevante de atuação em área profissional do curso. 

 
d) Formas de participação dos docentes nas atividades de direção 
 
Os docentes participam das atividades de direção da FNG através das 

coordenações (do NDE, de curso, de estágio, do NUPE, de apoio ao aluno) e dos 
órgãos colegiados, onde têm presença assegurada. 

 
Tanto a mantenedora quanto a mantida promovem uma administração 

democrática, participativa, envolvendo sempre as partes interessadas: dirigentes, 
professores, empregados administrativos e alunos, e, dessa forma, as decisões 
concernentes aos cursos ministrados contam com a participação dos dirigentes 
(coordenadores, diretores) e ainda dos corpos docente e discente. 

 
 
 
 
e) Número de vagas anuais autorizadas por “docente equivalente a 
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tempo integral” 
 
A FNG tem direito a 100 vagas anuais do Curso de Administração, e, por ser 

uma faculdade, possui, em seu quadro docente, professores em regime parcial e 
como horistas; apenas os membros do NDE são de tempo integral e parcial. 

 
f) Número de alunos por turma em disciplina teórica 
 
Nas disciplinas teóricas, o professor é responsável pelo processo de ensino 

e aprendizagem de 30 a 50 alunos, e, nas aulas práticas, uma média de 15 a 20 
alunos. 

 
g) Número de disciplinas por docente 
 
Na FNG, o número de disciplinas por docente é uma média de duas a três 

disciplinas. São poucos os professores que ministram quatro disciplinas no 
semestre, mas quando isso ocorre é porque os conteúdos são afins e/ou 
interdisciplinares. 

 
h) Pesquisa e produção científica 
 
A pesquisa e a produção científica são metas e objetivos buscados pela 

FNG, especialmente depois da criação do Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPE). 
A instituição também estimula a pesquisa e a produção científica de seus 
professores por meio de vantagens remuneratórias, conforme planos de carreira. Há 
em seu quadro professores produzindo conhecimento, o que se verifica pelos seus 
Curriculum Lattes. 

 
 

VII – INFRAESTRUTURA FÍSICA E DE RECURSOS DE MATERIAIS  
 
 

1. Sala de professores, sala da coordenação de curso e sala de reuniões 
 
Há uma sala de professores, medindo 25,5 m2 com disposições para 

reuniões e serviços acadêmicos. Há ainda uma sala de reuniões das diretorias 
administrativa e acadêmica. 

 
Há uma sala para Coordenação do Curso, medindo 6,34 m2  e uma sala para 

a Diretoria Acadêmica, medindo 15 m2. 

 
2. Gabinete de trabalho para professores 

 
Na sala dos professores, há também quatro gabinetes de trabalho, em forma 

de baias, contendo móveis para um computador em cada gabinete. 
 
 
 

3. Salas de aula 
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O Curso de Administração conta com 10 (dez) salas no total, porém são 5 

medindo 55 m2, 4 medindo 42 m2 e uma sala medindo 32 m2.. 
 

4. Acesso dos alunos aos equipamentos de informática 
 
Na FNG, há um laboratório de informática com 27 máquinas. Conforme 

planejamento até 2016, esse número será expandido para mais 30 máquinas em 
instalações físicas contíguas e com direito a acesso à banda larga de 6MB de uplink 
“dedicado” (com filtro de bloqueio e uso restrito a sites de pesquisas educacionais, 
orientados pelos professores). Na biblioteca, há duas máquinas de computadores, 
com expansão para mais dois computadores. 

 
5. Registros acadêmicos 

 
Atualmente e em fase de implementação, os registros acadêmicos, a cargo 

da Secretária Acadêmica, estão sendo realizados por meio de sistema de programa 
eletrônico (Sophia Gestão Acadêmica), mas conta ainda com controle e registro 
manual. 

 
6. Livros da bibliografia básica 
 

A bibliografia básica compõe-se de quatro títulos com seis exemplares para 
cada obra, conforme relacionado no item 11, alínea “a” deste PPC (Matriz Curricular 
– Ementas e indicação bibliográfica básica e complementar). 

 
Os dados sobre a biblioteca da FNG estão expostos no Projeto Pedagógico 

do Curso de Administração de 2007, porém o acervo bibliográfico foi ampliado em 
decorrência da adequação da matriz curricular, sendo acrescidos títulos e 
exemplares na bibliografia básica e complementar, o que se verifica pela relação dos 
livros apresentados nas ementas das disciplinas do Curso de Administração. 

 
7. Livros da bibliografia complementar 
 

A bibliografia complementar varia em números de títulos e de exemplares, 
porém se compõe de pelos de quatro títulos com dois exemplares para cada obra, 
conforme relacionado no item 11, alínea “a” deste PPC (Matriz Curricular – Ementas 
e indicação bibliográfica básica e complementar). 

 
8. Periódicos especializados, indexados e correntes 

 
a) ISTOÉ Dinheiro 
b) ISTOÉ 
c) Revista Brasileira de Administração – CFA 
d) Revista Havard Business Review 
e) HSM – Management 
f) Revista Linha Direta 
g) Revista Pequenas Empresas, Grandes Negócios 
h) Revista Veja 



Centro de Educação Superior do Norte Goiano 
Rua 06 esq. com 01, n.º 21, Setor Leste, 76.550-000, Porangatu-Goiás 

Portaria de Autorização nº. 65 de 16 de Janeiro de 2009 

(62) 3367-1090      contato@facporangatu.com.br www.facporangatu.com.br 

107-108 

 
Periódicos para aquisição no período de 2012 a 2016: 
 
a) RAP – Revista de Administração Pública – FGV 
b) Revista Angrad 
c) Revista Brasileira de Ciências Sociais 
d) Análise Conjuntural – Curitiba/PR 
e) Análise Mensal do Mercado de Trabalho com Base no Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados – Ministério do Trabalho 
f) Anuário RAIS – Ministério do Trabalho 
g) Comunicação e Educação 
h) Conjuntura Econômica – FGV  
i) Ensino Superior – SEMESP/SP 
j) Estudos Avançados – USP 
k) Estudos Econômicos 
l) Exame 
m) Revista de Administração – USP-SP 
n) Revista de Administração Pública – FGV 
o) Revista de Contabilidade do CRC-SP 
p) Revista Econômica Rural 
q) Revista Época 
r) Revista Super Interessante 
s) Revista Informática 
 
Jornais Diários: 
a) Folha de S. São Paulo 
b) O Popular – Goiânia 
c) Diário da Manhã – Goiânia (para aquisição no período de 2011 a 2015) 
 
Revistas de Direito: 
a) Revista de Direito Público 
b) Revista Jurídica Consulex 
c) Revista Legislação Trabalhista – LTr 
 

9. Laboratórios especializados 
 
Como laboratório especializado, o Curso de Administração conta com o 

laboratório de informática para a realização de atividades teórico-práticas, como 
também as salas de Estágio Supervisionado, Escritório Modelo, Empresa Júnior e 
Núcleo de Negociação, Mediação, Conciliação e Arbitragem (NUMAC). 

 
10. Infraestrutura e serviços dos laboratórios especializados 

 
A FNG possui laboratórios especializados para o Curso de Enfermagem e, 

como laboratório especializado, o Curso de Administração conta com o laboratório 
de informática para a realização de atividades teórico-práticas, as salas de Estágio 
Supervisionado, Empresa Júnior. e Núcleo de Negociação, Mediação, Conciliação e 
Arbitragem (NUMAC). A infraestrutura é compatível para a realização das atividades 
práticas recomendas pelos professores. 
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VIII – PLANEJAMENTO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

 
 
Evidentemente, em decorrência desta adequação da matriz curricular, em 

atendimento à Resolução n. 4, 13/07/2005, o planejamento econômico-financeiro da 
instituição também foi alterado na medida das necessidades e demandas ocorridas, 
a fim de se atender melhor ao Curso de Administração, conforme o Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI). 


